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O I.» Congresso Brasileiro de Jornalistas declarou que 

u "Revista Feminina" é um modelo digno de Imitação. 

Sua Eminência o Cardeal Areoverde afíirma que a "Revista Femi-

nina" é redigida com elevação de sentimentos e largueza de vistas. 

Elevação Àríisíica 

Ha ™ „„ 
torturada 
plicada a 
ceito de 

tibilidade entre sen 
D*a'|ui a ccm au: 

de coisas de arte 
Weina será o de estabelecer com rigor de svti-
tliese Histórica e probidade artística de critica, 
a finalidade espiritual de toda uma geraç 
artistas c escriptores, cujo mais relevante ca 
racteristico é o tumultuarin e extravagante da 
própria obra. Porque, não se podendo admitir 
pelo menos em absoluto, que a Arte co.isMttn 
fins a si mesma, bem fatigosa será a tare' • 
do futuro critico e philologo procurando esela 
rccer o obscuro ponto das modernas aspiraçõe; 

»a e]ioch:i, paradoxalmente 

de uma psvchologia com-

u n a fundamental mcouipa-

•) csthetico c elevação etliica. 

r>«. ao estudioso c relmscador 

hodiernas, complicado pro-

de 

tistica do mal e da perversão moral. Pareci-
que cxl;au»tos e pre->os de extranho sonambu-
lismo mental os artistas modernos, precisam 
das attitudes desordenadas c dos nervos desi-
qnilibrados. j.ara a galvanisação de suas facul-
dades artiiticas. A divina belleza d» equilíbrio, 
que é o culto supremo do Rythmo, é apontada, 
como manifestação inequívoca de dcficicncia 

tentai. Ser arte, para 
abso-

dialectic. so 
!e vocábulo, o 

« benevilo, admittir 
não cogita de mo 

Como o Absoluto, em r 
existe como fnrça expressi 
pensador não pôde. por t 
o conceito de que a "*A 
ra l" assim como esse outro, seu legitimo ir-
mão, de que a " Ksthctica pôde ser fim a si 
tuesma". Tanto a arte. como os princípios de 
cstlietica, não são fins. são meios. Instrumen-
tos, em fim, de que o poder mental lança mão 
para a propagação de uma verdade, para a 
demonstração de uma bondade, c para a ele 
vação espiritual «Ias creaturas. processo evolu-
tivo que cm caso algum se pode basear tia 
visão do repulsivo e do feio. ou na plastica de 
figuras menos decentes ou vulgares. Nada jus-
tifica sua própria existcncia sem uma f.nalidade 
transcendental superior. 

O que justifica a Arte é sua utilidade como 
meio de elevação humana. O dever supremo 
do artista é assim, ser nobre. Porque a ver-
dade é que não existe verdadeira arte sem 
nobreza. Nobreza de intenções, nobreza de 
processos technicos. 

Ora, cm nossa época, ninguém etn boa fé 
negará o mórbido desejo de uma a|K>logia ar 

lutamentr falho e anachronico. No mundo do 
pensamento e da arte, não ha lugar para o bom 
senso, que é qnasi sempre o bom gosto.. . O 
talento não é medido pelas faculdades que pos-
sua. de ordem. cohc-ão, disciplina, medida, 
eternos factores de belleza e de elevação. Ava 
liam-no pelo grão de cxtravagancia c audacia 
rebelde, pelas attitudes em que se apresente, de 
quebra a todos os preceitos estabelecidos pela 
tradição c de revolta a todos os dogmas da 
pudicicia, da gentileza e da moralidade. A obra 
de arte não tem um fim a attingir. não pre-
tende reflectir seu clarão alem do angulo visual 
de suas proporções. E* o estreitamento dos 
horizontes espirituaes. o abaixamento do céo 
ideal . . . Ilcbreus do pensamento, esses artistas, 
não desejam ver resplandecer ao longe, como 
os hebreus da Bíblia, a miragem bemdita da 
terra Protnettida.. . Fecham-se cm si mesmos, 
como limitam-se em sua obra. 

Ora, ao verdadeiro talento, a ascenção para 
a belleza pura. não constituo obstáculo que lhe 

:r. principalmente i 

historia da literatura. Toda ella e uma sue. 
cessão constante de exemplos eloqüentes. Bas-
taria citarmos poucos casos. Quem se lembra, 
por exemplo, do Arctitio, que t n entanto, 
um verdadeiro talento? Poucos, pouquíssimos 
erudictos e curiosos. Porque? Seria falha, ab 
solutamente. rxnminada do ponto de vista es 
thetico a obra que o satírico terrível nos 

Para que pudesse resisti 
dos stculos. faltou lhe. a c->sa 
que em otüros grandes sobrou. 

acça< destruidora 

o cm Cha 

tcaubriand. por exemplo: a finalidade moral: 

grandeza de elevação espiritual. 

sc ouve a cada passo, de que a 

gita de moral". 'Ar te : 

Antes mais verdadeiro é o conceito de que 
dentro da mais r :^ida moralidade, e dos mais 
intransigentes preceitos de decencia c elevação 
espiritual, pode-se fazer arte grande r no-
bilissima. 

Como René Bazin. por exemplo, esse mestrr 
subtil «lo romance francez moderno, que acaba 
de ser distinguido por Pio XI com i dignidade 
da Grã Cruz de S. Gregorio. pela elevação 
superiormente humana e cliri-tã c« m que rea 

Pôde; 
obra de real valor artístico sem recorrer a 
processos de abaixamento moral, sem se ir pro-
curar material de estudo, em ambientes infe-
riores, ou • em mundos subjacentes ainda no 
limbo da evolução humana. . . mundos, que 
na maioria dos casos existem apenas na ima-
ginação funambulcsca de seus crcadores.. . 

Para a constatação destas verdades, basta, 
apenas, dartno-nos ao trabalho de percorrer a 

ribuindo 

ndalo. que dia-

•a perfeita, com: 
para o bem da humanidade •• 
morno moral de sua patria. 

Porque, a avalanche de livro: 
íihmoraes, ou inspirados no esc: 
riamente apparece nos balcões 
contribuindo para 
raça e para o relaxamento dos costumrs. si 
não demonstra em seus autores faculdade» ar 
tisticas superiores, prova, pela facilidade cjhi 
que acceitamos tal literatura, a falsa com 
prelu-nsão (jiiç traiiis ih "p r .— <"n iliiHitt- da 
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A LIGA DAS SENHORAS CATHOLICAS 

Fundada em fevereiro d" cor-
rente anuo, com poucos mezes, 
pois, de existencia. e já floresce, 
deixando entrever os íructos ad-
miráveis que produzirá, essa bôa 
instituição., essa grande obra, es-
sa associação benemerita que. 
couglobando os esíorços das se-
nhoras e senhroinhas do nosso es-
CÓ1 >o. ial. sc apresenta com o 
titulo de — Liga das St'nhi»a.< 

Como todas 
do christiailiMno 

ilizaçã-
qne >«•' P''--

m-> e nòbiü <simo-, ag ind. em \a-
rias caniad ís s— iaes e por t<-
da- e-pargit d - • - sei - beneficio-
innumenne ... h;, t «.. por certo. 
triumphar. Anima-a antes de 
mais nada i tradiçã- da mu!be: 
• hri-tã. Fm t"<la- a» épocas, de -
i" que a 1 bertott a d- utru-a d-

Jesus Chri t- . t-üa em sido 
escrinio da virtudes • • modelo 
das mães. d 1S e-no-as das irmã.-. 
das filhas a di-tr buidora de 
consolos e )enef icio» aos desva-
i:dos da saúde, da 
alegria: a semeador; 
ensinamentos e dos 
elevados ,nos tenro* i 
>eus filhos. 

Xa pratica da reli; 
'iier christã eucoj.tra 
obras. F dahi 

• alento para as boas 
.-crdadeiro a]».-t< ilad< •; 
apostniado que prm>ip:a 

• ;m o exemplo. pa«-

•'-•rmação d e s s e 

rador de for-

•ilicas. 

commercio, ás empregadas 
Pela leitura da premente 

dos seu» "F-.tatr. los". 
rc-alta •> alcance Mi-

ra o trabalho c honesta susten-
tação da vida. mutua assistência 
cooperação moral e material, boa 
convivência, distrações sadias <• 
variadas, meios adequados e el 
ficientes para fortificarem o ca 
racter e serem iniciadas nas obra-
caridosas e de cooperação social 

A Liga das Senhoras Cntlmli 
c.s procura sempre prestigiar • 
defender a mulher, zelando pelo 
seus direitos e prerogativas, se 
gttndo Os ensinamentos do cliri-
lianismo. 

A S SÓCIAS 

Para a realização des-e nohu 
tc-iuaim-n. a I.iga empregou o-
mais variados e complexos meio» 
aiteidendo de preferencia a 
actual organização social, pro 
curado estender a sua a c ç ã " 
pelo mudo mais e f f icaz ; dondi 
se infere a sua utilidade ás se-
nhoras e senhorinhas das varia-
classes sociaes. 

Do modo por que se vai or-
ganizando. esta associação trará 
reaes vantagens ás senhoras da 
alta sociedade; ás da classe mé-
dia. c da classe operaria; ás es 
tudantes de escolas normaes. com-
mercio, etc., ás empregadas n<~ 

domesticas. 
noticia e d"- primeiros artigos 

li.tma. Sr a. D. Amélia Fer-
reira Matarasso, Di(i*a 1." 
S*cretaria da l.ina Has Se-

fíhorvs Cathulicai. 

• iim de reunir as 
associadas num am-

biente puro, num lar 
dc verdadeira fraterni-
dade, onde possam en-
contrar facilidades pa-

ri um raio m; 
ximo a sua a 
..ao salvadora, 
para muitos, re 
formadora para 
outro-, benéfica 
«• salutar para u 
dos: 

F de quem deve ser 
mais conhecida a Liga 
senão das senhoras? 

Estas, dc preferencia 
devem conheccl-a para 
a eomprehender e, fi-

R.i»m. Sia. D. Alice Morei-
ra Alves Pereira, Difíxa 2." 
Secretaria da Liga das Se-

nhoras Caikslieas. 
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iialnicxilc, pata. ss alistarem ao lado de tantas outras ouc 
»e mfi le . raram já neste novo batalhão de heroinas. 

. As senhoras das varias classes sociaes podem ser sócias 
desta instituição. E mais ainda, não só pode mas deve fazer 
purte da LIGA DAS SESHORAS 
senhora, sem restricção de cdade, 
estado civil ou condicção social. 

As sócias comprehendem qua-
;ro categorias: 

a) — Sócias adiras. As se-
nhoras e moças catholicas*de 18 
.«nuos, que contribuam com cinco 
mil réis mensaes ou mais. 

b) — Sócias cooperadnras. - -
'Jualquer senhora, que. sem con-
trariar os fins da I.1GA. con-
tribuir para as suas obra» com 
qualquír donativo valioso ou 
mensalidade nunca inferior a cin-
to mil réis. 

c) — Sócias participantes. As 
senhoras ou moça-, que. «em con-
trariar os fins da LIGA. dese-
jarem participar do> seus bene-
fícios. contribuindo com a men-
•«al idade de um mil réis. 

d 1 — Sócias transitórias. A» 
>enhoras e moças, nas condições 
da letra a ) , de passagem nela ci-
dade, que pagarem de uma só 
vez a impotrancia de 25$000, con-
tanto que, nesse caracter, sejam 
acceitas pela Directoria e que 
a permanência na cidade não ex-
ceda de 3 mezes. 

A SÚDE SOCIAL 
fi.rtr.j. Sra. D. '/.rraih 

A Liga já está instalada, com Presidente da l.via d 
o necessário conforto, no prédio 
87, da rua Libero Badaró, oicupand'» todo o quarto andar 

Ahi ella propociona ás s<>ci.\>: sala para palestras, di-
versões, reuniões, chás, festas, concertos; sala de leitura, 
em que se encontram jornae.s « revistas nacionaes e es-

Preços. Chá completo, i$000. sorvete? 1 $<//.' refresco» 
I$000, café $200. 

II — Sala de Leitura, com serviço de bibliotheca cir 
culante. Mediante o pagamento de 6$000 semestraes, a a-

de retirar um livro por dia. 
A Liga incumbe-se também de 

encommendas de hvros e a->si-
gnaturas de revi-ta» no estrai:-
geiro, of íerecendo especiacs vau 
tageiis ás sócias. 

III — Cnruit de portui/uex '. -
teratura da :>loir-ap'iir«, ».-' . 
rao a'»-rto- t1 da<- a> v<v-, - q\>" 
houver u:r g r u j o não ii f - r 
a quinze « M.ias inscriptas. Para 
isso, as interessadas d-verão dar 
-eus nomes á bibliothecaria 

IV — Sala t/t exposição de 
arte feniinim. As «>ocias poderão 

venua : 

•feUeireira t 
: .ShamjKKí T.R 

Mani-

expor a 
feminina. 

V — Salão 
manicitra — P 
3S000. ()ndula 
• ura 4S000. Callista 5S'i'iu. 

A domicilio* Cabelleireiro 55 
Man: ira 5$W0. 

O lucro liquide da séde é des-

E ' de se I„,rar q-i» a séde da 
Liga é como que um «-cgurido lar 

a maior liberdade, é um ponto 
de reunião e descanso, onde não 
se põe reparo no modo de se 
vestirem, a não ser em relação 
á docência. 

Diariamente, é servido o chá e, 
em breve, uma pequena orches-
tra tocará das V\ á» 18 horas. 

ra. D. Maria dc 
l.ourdcs Quartim Harbosa, 
Digna 1.' Thcsourcira da 
Ligo das Senhoras CaShulicas 

•theca scient'tica. 
raria. rei gio-a e 
• instru;\*ão pro-
í i» ional : confe-

rências interes-
santes sobre as-
s u 111 p t o s d e 
actualidade; in-
strucções sobre 
m<das e figuri-
nos ; esclareci-
mentos sobre 
peças theatraes, 
fitas cinetnato-
graphicas, ro-
mances, etc. 

Xa primeira 
quinta-feira dé-
cada me/, rea-
liza-se a re-
união s o c i a l , 
em que ha obri-

gatoriamente um 
festival literário 

ou musical. 
Aberta das 8 ás 18 

e .10 horas, a sede so-
cial proporciona ás só-
cias : 

I — Salão de Chá, 
aberto diariamente. 

B I B L I O T H E C A 

A sala dc leitura e a bibliotheca estão 
senhora d. Presciliana 
Duarte de Almeida e 
da «enhor i nua 
Olga M /ira. 

Graças ao des-
velo das activas 
bibIiothecaria«-. 
esta sc-eção tem 
p r e e n c h i d o os 
seus fins. forne-
cendo leitura in-
struetiva e anv 

ê de algumas cen-
nas o numero d 
volumes existen-
tes na bibliothe-
ca. esperando-se 
da generosidad • 
das sócias e de 
outras pessoas 
s v m p a t h i c a s á 
causa da insti-
tuição. donativos 
de obras e revis-
tas instruetivas, j>c 
lo que a Liga ficará 
muito grata. 

CURSO D E R E L I G I Ã O 

A Liga aconselha ás 
senhoras s ó c i a s a k e -

a carg« i|rt - x n u 

Erma. Sra. D. Etnma Wer-
neck. Diijr.a 2. * Tkrstyu-
reira d* I.iiia das Stnii^rai 

CalfoiiíU, 
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EXPOSIÇÃO M i TRABALHOS 

CURSOS l>ü L I N C i l A S 
II T R A B A L H O S 

['n-üriili- a |>a»o- ii. .üic.inti- v>ta 
Sirçã.. ila l.laa. uma da- .1.- maior 
utilidade c i|U' prc-ta LXlra"rdiira-
ri.i mtviçii -ia- iillia-, 

Ktll laia ilcra cn i i ad i ' a iliili a-
«S.. di- 1>. Hidúta Mc-mh. Vieira. 

I). Maria Atura d" Vali.- Pereira, 
teem Mia directura • auxiliar na. 

A dir<vt"ra 
vari..« nir-

ás 
«!• irabulhi 
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AGENCIA DE COLLOCAÇÕES 

A Directoria criou, rccentcmcntc, na sede da Liga, uma 
agencia de collocações para senhoras e jovens tjue. apre-
sentando hóas referencias, desejarem empregos como pro-
fessoras, governantes, empregos em casas commerciae», 
costureiras em casas de familia, etc. 

Esta agencia não cuidará de criadas, o «pie será obje-
cto de uma outra agencia, que só poderá existir quand » 
estiver !-:"."«-i. nando a Escola Domestica. 

\ - ::s*. rosadas , tanto as que desejam deltas profissio 
iiaes, como estas, devem dar o nome e endereço na Séde. 

ESCOLA P R O F I S S I O N A L F E M I N I N A 

Uma das grandes obras da Liga é esta da fundação de 
uma Escola Domestica, cujos beneficio.-, se estenderão .1 
ioda» as classes sociaes, e notadameute ás exina-. familia». 
pondo ao seu serviço criada» boiie-ta» em qualquer sent: 
do. habituadas em uma ou mai- e-pe:ia ' :dade-: á- pr«. 

solvcu adquirir o terreno nas proximidades do <.eiúio. Dista 
deste apenas quatro minutos a pé, sendo accessivcl ás pes-
soas provenientes do centro c do» vario» bairro-,, -em 
grande dispendio de tempo e de dinheiro com o bond'\ 

Nesse terreno, será construída a Escola Domestica que, 
provisoriamente, ficará, funccionando numa p> -qu- na «a-a 
que ha nellc. O primeiro pavilhão -•rã • upad-- i»m 
o internato e externato da E-cola. compr» hend't.d'. Tam-
bém 11111 jardim maternal — "creche" , que re « b- ra de pr* 
ferencia os filho» «le viuva-, facilitando a esta* •> • m 
prego, afiin de ganharem a vida hoiie-tamente. 

Do mesmo pa.-so que se protege a infam ia. fazer,do que 
esses innocentinhos recebam alitnentaçao sadia <• cuidado-
hvgienicos, a» jovens aprendizes adquirirão pratii a para 
poderem empregar-se como pagen-. 

A Escola Profis-iona! Feminina. i»r-•;»• -r< ;.ará. uma 
vez por semana, conferencia» ou c o n - ! h - - á- mãe» pobr* -
e operaria?, fornecendo 110 me-mo dia »• • : . : n < d i < a -
ás creanças doente-. 

pria« criadas, fornecendo-lhe instrui çã«. moral, religio»a e 
profi-sional. 

As criadas, assim, gozarão da o .11 fiança da- donas rir 
casa, pois a Escola as preparará, moralizando os seu- o » -
lumes e ministrando-lhes o conhecimento do» trabalho» e 
serviços próprios da vida «le familia. 

Esta obra não é só opportuna, como principalmente de 
grande utilidade ás familia» paulistana-. Merece, pois. a 
l.i</it, só por e-ta sua instituição, o mais franco, genero-
so e decidido apoio da» varias da—cs -ociaes. Notada-
meute se ponderando quanta influencia ha para a pros-
peridade. alegria e felicidade do lar. 11111 serviço domés-
tico bem organizado, não se deve negar uma bôa contri-
buição por (pie. em breve, seja realidade, nesta Capital, 
a Escola Profissional Feminina, com a sua Escola Domes-
tica. 

A Lhja já adquiriu pelo preço de 150 :UO(J$IJI)0 um grande 
terreno, á rua da A»sembiéa, 34, com mais de 6.0UU m.2, 
a f im de ali installar a Escola c outras instituições. 

Attendendo ao fim a que é destinado, a Directoria rc 

Pcnsionato. mediante preço razoavel. para -fiihora*. jo\r :> 
e-tudantes de escolas normaes. escolas «1.- n-nunen «••• . 
professoras; moças que trabalham cmim-r . :••. • ••'.. 

Ne-se 1'eiisit.nato. funcciotiarão um l u r - . l'.•mny-«-'.i! 
e um Restaurante. No Restaurante jnveti- empreaada» r.< 
commercio e outra- poderão tomar refeiçõe- a pr-ç— im-
itimos. a 1?U00 se fór possivel. 

As aprendizes da Escola Domestica -<_ ex> r«-:'arã--
Restaurante e na -ala de Chá da -'•<!•• -.cia!, b-.-m • m 
no Pensionato destinado exclu-ivanient-. a -•-:.•:• r.i- e :n et-. 

Acceitar-se-ão. na E-cola. envointiunla- «!•• •! •- ]••"'••• 
festas e roupa- para lavar e engonunar. v:! • 
quantidade limitada. 

No devido tempo, a- moças receber.": •••:» dip!' ma» 
uma caderneta para o emprego e um pruni- . - n; -
recerem. 

A» ex-aprendize-. quando estiverem de-etnpr- a a L». po 
derão permanecer no Internato até con-eainrein coüocação. 
como também aos domingos encontrarão n - K - t a b t lecinnn-
10 divertimentos licito» para passar as suas horas dc re-
pouso 
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A Directoria confiou a direcção (la Escola Domestica 
ás religiosas " Fillu» ilc Maria lmtnaculada ", que sc de-
dicam exclusivamente a esse iim. tendo casas congeneres 

estrangeiro. 
\ t é h >je vão abrigando em .-eus estabelecimentos, cerca 

de .io.UOO inovas de^t.nadas ao serviço doméstico, não sc in-

sam todos descansar tuas vistas nos nomes dffssau <|ue che-
fiam o movimento sócia! da mulher catholica cm S. Paulo 

Apostolas da caridade e do bem estar social, colheram 
a confiança das demais consocias, e se esforçam por man-
ter a Liga á altura dos seus ideaes christãos, fazendo delia 

chsindo mi'harc- <\r . t . . . t : 

A "Companhia Con^tru. \ ira ei" 

.-'•nMruoção v-ru iniciada • .ji 
mittam 

Graça» á jrewrf.^dade <i. 
<• aes e tlc partirulare». i:'i »< •• -* . - j 
r-sperand.. «i- ainda ni.o- <i" 
i'•nij>rchcndtm •••••.' 

A twlo« t-llM a / • •• : . 
H h ú a m m abutid.ir.ci.. 

N*o?e--o (|in tfM|;I- .•• tjrar<! 
ttiiçõet da / t-j.i 1/•!.<• ,s, •:• • 1 . 
a qualquer }<e«ôa. .*.-»! ihs!i>:. 
social nu religião. 

1'. 1 /'.»<itcíí. 

A D I R H C 1 0 R 1 A 

Todas a« çrandes obra- •.•dr. 
•~ução. redundando t in Ihms» í: :•> > 
-'»cias. como para a vnud.id< <nt r. 
tiva ou o seu extraordinário >'. 
Directoria da Liga. 

Muito de industria deixámos 51.1 ra iv.» rr ierir a cila 
no fim desta noticia. Assim, ap-"- conhecerem o que é 

o que promette ser a Liga das Senhoras Catholicas, 

•".... «l-vun a 111:1 ta-
viimnt-» á c-forçada 

M. r. 

- trnnmio dr, dnr 

d- todoí. com gra-
»id'-nte e dentai* v 

D1RHCTORIA 
DA 

j i o a p a s s e n h o r a s c a t h o i j c a s 

' ! I ''i.trtt I - opo ldo o Silva. DD 
. • bi-pu mi-trojxilitano. 

'» iitnoii .tr d«- \ ta!iba IViitead*. 

D Attiaba i - r r . i - a M a t a r a / / . , 
i r i tar i . t I . \|i.-.. Mor.-ira Alves I \ r e i r a 
I. sour. ira | i Maria di Lourdes L i m e Har 

lio-a. 
le-oureu,» !> l-mnia W.-r inrk Lara Campo» 
•Üothe» arta !> l ' r t -« iliana Duar te dc Almeida 
•üothtrar ia | j 0 | K a Meira 

D-r. • t - n a é a^M-da por 
atn i".r corroborar. eom as 

•'"Çã" tff ieaz. o trabalho 

V-tü d:.- biblu-dM-caria», 

hue - do -115 e-pirito e a 
da- I) r.-. tora-, 

Contribuiram muito para o i-ro^rc--.. da Lig,i a-; exma-
-ra-, D. Eli «a de Smi-a Aranha. D. Maria Atina d-
Valle Per . i ra . D. OdiUa Cintra Ferreira, c D, Mathildo 
de Macedo Soares, que muito teem auxiliado a Directoria 
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Donnti* o commerciacs e particu 

Contimie a l.um rfflJ S.-nlmms CV1MW1.-.71 a «na acç.V 
sscnrialmcnlc christã t m pról fia moraii/a>;ã" e <\< Item 
«•ar tia Sociedade. 

•Jtie as senhoras paulistanas se alistem iv--«a beneme-
l i ele".:..!. • r.tmtcr., .i.- ?fiO 

O acolhimento que lhe l i i i .l:-;>.íw.'i a sociedad. pati-
é, por rvrt... -[«na! •!' que '•<! •• a d.-v.-m pre-tiiíiar 

Tvste acolhimento .. rt.mi.tr ''it.--.i;trar.i é. no ti 
• lo Estado, de onde muita- famílias manda: .. 
«eus ii' iii'J- entre a« .cia - lia I.i 1.1 

Seste sentido pr.dorã* dirie-r ->• :i .cd. - .a' ma 
P.adaró, S7, 4.' andar. 

LIGA DAS S E N H O R A S C A T H O L I C A S 

L I V R O DE 0 1 RO 

Donativos «Ja Directorla e 

O. (íuiomar de Ata!i'.a !'••:;•• ad< 
D. Zuraálc Dia- C..-:a 
D. Amai ia Ferreira M.,'..-
D. Matliilde Macedo S .arc-

1 -15"?'« 

I / i ra 
I). Maria Fausta M Leme 
i). Maria do Carim. Macedo . - .ares 
D. Maria de 1-ourdes Leme líarl.... 
D. Mariamia do Vallc Pereira 
D. Hscjlastica M. ila Fonseca 
D Olya Silveira Campo» 

Somma 

•>50S'».'i' 
5609 »»:• 

iíanco CommTna! -1 
i ;. Ma ta ra / / - C..:np. 
Cm ailoi.jm' d H: de J.H1T. 
Comp. Mcrharica ' It!tp..r'-vl r 
Comp 1' ,tili--a 
Ilan.o d" Caiu:; 
Iíanco Fran • / •• 
Pereira !'-•:•: •• 
1'otoniii. i. K rd' " i 
Bane* do lír.i.f. 

h . Pinotn 
Fcrnand. » l w ! 
/íerrenr.t r • - ' • n 
''..mii IVili-:. . !• 

Aniayen-. 
• It:du«Tia d. 
i'i • !••.r !' \ni. -

( . 

•iiüíOOO 

An.t.ym,, ".-.ar;. . : 
Martins < •-:.. 
losí Cario» Ma. .d. S 
P.arroso 
Augusto lv«lr:y.i. » • ••! • 
1) Hei.-i-.i Guinle 
\ !•:. d Amaral P.-.rc -

^ehadlêle G.iup. 
Comp Itldtistrta Papei» 
Mappin \Vcl>l>. 
Andrade Joaquim - Comp 
Toledo Assumirão . - Comp. 

:Q0n$ttv 
ÍK losrt., 
r». j,-.. 

1 i1"1'' 
:00(IS"JI; 
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Almeida P r a d o 1 :nnnsooo I). l-elici»» ma \»»nmpç;"io 1.; a Í005000 

Quei roz Fe r re i ra Azevedo Cnmp. 1 :00050d0 I). Va l em ' ia S. Q. Oüv.-ir:. < "••minh • 20050(1" 

Rodr igues Alves Pi lho . 1:0iKi$;iiin 1). M.iria l;l«»ra Qii. ir. / . 20:i5(l(lii 

Junque i r a Carvalho •'• G»mp 1 :(II11 !.•?(!( III 1). Viuva I<iH*lin lni)5(iti(i 

L ima X o s u e i r a Comp. 1 :00t».<f(0í» D. Mberti >a G. X"!!U' :r:i li 1(15111111 

Baccarat <"• Cnmp. . 1 :()( II IÍIII III 1). \ma l i a I". rr.-ir:. S u / - - 11 1(15(1' 111 

A f s u m p ç ã o «'"- Comji. 1 :< 111050011 !>. \ l t :nn ("«•nto «1-. P.arri» li 11 >50:111 

Garc ia da Silva >~ C.mip. 1 -OüO.-íiiliii 1). Etelvin i G u i m a r ã ' - 1 (111501111 

Ernes to d< C a - t r o Comp. 1 :iinfiv(Kiri !). Emilia Knyê I"i r reira líl!l.-»(lfM< 

Club G itnmercial. . 5III)?0ÍIII 1). T h ' ri / i ( ' . .\-i«ump»:ÁO K11151K111 

D. Clara de Paula Leite ?(ii ijWin I). Ir ineir Malta I "arilii»<-. 1111150(111 

D. Luiza de Moraes AsMimpçâo 5005000 n . Aliee Malta . . . lHU50fMI 
D. Amélia Pcrez W h i t a k e r 5005000 d . Jecia le Almeida ( "amara" 1(1115(1(111 
D. Anna Lebre Guimarãe». 5005000 d . Paul in de Souza QUCT- 101)500(1 

D. Zi ta G. Galvão 5005000 I). Genebra de Aiítiiar l i a m 1005000 

Gisella di- Souza Queiroz 5ÍK1SOOO L< «ureiro (*"»ta <"- Comp. IOO5OO0 
D. Clara V Eranco 500SOÜ» I). Mathi lde Penteado . . 5('5':oo 
P . Homília tr? Comp. 5005000 1). Erne- t ina L. Macedo S>-a re» . 5050011 
Moinho Sant is ta . 5005000 1). Mar ia A. 1'rocopi" de "arvalli'. 5115000 
F racca ro l i i r Comp. 5005000 I). Angelina N e g r ã o . 505000 

Lara N e t t n Comi». 500500» l I). Guia Gio»i . 5050I1O 
Soc iedade Anonyma Casa Malta 5005000 1). Eli.-a E. Aquill... 505000 
Raphael Sampa io <*r Comp. 5005000 1). Luiza Amara l 1'.. Neves 505'ii 
1). Anna de A r a ú j o Cin t ra 3005000 1). S u / a n a de Mello 50500o 
1). Es tephan ia de A r a ú j o Cintra 3005000 1). Sylvia ISrotero ..05000 
D. Ri ta Soares dc C a m a r g o 2005000 1). Maria Romeo . . . . 505000 
I). Dav ina Lara N o g u e i r a . 200$000 

D. M a r i a X e r v Champlonv . . 2005000 \"fi> . >r> apresenta <• total. porque não está tc-rminada :i 
T). Xicolina Rodr igues 2(J0$(J00 lista, o que se f a r á uni sue»: L->siva publicação. 
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LIGA DAS S E N H O R A S CATMOLICAS 

Balancete do Livro Caixa de 1 de Fevereiro a .íl de 

Agosto de 1923 

Sn Ido Anterior. 
Donativos no Livro dc Ouro 
Rendimento <|u Chá líetieficicnte 
Mensalidades 
Rendimento da " S e d e " . 
Aluyeis das casas adquiridas 
Casamento por conta da compra 

do terreno e casas, á rua da 
Assembléa. tis. 33. 35 e 35-.\ 

Despesas com escripturas da 

mesma 
Moveis, in«talalçõe.s e utensílios 
Pajíamcnto de alugueis. ordena-

dos, despesas diver>a> e auxilio 
Balanço . . 
Soinuia . . . 

Saldo a transportar 

Deve 

877S000 
116:920$000 
23:237."?300 
16:149$3ÍJ0 

7:5<Xl$700 
400$ÍJÍ]Í) 

3579000 
10:124?750 

18:700$'Oi» 
47:043S550 

105:225$300 105:225$3'"' 
47:043$550 

S. Paulo. 1." d«- S--trml.ro de 1923. 

• AtalHui /'ente,j/.ó». presidente: Mario </•• /..« 

A /./'/' 'Ias Senhora. 
70 :()0lii?000. corr«-»poi 
du rua da Assembléa 

•ntc 
tem um debito d« 

a comjira do terreno 

L I G E I R A S A P R E C I A Ç Õ E S 

Além das apreciações muito rapidas que fizcm<>s aqui e 
ali. nesta noticia, a proposto de um ou <«utr-• ponto do pr«>-
sramma. já cm parte realizado, dc-ta associação. que é a 
demonstração palpitante e grandiosa dc quanto é viva na 
mulher christã a semente de irrandeza e a rcfultíeiicia de 
uma cori"ia de diamantes, que lhe conquistou «eu espirito dc 
amor e caridade. — accreseentamos alguma* liucira* nota», 
relativas especialmente á acceitação que a Liga tios Senhoras 
('iilholieas deve ter por parte da« senhoras das varias e 

prosperas cidades do interior, tanto deste 1 u n o dos dema:-
listados. 

Dizer que, á imitação das senhoras paulistanas, ella' d< 
vem fundar nas sua- cidades associações congeneres. é ac- • 
selhar coisa muito difíicil. principalmente attcndend' -
ao vulto desta ohra. que tem absorvido a acção e 
tempo de um pugillo rle senhoras que deixaram d»- lado .1 
consideração do diificultoso da tarefa. pol« esta só c : •• 
deração traria o abandono da ohra. e. pelo contrario, tud • 
levam de vencida, animadas pela- bençãos de Ij.-n-, »• p- ' 
bênçãos de todos t,- que lhe experimentam a acção b 
f ica: — as senhoras da alta .«onedade. da sociedade m»'d . 
c da classe operaria. K não -ó as setdiora- c moças. ron 
os esposos, os fillu.s. a Sociedade inteira, poi- que a vi<"<, 
ria da mulher é a victoria de todo». 

De tal modo, não podemos acon-clhar á» senhora- da* 
varias cidades do interior que fundem deltas as-o<iaçõ< -, 
mas aconselhamos que a pro:-j;.m. «e compenetrem d" *•••: 
espirito e espalhem pelas Mias amiya» e conhecidas a 
cia da existencia de tão grande instituição. cm Sã - P.v;'> 
instituição das maiores que conta a no--a nliirião na - . 
Patria.. 

Isto nada mais quer dizer do que: Toda- a- senhora- . 
moças das varias cidade» deste e do* demais Estado. d-
vem alistar-se como sócia» coopcrad<>ra* da l.hi.l /' ? 
S/iXIÍOR.lS C.l TIIOI.U'. 1S. 

Farão parte assim de uma ^la- maiort-s instituições < a'i . 
licas fio paiz. gozando fla« vantagens que lhes ..ffer»- ' i r 
os " Estatutos 

As senhoras e scnhorinha- d*- outra- . idad--. • • ; 
não forem sócias cooperai!/-!^. quando venham a pa**r: 

a esta Capital. em uma permanência de nu-no. de tr. - m-
/cs, pf.flcrãfi freqüentar a série «la /.r-; r. >.nde enc. r ' ra rã 
muito conforto, leitura e palestra, .hás, concerto.. •••<• 
como dissemos na noticia anterior 

Sentir-se-ão. assim, num nv io 1111 q-u n -^ i r a um 
impregnado dos perfumes «Ia- virtu«k* . hri-tã*. rercad« 
dc conforto. 110 centro da cidade, na convivi tvia d:»s :r. 
Ihores familias paulistanas. 

Os benefícios moraes e matéria-* da /./•:; /.-• >'• ••!• • 
Cathulicas *e estenderão, por certo. varia- i d--- d 
interior deste e de Estados vMnho.. arrebanha» !<!• • para • 
>eu meio. para f ruir cm delle? ueil •» trabalharem, mu-.i 
e muitas senhoras. 

C U R S O D E L Í N G U A S E T R A B A L H O S 

O seguinte quadro mostra • •» cursos que estão em fui icciona incuto. as professoras (jue os leccionam. re-pecti\ 
rios e mensalidades: 

Portuquez 
Inylez. . . . 
idem desdobramcnt 
Francês . 
Italiano 
Daclylographia . 
Idem . . . . 
Chapcns . 

Segunda- e quintas. 
Quartas e sahbados. 

Segundas, terças, quinta» 
Sextas-feiras. 

Das 1(J as 17 horas 
Das 13 ás 14 horas 
Das 14 ás 15 horas 
Das 10 ás 17 horas 
Das 15 ás 1(, horas 
Das 9 ás 11 horas 
Das 15 ás i6 horas 
Das 16 ás 18 horas 

I). Carolma Ribeiro 
Miss Holmann 

Nllle. M. Pérrilier 
D. Anna Patella 
D. Philomena S . m 

I). Eual ia Ilordes 

1 lis. UM. 
1"S 
I I |SL II H 

ll.sMIH 
LOSNÍIO 

2iij:iii 111 
20S0Í o 
2osin,ii 

As aulas funcciotiam e»u um amplo salão, com t- das as iiistallações necessarias, na própria «i-de da f ina 
Para as matrículas e outras informações, dirigir-se á sede social. 
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Apontamentos dc uma 

•uUKUte • • 
• •mido algum;.» 

Quan tas \ e / e - .'i !c:í« »ra : • m 
uma estatueta, porque e-ta\: i 'j--
leu-a ás creança» para 1 :::« 

estava ga»ta. «>u •> cavuv.t! • • •-• l.a • 
par tes? Quanto* cache-poi- •><-;:>] • 
do tjtiartí» <le de»pe;o. ••r!.. -uupV-
s i t a rem unia »::np!<» •-.'.. 

ilor pediria 10 1-' : .•:- ' 
Pois ben.-: n-'t«• de»p'v/«- ,t >•:.< • 

• "cacho-j» ' t " • •nt'. - 1 •!• pi 
-ala. e \ a m o - no» anr-.v» < ••••ciai 
re tormal-o- e t«»r;ai - ••• •::•'. -
modo a í:gurar<-m . -
ião como dante» 

A estatueta <!< •• • : /< - • . . >. 
destal imitando ••cita • -v. 
ou es t ragada? Pa'-a :•<>!;• .'•••.•a..- .! 
bronze (levemos proa-.ler -ia - • 
f o r m a : n 'utna va-il!ia u» :Vrr • 
tam-se duzentos e "Ueiiia •j-atiima 
de mercúr io puro e «p.:.*!ii• ut-r,t i» 
t r in ta de ácido nitrico ' og.. «jue 
dissolução termine, junta-se um l;tr 
de agua distillada e tapa-se logo. M< 
mentos depois póde-se empregar sem 
receio, dando logo ao bronze a sua cór natuial 
M i a e brilhante. A massa do pedestal >|ue imita 

• ira p"'.i: -cr re formada por meio de borbotim 
e nada mai» •.• <jue argilla. dando-se depois com 
i pimvi • tom que -<• <|ui/er. 
i m -r ••ata:. " de mármore ba-ta tão somente 
;r«-gar--i um ; anno embebido em uma mistura 
• . e r a e •.'ser--'"-mi:.a. «') a l a b a - t r o c preci-o »er 

. água • »abã<> t. 'it-pui- o»m agtia pura 
- e - í r ega -»e : . ' r t emen te c««m um pedaÇ" 

:; Q u a n d o tem n-d«.a- de gordura , t i ram-
•• c»: •«•yando m m tal.-i em pó ou «--vencia de 

•herebentur; 
1.:- abi giMsI 1-it-.ra e>mn pod-. 

x .r:-ar mn- . - ..» -eu- bibelots. os setis 
\ i-..- e outros objectos de mármore. 
:«!aba-t'o bronze e terra-cota. 

M ;-. naturalmente terá "cache-
:::i-kelado-, va-itihos e cstalue-

t...- nu-sino metal (jite estão se 
»traga:ul» »•>!.» a accín. do t empo ou 

1 ela- pancadas so í í r idas . Xão é mo 
Y ^ ^ ^ Ê íivo, entretanto, para pol-os de parte. 

porque vamos iazel-o» novinhos taes 
i <»mo .-ahiram da loja no dia em que 
os comprou . P a r a isso e m p r e g a m o -
o banho galvanico composto. 

Agiu 
Sulfato dc mckel duplo 

10 litros 
600 grs. 
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Sal excitador para riu 
Ácido sul furico puro 

200 gr* 
25 .. 

C o m essa recei ta , t ão s imples e tão ba ra t a , pôde 
nickelar a estatueta, porém tendo o cuidado de con-
serval-a sempre a f f a s t a d a de creanças pois trata-se 
de drogas venenosas. 

A estatua de gesso, dc madamc, a aborrece, 
po-que é supers t ic iosa e pensa que o gesso t raz in-
felicidade? c não quer d ispor da mesma , porém 
quer dar - lhe o u t r o tom, dc modo que a presença 
do gesso desappareça, mesmo oceculto por uma 
outra substancia qualquer . 

Xesse caso aconselhamos a bron/.ear .1 estatua 
empregando o seguinte processo: 

Vert-de-ffris pulveriza 
Vinapre forte 
Sal ainoniaco pu.v-T.» 
\iiua 

d-;-

j ti> i • \ ê 

l i É f e 
í- ± L 

4 7 0 ^R» 

150 
470 

r e r v e ve 
j «reparado- todo-
em uma caçarola 
:.-.o estanhada e 
deita-<e em <e-
•jtr.-ia a estatua ou 
• i o!iit.-i'i<) de ge-
-o que -<• qu•:/(•: 

t f ! niv -a-
rio ate adquir i r a 
rõr desejada. De-
pois com pingas 
de madeira retira-
se «> objecto e dei-
xa-se Sfiuar 

Otiando már-
more. i» vidro oi: 
a j»»rc«'llana e-ti-

>••11 

11 «• 

em nogueira e acajou. Muito simples, diremos nò-
Façamos dissolver em agua morna, até a saturação 
completa, hyper-
manganato de po- ^ ^ 

a - A * 'a 
tassa e com um j / \ > . 
pincel p a s s e - s e , ' / ' ' '• 
sobre a madeira ' /j 
que vae tomando ' .'"i 
aos poucos a còr ' 
desejada, em me- v \ 
tios de cinco mi- • ^ 
nu tos. 

Nem todas as 
madeiras se tin-
gem no m <• s m o 
espaço de tempo 
assim por exem-
plo: a pereira e a 
cerejeira se tin-
gem rapidamente; 
a madeira branca 
mais lentamente: 
o pinho e n t ã o . 
por causa da sua 
resina r e s i s t e 
mai> que todo*. 
Depois de <-ífe-
ctuada essa operação. lava--e a madeira pintada 
deixa-se >eaa r . pas<a-se óleo ou enverni /a . O 
hypf rmanuana to de potas«.a po--ue a propriedade de 
-e decompor ao con t ado das fibras vegetaes. que 
> precipitam em peroxydo pardo de manganez. 
de>prehendido da potassa e se f ixando rijamente, 
razão pela qual somente a plaina pode t i rar a còr 
que a madeira apanhou depoi- da p a r a g e m dessa 
solução. 

Depois desse alinhavado todo te-: os certeza qm 
tnuita cousa que ia para o quar to de de-pejo oi: 
- t rv ia de brinquedo á - rreanças. iámais sahirá do-
seus lugares no saião <!»• madai iv 

i a l g u m a casa 
•ommercial e pe-

dir uma d e > s a s 
collas vendidas em tubos, que i icarão muito mais 
baratas do que se nós mesmas a> preparássemos em 
c a s a ; porém, .si a lguma lei tora a dese ja r , incon-
t inen te m a n d a r e m o s a recei ta . 

M a s a le i tora não t em somente em ?u.i casa 
ob jec tos dessa o rdem e quer s abe r como fazer 
para renovar alguns moveis de luxo. ou então trans-
f o r m a r uma peça qualquer , de manei ra orduiar ia 

t 'oniplctn n 
• leraes, nenhu-
ma revista in-
teressa mais a 
boa </ o n a de 
e a s a . ij it e a 
mais bella das 
revistas nacio-
naes: a "Re-
vista Femini-
na". 

niieenneni-~> 
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A MODA 
S e t e m b r o ! Ku imagi 

esses campos a fó ra . de 
de a l e g r i a ! íjtu- clara 
r e v o a r fe.-tivo «K- aza 
mei ras ho ra - de 
nova. noviniia ei 
t an t e das 
Creador . 

o que abi \ a e . ]>«»r 
iridade. <lc* f r e scu ra e 

musica de a r r o i o s ; que 
i-. pela manhã , ás pri-
piando a na t im-za parece 
. >ahida nesse m e s m o in-

marav i lhosa - m ã o - d " 
mu creador . ex t raon l i -

cupacoes 
r a ! . .*. í ) . 
aqui mesmo. 

n a r i a m e n t e moç.» e ex t raord iná r i a 
mente p o e t a ! . . . Cer to . a ne -ga de 
céu. que nós e n t r e v i m o s . cá na 
cidade, po 
audaz . de 
e bem '» 
l e m b r o «le-
não nos dá 
<|ue ficam--
do.» annos 

r en t r e " aprunn 
dois "arranha-cé< >-" 
sorr iso azul de Se 
lumbrado . m a -
. a nós out ra* . 

apezar 

d iu turnas . encon t ra remos a pr imave 
jue não (|iter dizer qne a não t e n h a m o 

en t re nós. próxima ao conunodi -
le nossa exi- tencia , im« cante i ro- -abiaine:: 

te symet r icos de nossos jardins . e no júbilo. tá-
del ic iosamente ingênuo da gente m o c a . . . 'I <• 

mol-a. ainda, o que não é me 
no.» conmiovedor. na - primei 
ra- . lindi.--ima- " to ih - t t e - " , 

leve- e clara- , (jtle p"i 
ahi e.-voaçam. r que leni 
b ram. com um pouco d--
l » o a vontade, qualque: 

W -

empre 
de.-enga-

• m.-s. um pouco poetas , um 
p.»uoo ly r i camentc sonhado-
ras. a impressão da pr ima-
vera classica. da p r imavera 
marav i lhosa e encan tadora 
que. a t r avez de vagas re 
mini -cencias de heleni.-mo. 
adormecidas no fundo de 
:io-sa sensibilidade. deve te r 
a f igura de u m a bella ado-
lescente. envol ta em veos 
d iaphanos e b rancos e em 
punhando . a can t a r , 
a cornucopia de to-
da- as marav i lhas . 

Xão . o pouco azu! 
que e n t r e v e m o - . por 

^ ' ' f f F f ^ « í í 

J t f * 
JfcA^I 

nllani 
a ali-
amiir 

( 

t i V . ^ . i i 

e n t r e d<< ' a r r a n h a -
ilt < i 

. - - m o . 
iguem i 

que 
de-

p i , 

s&tâBttàzêmt' 

ira ^ M : ' fet. fcj* 

al to. 
qu .-
cobre , nao 
r iso divino da prima-
vera em flor. P a r a a ene 
i r a r m o - . a p r imave ra . e par; 
a-> seu eff l ivio p r r o . evoea 
dor . s en t i rn io -no- ainda uma 
vez. i n g e n u a m e n t e moças e 
ch imer i camen te - o n h a dona- , 
t e m o - que nos t ran . -por ta r a< 
campo, ao al to das colinas 
e n t r e hor i zon tes que se alar 
,1,'íim, e silêncios mais elo 
quen t e* que todo .. turbilhã< 
de íío.ssa fo r t e vida mercanti l . 

Do a l to d a s mon tanha» se-
renas , os cabe lios á a r a r e m fria e chei rosa que 
to rce e ba lança a r amar ia . a l t a - na luz e tran.s-
f ; {furadas na belleza. loniíc dos convencionali^-
m o i e s t r e i to s da vida quot id iana , longe das p reoc 

. com <k;sciili..-- .k-
'la China branca. 

AmU muito .•].•} 

.uras 
íuaes 

que -
pr io-

<) branco, côr da 
aleifri-í i- fia juven-
tude. leve com., mi: 
coração .-< m m a ^ u a - . 
vae ce r t amen te -t-r 

a g rande côr da e - t a ç ã o 
Ma- o bom «josto ria- ele-
tes complica-a. - empre . <!•• 

uma nota viva. Temo.-, por 
exemplo. lindo- c o n u m e -
" sn iok in j r - " . <pie -e comple 
iam com bello- ••yi lc t-" de 
core- ouradas , o rpu-. no en-
tanto . acrm-elhanio- mo-
<leradamente. por seu cara-
c t e r um t an to e x c e n t r i o . o 
que. >em duvida nenhuma, M 
mui to a t t r a h e n t e e original , 
não condiz p e r f e i t a m e n t e ao 
ca rac te r da estação. 

i f e M i T r a t a - s e aqui. de u m a 

ç l S K i ' l " i > l ã o «le medida, de ry-
7 thnio. e lemento prini.,r<li:il em 

-M< »<la>. e lemento, mesmo, de 
t an ta impor iancia em as-
s u m p t o - di- ind.mnentaria, 
que -ob re elle a s - e n t a o 
segredo de ex i lo ou a ex-

, p.-.ra a pHcação de in.sUCCesSO de 

• • iViui!r 'ciV.~':'*crJ n n " t a novidade, 
ciiaie cru/a.i, To<la.- as creações dos 

tf ra lides mes t r e s obede-
cem. em principio, a re-

••erae.-. de a<laptação e t r a n s f o r m a ç ã o even-
e necessária.- pela variedade dos meios a 
des t inam. Xão s«'i tios meios como dos p ro 

indivíduos. São leia, emfiin, estabelecida^ 

r. 
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já dc a n t e m ã o , com carac te r í s t i cos pe r íe i t amen 
te adap tave i s a cl imas diverso-» e. diversos t ypo -
de belleza. C â n o n e s de elegância , n u m a palavra , 
que possam ser sabia e razoave lmente t r a n s f o r -
mados s egundo o c r i t é r io que cada qual deve pos 
»uir. pa ra j u l g a r das novidades da tnoda. com re 
lação aos e l emen tos de es the l ica e de belle-a i>e-
soal. l i a . j)or exemplo , ce r tos exage ros que em 
de t e rminada - pessoas , pelo ca r ac t e r fie -ua belle-
za. como a l tu ra , tonal idade da ep iderme. do- olho-, 
dos cabellos etc. , qua.-i que se a t e n u a m ao 
pon to de não pa rece rem taes . Adoptado- , ^ 
porem, nas m e s m a s condições, por ou t r a s 
pe - -oas . reve lam-se em toda a expressão de ^ 
-ua nature<a. produzindo e.-se- lamen-
táveis e f f c t o s que todos n ó - conhece --
m«»s. Assim, o " s a b e r v e s t i r - - e " u ã " 
consis te , apenas , em seguir á r isca 
a» in juneções des t a ou daquella 
moda . sob o p r e t e x t o ab -oh i t a -
men te fut i l de que a a s - i g n a u m a 
au to r idade incontes táve l . A úni-
ca au to r idade incontes táve l é o 
bom gos to . O que que r dizer. que. 
em ul t ima ana lyse . quem " f a z a tn 
d a " , é a p rópr ia e legante . 

Si es tes e l emen ta r e s principios fie e--
thet ica , ap])licados á f idalga a r t e de "sa-
ber v e s t i r - s e " não fossem, acada passo, 
tão l amen tave lmen te esquecidos como o 
-ão. ce r to n ã o ve r íamos . iue.-mo em 
l r : : tando de pessoas cul tas , os anachro-
tiismos e s t r i den t e s (|ue a cada p a - s o vi-
m o s . . . 

I-".'. ass im, que não nos c a u s a r e m o s de 
rec i -mmendar ás nossas le i toras a inter-
venção abso lu ta de seu bom g o s t o " pe— 
- o a l " na adopção de um qua lquer nov>> 
modelo, como na ajjplicação de acce-so-
rir»s. escolha fie cores etc. 

Km tf«lo o caso . a p resen te e s t ação 
não se vem. n e s t e a s s u m p t o . carac te r i -
sando por um espi r i to mui to ]>ronuncia-
do de exo t i -mo . I l a por . exemplo, a -
g rac iosas " t o i l e t t e s " b rancas , o rnada -
de bordados multicore.s. fie fa ixas em -nj.-" 
t f jnal idades a legres , com o complemen- "i^^,],"' 
to de um lenço, p re so ao cabo fia som-
br inha . ou a um bello e mu i to p ropr io ra-
mo fie f lores, que são mui to l indas e per fe i ta -
men te r ecommendave i s . pr inc ipalmente para se-
nhor i t as . 

Os " v o i l e s " , s egundo parece , vão te r t a m b é m , 
o seu q u a r t o de ho ra fie successo. o que se j u s -
t i f ica, de res to , pela grac ios idade e Ievesa que 
e m p r e s t a m á s i lhueta feminina , p r inc ipa lmente si 
esbel ta e f ina. São mui to bellos a lguns que ti-
vemos occasião de vêr . em doces tonal idades ver-

de claro. verde -escuro, f m a m r . r rm modelo» 
t ambém liiiflf<s. 

T r e - bellissimos mode|r,s para a e - t a c ã o -ã-
t ambém es tes que os no.-.-os clichês reproduzem. 
O pr imeiro c'- um encan t ado r modelo pa ra -enho 
r i ta . Todf. em mussel ina fie sed i b ranca e - t a m 
pada. cfjiti desenhos reproduzindo pequena-, f l , 
res azues , amare l las e violeta. O decote e os ] / : 
nhos devem «cr em " o r g a n d r ' branco, encanudado 

!•".' um tnodelfr mui to g rac io -o e - imple- . pe; 
f e i t amen te adaptavel ao gene ro de b. II»-
-a fie no - a - pat r íc ia- . 

1 > segundo é em " c r e p e " fia China, i r , 
c«»: quanto á túnica e em mu—cüna -
t ampada , a especie fie amplo aventa l , qne 

fo rma a pa r t e fia f rente . L"m lar^ 
chalé. ci»mp!eta a original creaçã .. 

O terce i ro modelo, tão lindo q u a v 
-itnples. e um ve-tiflo para a tar -
de, em " r e p s " beije, se;:do a i.iu-a 
em mtis-elina de - c i a c .m de-e 
nhos cachemira . São t re - g r a e i " 
s i-simor e mui to recf»:nni'-iifl 
modelos pa ra a p r imavera . 

Xo capi tulo chapeo=. não ha. em 
verflafle. tenflencia- pronunciaria-

mente definida.-: no e n t t n t o . parei:-
fpie t e remos aiiula uma vez o ft-ít r- •. 
em tonal idades mai- e-cura= que 
: uno passado em (pie tanto -e u-ou 
•i rosa-pal l ido e o branco. Terem. . -
t ambém em palha de Italia. com lar 
g a s e ca rac te r i - t i ca - aba- , muit- . !:• 
' los. em verflade. 

I ímfim S e t e m b r o azul. • lyri: . 
mez fjue marca a entraria da p 'u: 
vera . t e r á es te anno. t ambém. - p:: 

n b e n s fias e legan tes f jue para r e i -
o cotiflignamente. ve-tem a ••• 

ridice encantaf lora fie uma t" i !e t te 
ve. e a bellesa harnif»nica 'le -eu ma:-
encantaf lor s«>rriso. 

Xão fo-setn ella- m u l h e r e - ! 

a tar.il-. cm (J CSUICVO, O CllÍll(l(Í<>. O ZCriiil 

v s.-ia c ilciro carinho que presidem 
I.- .aiu.nirc. confecção (1(1 "RlíÍsUI I:ClllÍ-

nina" correspondem per/cila 
mente no alto espirito moraiisador e edu-
cador com quo é redigida, tornando-a. de 
tal arte. o mais bello c attrahente "ma 
(jasinc" nacional. 

Xão deve. assim, faltar, cm nenhum lar 

brasileiro, como em nenhum gabinete ii 

leitura que se presc. 
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í\ arte e o lar 

Coire eothico com grupo de estatuetas do *cculo XV Uma bclla "madonna" da Renascença íranceza 

C O M O D E V E M O S E S C O L H E R E D I S P O R O B R A S D E E S C U L P T U R A E M N O S S O S I N T E R I O R E S 

À esculptura dest inada ao a: 
livre, (praças , jardins. etc > e 
sempre concebida. como motivo, e 
executada como p r o p o r ç õ o . em 
relação a t » e f fe i to - da per-.j>ccti 
va. J á o mesmo não se dá com 
t rabalhos de esculptura d e s t h u -
dos ã decoração de interiores 
Aqui, a a r te assume um carac te r 
mais intimo, mais confidencia!, 
mais encantador•. Xo primei;.• ca 
s ü , h a q u a s i * e m p r e > e s p i r i t o h e -

r o i c o , üi i o l y r i c o . K a o !» ra f a l a . 

na eloqüência das MI a t t i tnde-
á multidão, ao povo. á humani 
dade. No segundo, dc.;- falar a 
nós mesmo- . Quand- • e:>i:-
e essas obra- . se eslabeh-ce -mi: .. 
corrente s y m p a t h k a e":.- chegam 
quasi a f o r m a r par te de nos-a 
vida. Sob este pon to de vi-ta devemos sempre con 
siderar da propr iedade dessa- obras como ele 
m e n t o o rnamen ta l do lar. Ma- si a difficuldade 
consist isse tão sómente ui- to nada mal- simples 

q u e a o r n a m e n t a ç ã o d e u m i n t e 

r i o r . I í a n o a s s u m p t o , a l g u m a 

c o i s a m a i s . . B a - t a n o t a r a d i í 

í e r e n ç a q u e e x i s t e e n t r e o e m b e l -

e z a m e n t o d e u m a s a l a p o r m e i o 

d e q u a d i o r , e a o r u a m e n t a ç ã 

d e - s e m e - m o a p o s e n t o p o r m e i 

d e o b r a s c s c t i l p t u r a c s . 

X o p r i m e i r o c a - o a t a r e f a , e 

r e l a t i v a m e n t e f á c i l . T e m o » u m a 

- u p e r f i c i e p l a n a . - o b r e q u e c o l 

l o c a r o u t r a > s u p e r f í c i e s p l a n a s 

P a r a o l - . te r u m b o m e f f e i t o t o m a 

m o - e m c o n s i d e r a ç ã o a c ò r d o 

a p o s e n t o , a l u z , o p e r í o d o n i s t o 

r a - . a q u e p e r t e n ç a m o s m o v e i s 

1 ' a r a . - e s t a t u e t a s , f i g u r a s , e t c . , 

J X\ I -Ú-.J -1'1 ; i i : c u : d a d e a u g m e n t a c o n -

, n „ a - - i < l e r a v e l m e n t e . A q u i . s ã o i m p r e s -

c i n d í v e i s o b o m g o - t o e o d i s c e r n i 

m e n t . a r t í s t i c o . H a d o i s m e t h o d o - d e e m b e l l e 

- . a r u m a p o s e n t o , p o r m e i o d e o b r a s d e e s e u l 

p l u r a . L*m d e l l e s e m p r e g a n d o o b r a s q u e c o r r e s 

p o n d a m p e l o e s t y l o a o p e r í o d o h i s t o r i o a q u e p e r 

R E V I S T A K K . M I N I N * 

O primeiro den t re esses methodos é applicado no 
caso em que o aposen to em sua decoração geral 
obedeça abso lu tamen te a uma de-
te rminada época. P o r exemplo, 
que haveria de mais apropr ia-

do, numa sala decorada á ita-
liana, que uma obra dos mes-
t res i talianos ant igos , como 
esses exemplares maravi-
lhosamente bellos da ar te 
religiosa, ou os bronzes da 
Renascença? Num salão a 
Luiz XV, que melhor que 
essas e s t a tue ta s chineza.s 
•antigas, de porcelana, o;: 
f iguras de bronze da Re-
nascença í ranceza ? O mes-
mo pode-se dizer de a lguns 
notáveis períodos decorat i -
vos inglezes, onde as e s t a tue -
tas chinezas fazem " p e n d a n t " , o 

que j á se não dá, por exemplo com 
o nobre e v igoroso es ty lo da epo- U a ° e a i ° J^jei 

faculdades de selecção e de bom gosto. K, a me-
nos que não se obedeça á rigidez desces prin-
cípios em seus mínimos des ta lhes . ,, que é desne-
cessário. a nossa personal idade dispõe de uma 

relativa l iberdade. 
O s m o v e i s s ã o i m p e - s - a e s . c 

q u a d r o s s ã o . a f i n a l , s i m p l e s 

r e p r e s e n t a ç õ e s . A e s c u l p i u -

r a n ã o . A v u l t a a l i : , p l a - t i c a . 

d o m i n a n d o o a m b i e n t e q u e 

a r o d e i a . I'<>de s e r m e - m - , 

a n o t a i n d i s p e n s á v e l , t a 

r a c t e r í s a n d f ) u m a " a t m o s -

p h e r a " . 

Xo caso em que se tra-
te de u m a sala no estylo 
da Renascença italiana po-
de-se dar a nota tvpica. 
por meio de uma estatue-

ta polychromada em que a 
aus te r idade bizantina foi co-

ao que humani.-ada por essa 
faculdade de apreciar a beileza 

que imperou na Italia durante o 
g rande per íodo da Renascença. 

tence o mobiliário, e ás d imensões do local, o qual, 
c, na tu ra lmen te , l imi tado; o segundo é o chamado 
[.•elos inglezes "methodo occulto" que elimina 
todas ais res t r icções des ta ordem. 

cha da rainha Izabel qin r»qurr -iLrns gothicas 
bronzes clássicos, ou bus tos . 

Mas, den t ro da unidade necessaria destes prin-
cípios podemos exerc i ta r pe r fe i t amen te as nossas 
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P A G I N A S F E M I N I N A S 

SAUDADE E LAGRIMAS 

A ELEüflMCin DE BEBE' 
A I N D U M E N T Á R I A ' I N F A N T I L 

H o j e . a l g u é m que eu m u i t o a m o e m u i t o a d o r o ; a!.-
g u e m . c u j o s s o n h o s s ã o p u r o s c o m o os d o s a n j o s 
b e l l o s c o m o a s p é t a l a s das r o s a s : u m a l i n d a c r i a t u r ; -
n h a de c a b e l l o s l o t u o j e s c t i n o s o s , c o m e x p r e s s ã o v iva / 
11a p u r e z a d o s s e u s o l h o s de e s m e r a l d a , veio p e r g u n -
t a r - m e o q u e e ra u S a u d a d e . . . 

M a s eu . q u e s e m p r e p r o c u r o d a r u m a r e s p o s t a á -
»uns p e r g u n t a s , a q u e a l u n o c c n c i a e u m a p r e c o c e ln-
l e i i i g e n e i a e m p r e s t a m vida e g r a ç a e x t r a o r d i n á r i a » , 
a d a p t a n d o t a n t o q u a n t o n o s s i v e l m i n h a s e x p l i c a ç õ e s 
a o s e u i n t e i l e c t o d e c r i a n ç a , p e r m a n e c i m u d a , i n t e r d i -
cta . d iante daquella pergunta di recla . f o rmu lada com 
a r s é r i o e i n t e r e s s a n t e g r a v i d a d e . 

Pe rmanec i m u d a . . . Onde e quando o meu loiro 
c h e r u h i m o u v i r a p r o n u n c i a r e s t a p a l a v r a o u e todo.-
d e f i n e m e i n t e r p r e t a m na f ô r m a d o seu S e n t i m e n t o . 
<|UE e x p r i m e t a n t a co isa c rue l , m a s t a m b é m t a n t a 
c o i s a d o c e ? . . . 

A h ! s e m d u v i d a o u v i r a - a n a q u e l l e m o m e n t o mes -
mo, e. a n c i o s a p o r u m a e x p l i c a ç ã o q u e ex ig ia s e m nnai-
d e l o n g a s . pelo.- m o d o s da s u a a t r i t u d e , v i e r a p e d i r -
m ' a . na f o r m a d o seu h a b i t o . D a d o o c o s t u m e d e se r 
s a t i s f e i t a a sua u ; . l u t a i c u r i o s i d a d e t o d a s a s o c c a s i õ e s 
e m q u e a e x c i t a v a m , n ã o h a n e g a r q u e f ó r a n a q u e l l e 
m e s m o i n s t a n t e que aos s e u s o u v i d o s s o á r a a m u s i c a 
d o c e e t r i s t e :1a p a l a v r a S a u d a d e q u e t o d o s n ó s c u m -
prehendemos. que todos nó» sent imos, que produz em 
n o s s a A l m a a e m o ç ã o s i m u l t â n e a de A l e g r i a c D ó r 
e n o s f a z d e r r a m a r c o n í o 1 a d o r a s e s i l e n c i o s a s l a g r i -
m a s , p o i s t a l v e z o p r a n t o s e j a o s y m b o l o da S a u d a d e . 
<i»:m c o m o é da D ô r e d a M e l a n c h o l i a . . . M a s , q u e 
lhe d i r i a e u ? 

Sem querer , encheram-se-me o» olhos de l ag r imas . 
M* q u e e m t o d o o m e u S e r . e m t o d o o m e u C o r a ç ã o , 
e m t o d a a i n i n h a A l m a , a n d a u m a Saúda . ! '» i m i n e . i s a . 
m a n s a m e n t e , m e l a n c ó l i c a m e n t e . . c o m o u m " p u n g i r del i -
c i o s o de a c e r b o e s p i n h o . . . " 

S i m . c o m o me n ã o c o m m o v e r . o u v i n d o f a l a r da S a u -
dade a um ser (pie eu muito amo, ouvindo fa la r da Saudade 
a um ser. cu jos sonhos são bellos como as péta las das 
rosas e puros como os dos a n j o s , ouvindo f a l a r da 
Saudade , se d a S a u d a d e eu v i v o ? . . . com es fo rço , s u í f o q u e 
o c h o r o q u e a l i v i a r a e d c n o p p r i m i r a u m p o u c o o m e u 
f a t i g a d o C o r a ç ã o e. a l i s a n d o o s s e d o s o s e f i n o s ca -
bellos de minha gentil maninha — encan tadora fada 
que o b o m Deu» o u t o r g o u á m i n h a V i d a p a r a «eu r e -
f r : g e r i o e c o n s o l o — f inos e s o d o - o » c a b e l l o s q u e t r e s -
c a l a v a m u m a r o m a o l e n t e . t o p i d o , de l i cado — c o l i o -
que i - a tios j o e l h o s , r e s o l v i d a a d a r - l h e q u a ' q u e r r e s -
posta . por mais banal que ío-.-e. p a r a que o meu a n j o se 
não in t imidasse com meu silencio e. o que é mais com as 
minhas l agr imas . 

M a s . o l h a n d o - m e c o m os s e u s o l h o s dc e s m e r a l d a 
r a so» d á g u a — l á g r i m a s q u e r e v e r b e r a v a m a S e n s i b i -
l idade d ' u m a A l m a m u i a m o r o s a , m u i a c c e s i v e l a u m 
A m o r p u r o c o m o o v e r d e e s m e r a l d i n o dc s e u s o l h o s — 
ti*;!, d e s c e n d o d o f r a t e r n a l r e g a ç o . c n l a ç o t i - i u o o p e s -
c o ç o e d e p o i s , m u i t o t e r n a , m u i t o m e i g a , c o m u m A í -
í e c t o . b e m a o v ivo , p i n t a d o nfi doce s e m b l a n t e 

d e u - m e nos lábio» um bei jo sonoro, 11111 verdade i ro ósculo 
d e A m o r , pa ra , com indefinivel exp res são 11a malicia fug id i a 
e a m o r o s a dos seus olhos verdes, d ize re -me a meia voz. 

— J á sei , m e u b e m . S a u d a d e é q u a l q u e r co isa que 
nos ( a z c h o r a r . . . 

O s s o l u ç o s e n c h e r a m , e n t ã o , m e u i n c o n t i d o p e i t o : 
o P r a n t o m e o rva lhou mais e m d e s a f o g o o ab razado 
d a s f a c e s , c r y s t a l l i z a n d o e m l á g r i m a s a m i n h a S a u d a -
de e n o r m e , i n t e n s a , i n t r a d u z i v e l . •— i n t r a d u z i v e l c o m o 
o A f f e c t o . com o immenso A í f e c t o que m e prende 
a q u e l l a l o i r a e q u e r i d a c r i a n ç a d e s o n h o s p u r o s c o m o 
o s d o s a n j o s e be l los c o m o a s p é t a l a s d a s r o s a s . . . 

10 - 7 - S23. A l b a L v g i a 

11 todas 
vamento do guarda 

l».trt-ci_- :'i primeira 

iVio- do 1» 

indumcntar 

Assim n 

a ' de sou* íillii' 
qiii'. d-, contrario 
imprudência im-

iclliai •j.la: 
que t ratem sempre 

i:i-deiicii desta ini 

iidet 
to-

as mjunçoes < 
pCqtleilinoS. 

A côr das í 

mas. ' já' pd. . ' • |UC 

i principac* Felizmente, em 
ã di-posicão das 
dos. proprios para roupa de croançn.s. 
tensos e em bellos pailrôes. tierfèitam 

Para uni pequruito de dois a -eis 
mais c/uV que estes tres modelos que . 
Os pequenos fatos cm "combinação" t; 
hoje estão quasi fóra dc moda. 

folguedo, ape-
nas. Os teci-
dos l i s t a d o s 

tudo si sc es-
colhem c » r e s 
vistosas. Toda 
a creança ]ir; 

•ste getu-r.i, lia sempre 
:iila variedade de teci 
. sufficientcmente resis-
indicados. ^ 

ív.s clichês reproduzem, 
voga ha pouco tempo. 

da elegai 
do luxo. tain 

os pcqticnitos 
cxIlibem a gra-

encanto de sua 
pureza, dando 
a nota encantadora da alegria 
aconselhamos o pii/u,'. tratando-sc 
organdi, bordado, para c 

Todos os modelos dc trajes infantis, que nossos clichês reproduzem, 
sao muito aconselháveis sem SLT demasiadamente caros. 

Outro» lindos modi 
edade que mesma 

e puniios 
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A FLOR ICULTURA ; PROFISSÃO FEMININA 

Tratar das flores, regar os 
canteiros, cuidar das plantas, 
são inegavelmente, occupaçõcs 
femininas. 

Porem, qual de nossas lei-
toras estaria cm condições dc 
dirigir uni grande jardim, dar 
ordens aos jardineiros, etc.r 

Certo, antes de se abalan-
çar a tal empresa, qualquer de 
nossas leitoras meditaria lar-
gamente, pois quanto lia de 
agradavel na pequena jardina-
gem, ha dc pesado e trabalho-
so no amanho de um grande 
jardim. 

E' no entretanto, é a esta sé-
ria tarefa, que se dedica uma 
linda jovem, num grande jar-
dim do sul da Inglaterra. 

Em verdade, na Gran-Breta-
nha, em quasi todos os esta-
belecimentos dc ensino, femi-
ninos, ensina-se ás a-lttmnas. a 
horticultura, e a jardnagetn, 
da forma mais completa; a 
maior parte das alumnas, po-
rem. ao deixar o estabeleci-
mento, ou esquece o que apren-
deu, ou limita-se a tratar do 
assumpto por meio de livros 
e conferências. 

Talvez a primeira moça que 
utilize praticamente os conhe-
cimentos do gênero, recebidos 
nessas casas dc instrticção. se-
ja esta de que falamos. Ao ser 
nomeada "Jardineco mór" de 
'"La Grange", que é assim que 
se chama o jardim a que nos 
referimos, foi substituir um velho jardineiro, habilissimo 
em seu officio, porém de um gênio irrascivel, que era 
considerado por seus .subordinados, como um verda-
deiro tyrar.o. 

Os empregados do jardim ao verem o seu novo 
chefe, julgaram, que dalii por deante poderiam fazer o que 

bem entedessem. no emtanto a 
jovem soube impôr sua von-
tade, fez valer s u a autorida-
de, e ao cabo de pouco tempo, 
era obedecida melhor que o 
proprio antigo chefe. 

Para mostrar aos seus su-
bordinados, que estava ao par 
dc todos os trabalhos da jor-
dinagem. e do tempo necessá-
rio para cada ramo do servi-
ço, começou por trabalhar ella 
própria. Trabalhava das seis da 
manhã ás seis da tade. com ex-
cepção da hora do almoço. To-
mou a seu cargo os trabalhos 
mais difficeis, de maior res-
ponsab lidade. como enxertos, 
producção de variedades hy-
bridas, fiscalisação da tempe-
ratura das estufas, etc. E, os 
outros jardineiros comprehen-
deram que estavam diante de 
alguém, que não era apenas um 
theorico, mas realizava, na pra-
tica - .todos os conhecimentos 
adquiridos no collegio. 

E é assim, que esta moça, 
aos vinte annos apenas, acha-
se á frente de um dos mais im-
portantes estabelecimentos do 
gênero, com um ordenado que 
difficilmente perceberia no exer-
c'cio de outra qualquer profissão. 

Eis um novo campo aberto 
á act vidade, da mulher que 
queira trabalhar: remunerativo. 
honesto, e por cima, agradavel 
e são. Certo, a novidade 

parecerá um tanto extranha, mas o facto é que 
dentre todos os niist;res que a mulher pôde exercer, 
este da jardinagem é, inegavelmente um dos que me-
lhor condizem com as necessidades de seu espirito, e 
de sua natureza. Porque entre as flores e a mulher ha ; 
o laço de uma sympathia fraterna. 

DRAMA ENTRE P E Q U E N O S (CONTO PARA c r e a n ç a s ) 

Junto a umas velhas arvores que a primavera cn-
ílora, mormura a vóz clara de uma fonte. A parte 
este rumor da agua que corre e que canta-correnilo. 
o silencio -se estende,, por tudo, 'pois que a tarde vac 
findando docemente, numa caricia de somuo que chega... 

Porem, antes que se apaguem ao longe, no fundo do 
mar adormecido, os últimos clarões do dia, surge alem, 
no caminho poeirento um bando rumoroso de crean-
ças. Voltam da escola, e toda a liberdade bemdita da 
natureza é pouca para sua alma soffrega e curiosa. . . 

E a legião irriqueta, de repente, emudece, e avança 
com cuidado, lançando significativos, terríveis olhos 
para as sebes que ladeiam a estrada. . . Ninhos! 

Procurar ninhos! Que coisa deliciosa! E, então, que 
os passaros, que os esperavam, por habituados a isso, 
num assustado bater de azas espalham-se em todas as 
direcções. 

Muitos delles já estavam deitados no doce conchc-
go de seu concavo leito. 

Nestes o pavor foi dobrado, e a angustia maior. Sem 
abrir bico, reprimindo a respiração, viam os terríveis 
inimigos aproximarem-se. 

—• Ah! que não nos descubram! Senhor 1 que não 
nos descubram! 

E, as creanças, embora aguçassem o olhar penetran-
te não os deseobriam 

Certa tarde, porem, os traquinas, deram de chofre, 
com uma arvore "suspeita" e descobriram, ao abrigo 
de umas folhas, o n nho, o rico ninho de seus desejos. 

Um grito, cem gritos de triumpho, quebraram, o 
silencio do campo que a chuva estivai refrescara. 

Um ninho! um ninho! Um ninho! 
E, em grupo, soffregos, deliberaram qual delles seria 

capaz de subir até ao ako dos frágeis ramos onde o 
ninho balançava suavemente ao vento. 

A mãe, saltou, promptamente, e louca de angustia e 
terror poz-se a piar e a revoar cm torno á arvore. 

Que mundos de affiicção e ancia, dentro desse pe-
quen no coração, lá no alto, e quanta maldade cá 
em baixo, na inconsciencia dos pequeninos! 

Iam subir! Todos, agora, queriam subir, pois a glo-
ria da descoberta era commum. 

Mas, subio o maior. 
Os ramos mais tenros estalavam, partindo-se, á sua 

passagem como estalava o pequenino coração, lá no 
alto, na maior das angustias. 

E os gritos da pobre mãe em vão subiam ao céo 
indifferente. . . 

Um ultimo esforço e nas mãos das creanças, lou-
cas dc contentamento estava o ninho e os passaritos 
implumes a inda. . . 
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A U L T I M A V A L E N T I A 
< ('«';;/(' c.vlnwlh») 

Era incrível ti que todos acabavam de ver. < » 
"(hiça" . c|ue todos aquelles farinoras temiam.' > "í >11 
Ca" que era o terror daquella rasa de recltwio. lugnbiv 
e apavorante como uma fortaleza medieval, deisara-
se estupidamenle surrar, pelo l 'Zé Sardinha", o 
mais fraco e cuharde dos sentenciados! 

Era incrível! X<> entanto. todo» tinham n<si»lido 
ao facto inverosimil. . . 

Pobre " O n ç a " ! até homem tão temido por todo», 
e abi eslava, agora, sugeito ao csoarneo do presi«lio 
inteiro! 

Ouem lhe não .lí-putaria o uieShor lugar â som-
bra. na hora do sol a pino? 

Ouem. agora, lhe não usurparia o direito de 
prioridade na formação do rancho? 

Xão o surrara o "Sardinha"? Pois si o "Sardi-
nha" que era o mais fraco e medroso de todos o 
surrara, i.-to queria apenas dizer que todos podiam 
fazer o m o m o . . . 

E aquelle exti 
nistro povo de se 
exultou, como um; 
tis feita, ao prese 
queda do "Onça" 

Era um tvran 
cabia. . . 

E todos declara\ 
plenamente con \ 
etos: 

" O n ç a 

medo... ( » " ' Miça" é um cobarde... 
"-a:'!i ' ba" o -urrou! 

II 

•1. alü. naoiiflla lugubre e tri»te cadeia. 
'. um criine atróz que omitucllera ha 

'!•:;.'<i :i»-a«»i:ialo. Trinta amios de 
:>. -na i.i-na. Trinta autios! Era o 

-ó -ahiria para a cóva. na 
•' •" ••> dua-, filas de cmidemna-

i:i'!ullo. <) seu crime 
..••'1 p» idoam. 1-1 alli tinha (pie 

'I amhetii. lendo perdido 
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No dia seguinte o "Onça" foi encontrado enfor-
cado, pendente dos varões de ferro da janella do 
seu cubículo. 

Num dos bolsos das calças encontrou-se uma car-
ta dirigida ao director da prisão. Eram tres linhas 
apenas: 

"Vou para a liberdade — diziam — pelo único 
camniho que me resta: a morte." 

O director da prisão, depois de ter lido a breve 
missiva, reunio os condemnados, diante do cadaver, 
e mostrando-lhes a carta disse estas profundas pa-

lavras, que cahiram, como dobres fúnebres de sino, 
no grande silencio da prisão: 

— Meus filhos, o " O n ç a " foi, afinal, verdadeira-
mente valente. Foi valente, hontem, á tarde, no pa-
teo da prisão, deixando que o esbofeteassem... 
quando já em seu cerebro germinara a idéa do sui-
cídio. . . a sua ultima valentia foi essa, de se deixar 
surrar impunemente . . . " 

E esta foi a oração fúnebre do condemnado. 

para sempre o mundo. - ó rios. 
montanhas, mares, céos, raparigas 
a cantar, pela frescura dos cami-
nhos, ao amanhecer! — tendo per-
dido para sempre o mundo, pouco 
se lhe dava que um companheiro 
qualquer, numa rusga, vibrasse-llu: 
uma punhalada, ou tombasse-lhe 
aos pés, ensangüentado e mal feri-
do... E, fora assim, o valente, o 
terror do presidio durante annos 
sem conta. Xada lhe importara. 
Mettido num silencio máo, de fera 
enjaulada, o seu olhar, a uma vóz que se erguesse 
mais alto, a um gesto qualquer mais atrevido, ti-
nha chispações s in is t ras . . . 

Fora assim, o déspota obedecido daquella pavo-
rosa tríbú de delinqüentes. Obedecido, reverenciado, 
acatado por todos, era como o rei daquelle reino do 
crime e da perversidade. Como se deixara desthro-
nar pelo "Sardinha"? Ninguém sabia explicar se-
melhante coisa. Mas, o que era certo, verdadeira-
mente certo, pois todos o tinham visto com seus pro-
prios olhos era que o "Sardinha" o su r r a r a ! . . . 

E radiantes de alegria, os condemnados exclama-
vam, convencidos: 

— O "Onça" tem medo! 
— O "Onça" é um cobarde . . . Até o "Sardinha" 

o surrou! O director da prisão reuniu 
os reclusos •Ir.mTe do ca 

.lavei 
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UMA P R I N C E S A NA T U R Q U I A 
PELA P R I N C E S A L U C I E N M U R A T 

Antes de partir de Paris para Coustantinopla. faz-se 
mister vi-ar •> proprio pa-.-aporte em sete consulados dif 
terentes. e. o>nv »i • ni«» t"->e bastante, ha por ultimo 
a formalidade do visto da 
Prefeitura ik !'olicia «pi» 
é indispensável. 

E ' uma verdadeira corre 
ria atravéz desses constda 
dos. cada um dos quaes evo 
ca vasas visões dos re-
pectivos paizes. t da P.ul 
caria, por exemplo, mal pu-
zemos os pés. na porta d< 
entrada. siisigerio-iios a vi-
são de grande? rebanhos de 
hufalos a pastarem p e l a > 
planícies immensas. 

O da (Irecia. i»em mai-
que na ambrosia «lo I lime-
lo. e-tá envolto num eff lu-
vio acre «le não -ei bem 
que herva cul inaria . . . <> 
con-ul da Italia. ao -elar <• 
pa— aporte, observa á- ftir 
tadelas a interessada, par-
que para um italiano cada 
mulher repre-eitta a even-
tualidade de uma aventura. . . 

Quanto a« > <la Sui—a. é 
tã<» impe.-.-oal como «i ura 
nito <|..« eantões helvetíco.-. 

•e—ivãmente, até 
chegar ao da Turquia que 
re-umindo num gesto de cortezia o espirito oriental, me 
• ntrega os papei» nece.»sari«•-. para com elles poder atraves-
-;ir a -érie de fronteira- interpo-ta» entre o Sena e o 
Mele-p..nto. 

Uma vez installada no expresso do Oriente, trato de 
• •rgani-ar a indumentária, clas-iíicando-a pela ordem dos 
paize.- a atrave>-ar: pyjama.- de uni azul glacial para os 
trios da Stiis-a: uma florida creação, 
no e.-tylo de l'"ticelli. para os cálidi»s 
céos de Wroi ia : Uma variada collecção 
de vestidos para fazer frente ás diver-
sas condições climatericas. 

Durante uma fatigante e inútil pa-
rada em Sophia, passeio pela platafor-
ma da estação ferroviaria. t rajando uni 
vestido vermelho «jue contrasta estri-
dentemente com o uniforme dos o f f i -
ciaes ingleses, «pie alli andam a pas-
sear a sua ufania de conquistadores. 
Finalmente sur{!e a aurora do sexto 
dia. uma alegre evocação bíblica de uni 
dia de descanço. 

Mas como -e prolonga e etertiisa esse 
sexto dia. sob o grande sol que abrasa 
o tecto dos wagons! 

Num compartimento proximo, viaja 
uma gorda senhora, armenio-allemã de 
origem, procedente de Chicago, que cm-
prehende esta immensa viagem para ir 
apresentar seu filho Sammv ao avó que 
reside em Stanibul. Sammy, que conta 
seis annos dc edade. tem vindo desde 
Paris a comer laranjas e a criticar, (a 
criticar do ponto de vista americano) o almirante Bristol, 
tudo O que vê : americano c sua esposa, 

— Porque são tão baixas as casas: 
Não ha boiuls aqui? Quem lugar é este, mamãe? 

Mas, ao pôr do sol, finalmente, atravéz da janella do 
wagon vislumbro, á distancia, uma floresta «le mesquitas. 

minarete-. cúpulas: e Coustantinopla. essa adoravel cor 
tezã da antigüidade que surge em sua luz de encanto my-
terioso. Pouco depois. <> trem pára. Um grito estridenti 

interrompe o meu sonho: 
Sammy lança-se ao pescoço 
do velho avó. cujo fez. 110 
atabalhoado dos abraços « 
<1« s arroubos do encontro 
rola. ignominosamente. por 
terra. 

Pera é hoje uma cidade 
de imtnigrados russos. Mi 
lhares e milhares desses fu-
gitivos. encontram refugi" 
alli. Como as outras naçôc-
recusani recebei-os os re-
fugiados russos congregam-
se alli. onde reunido- com< 
que num grande campo d« 
concentração, sem recur-<>-
de espécie alguma, sem lar. 
vagam por bccros e vicia'-, 
sustentados apenas pela sau-
dade do Yolga. do Caucaso. 
das estepe-, sem fim e das 
neves eternas. 

Na rua principal de Pera 
a multidão é tão grande que 
difficilineiitc se transita. De 
repente. entro p.»r um por 
tal aberto, para evitar um 
grupo «le circanianos c fico 
paraly-ada de e-pantu á vis 

V M M 

ele um antigo conhecimento. 
— Pois será possível': ! 
Vestindo uns farrapos, e de escova em punho, tinha diante 

de num. o barão <le S.. filho do antigo ministro das rela-
ções exteriores «Ia Rússia, engraxando a- botas a um 
obeso turco! 

— O senhor! — exclamo — o senhor . . . a«jtii?! — 
Sim. c'est mni. — respondeu-me 

•ina.-i ri>;»i«laniente. Hoje cm dia qual-
quer trabalho se rve . . . — E. continuou 
a limpar as botas do turco. 

— A ultima vez em «pie nos vimos, 
foi num banquete oííerecido a seu pae. 
em Petrogado. antes da revolução. 

— S i m . . . Mas sabe que meu pae 
m«.rreu de fome num cárcere bolche-
vi-ta ? 

— E que foi feito da princeza Z? 
— Continua em Petrogado. Gorki a 

protege e ninguém a toca. 
liem me lembro do banquete de «|ue fala. 
A senhora estava ao lado do grão 

duque Nicoláo Michaelovich a cujo as-
sa.-M'nato assisti, mais tarde. 

Sahi d'alli com os nervos a vibrar 
pelo espectaculo que vira. por esse en-
contro inesperado, que me evocava ou-
tros dias; pela tristesa daqtielle des-
venturado que parecia acceitar a sua 
desgraça com o fatalismo de uma tra-
gédia grega. 

Como empregado do guarda-roupa do 
commissario norte- restaurant Kievsky encontrei o coronel 
, em Constam,,,.,„la. x ^ d c u m d o s ^ ^ 

tocraticos regimentos russos. 
Na adega do Stunens dei de frente com a minha amiga, 

a princeza R . . . Abraçamo-nos. Felizmente para a prin-
ceza. havia cila aprendido no? Estados Unidos a prepa-
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Era a eseriptura do famoso jardim. Cheio de júbilo, < 
marechal dirig.u-se immediatamente a Therapia. A' entrada 
do jardim um emissário do Sultão, fazendo uma profunda 
reverencia, exclamou: 

— Monsieur 1'ambassadeur está em sua 
casa! 

Depois de a lguns ins tan tes o ma-echa! 
perguntou , cu r iosamente : 

-- E que diz o p ropr ie t á r io do j a rd im? 
— A h ! o dono do j a rd im não diz nai!a. 

Esta m a n h ã en torcamol -o numa de=".as fi-
g u e i r a s . . . 

Segundo a lenda, o e s p i r t o da victima, 
e r ra á noite pela ; alamedas do -eu amado 
jardim. E, memio. talvez, tenha sido elle 
quem ateou fogo, ha muitos annos a t raz . á 
primitiva ca-a que foi destrui-la a té os ali-
cerces. Duran te a minha presente visita 
ao lugar, um século d t p o - deste- f a ç o -
que acabo de c n t a r . l i m e . Pe". é. t -posa i:-\ 
actuai Al to Conwiussario de F ranca eu. 
Cons tan t inopla é quem faz as honras 
nova casa. Lady k u m b - '.d e a marqtieza 
Garoni . emba xadoras da I:'.g'at< r ra u da 
I tal ia, respectivamente, e o embaixador do 
J apão acham-se presente- . !•-•<• ultim^ con-
!eni])la a scena com e-.v leiíeiuhrio olhar 
japonez que abrange tudo. pa-e -endo que 
na!a v ê . . . 

A mesa es tá pe s t a .-ob a f - a «. e-pes-^ 
ramaria : os ja-miu-. numa í l - - . ç - nrtravi-
Mios a. emba l -amam a at:;.o-; 1; . r a : lá em 

baixo, o m a r -e estende, i n f n i t o e divir. . Em cima. 
num planalto. :ts ramagens dos p:nhe:-os silva ao ve:.:i 
qiK- a agi ta levemente. Essa Iv-ica e fr<-ca ma-iniia 
evoca-me Mar Xegro. — Trebisonda. Uatoum. K;-ri-
zonda. ( i la - 'e- da nvnha juventude , a brisa fresca do 
mar vo- t r anspo r t a do mvster ioso Oriente ao fundo do 
meu c o r a ç ã o ! 

" E m honra de .-tia Aiteza I m p e r a i o Príncipe H- -
deiro da IV -ia. Ma-larne A l i ' K::! : Khan Mora r h 
El Sultanch offerec.erá um baile na -éde da einbaixad;. 
da Per- :a~ . 

L**n r»a:V em Stambu!. a c:«"a ia= a l tu ra- , ro l ; a ' ; , 
de mesquitas e b a z a r e - ! A f a - c : naeã >\<. 0--.-:i:._- apo-
dera-se de mim. 
emquanto me en-
volvo na capa de 
velludo c a r m e -
zim e colloco en-
tre os cabellos 
meia dúzia de 
cravo- bisantinos. 
e s se s cheirosos 
cravo- que não 
t e 111 rival 11 o 
mundo. . . 

Em meio a es-
ta decoração es-
plendorosa. nada 
fulgtira tanto co-
mo as alnio fadas 
da Pérsia; estas 
Shiraz do século 
XVI bordadas a 
lyrios da Rliosia; 
estes Tabriz. coni 
os pavões reaes 
que os monarcas 
persas amam tan-
to... Em outras 
não menos pre-
ciosas tapeçarias, 
desenham-se o s 
ramos da Arvore' 
ila Vida, abertos 
para proteger os As len<larias mesquitas <h nurvein •! P.-.̂ .h-x<. 

ração de um cocktatls, e agora, para poder sustentar seu 
íilhinho trabalha neste restaurant, durante a noite, ser-
vindo Martinis e Manhanttaus. Ao vel-a, lembro-me o 
ultimo baile a que assistimos juntas em Petrogrado. 

Um grupo <le officiaes ingleses e norte-americanos. 

Que linda estava cila nessa noite, trajando um vestido 
claro, com guarnições côr de prata e cingindo a bella 
fronte com um maravilhoso diadema de esmeraldas! 

Todos os officiaes da Guarda Imperial, vestidos de bran-
co. faziam-lhe a còrte, pedindo-lhe a honra de uma rontra-
datiça. Com saudades me recordo, de-se explendido baile, 
findo o qual, em trenós puchados a tres cavallos fomos 
até ás ilhas para assistir ao nascer do so l . . . Que maravi-
lhoso esse espectaculo do surgir do grande astro, visto 
assim, como o vimos, através a ramaria das arvores gela-
d a s ! . . . A princeza conta-me a -na latm-ntavel historia, co-
mo conseguiu fugir á sanha das In stes bolchevistas. a sua 
fuga. 1111111 vagão de gado. onde pa-->u dias e dias. com 
-eu filhinho entre os b raços . . . L'111 freauez nos interrom-
pe. A princesa s o r r i . . . e suggere um coktail á norte-ame-
ricana. Emquanto isto. o dono do estabelecimento, moreno 
como um arabe. «antigo dono de um dos mais elegantes res-
laurantes de Moscou, onde outróra a princesa ceára muitas 
vezes, passa de um lado para outro, vigiando. 

Estas pobres mulheres empregadas aqui, andam esqualli-
das, doentes, mal alimentadas, ganhando o suííiciente p: ra 
não morrerem dc f o m e . . . Curvam a fronte ás inconse-
quencias do seu triste destino, resignado-se, numa paciência 
de martyres, a todas as humilhações do seu triste mister. 
Muitas dellas pertenceram á mais alta nobreza russa, c 
agora, aili estão, designadas por : Sônia. — a loura: Ka-
trinka, — a morena, e t c . ! . . . 

Em um formoso dia do anuo de 1S2Í, o marechal Se-
bastiani, embaixador da França 11a Sublime Porta, nave-
gava nas aguas do Bosphoro, quando lhe chamou a atten-
ção o encanto dc um certo lugar verdadeiramente encan-
tador. Desembarcando, penetrou num jardim magnífico, 
cheio de flores, velhas figueiras, curvas ao peso dos 
íruetos. fontes a cantar por entre a espessura das moitas. 

Xo dia seguinte, o embaixador foi recebido com toda a 
pompa por sua magestade o sultão Mahmud. 

Sentado ao pé do grande divan o embaixador começou 
a descrever ao Principe-pneta as maravilhas desse jardim 
que vira 110 dia anterior. Disse das divinas rosas, das gru-
tas cobertas de musgo, das arvores e dos passaros. das 
aguas e da frescura e da paz desse jardim, como se ia 
lasse do Eden. Sob o alto docel de brocado, á cabeça o 
turbante enorme, o sultão escutava a narrativa do embai-
xador sem proferir palavra. 

Na manhã seguinte recebia Sebastiani. da parte do ístd 
tão. um pergaminho sellado. 
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fieis q u a n d o chegarem ao Paraíso , onde se vive, cm 
extase perpetuo, cantando como Sadi ou Ha fiz. os 
vates de Shivaz, a alegria c a gloria d« • amor, os pas-
saros e as f l o r e s . . . 

M a s ai dos belloj. s o n h o * H o j e ein dia. tmlo esse 
symbol i smo maravi lhoso do Or ien te desappiirece diante 
da cares t ia da vida. Os ha r cns são unia 
extra-vagancia; os eunnchos cus tam pre-
ços f abu losos ; esses es tupendas negros 
das Mil c u»ut noites são chiméras. sim-
plesmente. Democrar ia . democra t i zação 
são as grandes palavras do dia. A maio-
ria das mulheres sac a pas.-eio sem véu. 
Quasi que somente a - feias cobrem, ho-
je o r o s t o . . . Xo salão do baile, au-
g m e n t a m os convidados. Sou apresen-
tada ao marechal Izzet Pachá . minis t ro 
das Reiações Ex te r io res da Turquia, qui-
tem a cortesia de se referir ao hero ísmo 
de Mura t , o Mura t das glor ia- napoleo-
i rcas . For minha vez congra tn l -nu 
com e'ile pelo a v a n ç o dos turcos sobre 
Eski Cheir . Momentos depois, porem, o 
Alto Connii issario da Grécia, annuncia-
me que o exerci to g rego avança hero ca-
mente na mesma d i r e c ç ã o . . . Um e o u t r o 
exc lamam ao mesmo t e m p o : 

— J á fo ram obr igados ;i suspender a 
m a r c h a ! . . . 

Ter r ive lmente embaraçada , ora congra -
tu lo-me c m o turco, o ra c ni o gretío... 
Fel izmente ne- te m o m e n t o ouve-se em 
baixo nos ja rd ins , um toque de t r o m -
betas, e eu aproveito a opportunidade. 
para n ã o ter que man i fe s t a r -me ainda uma vez .-obre 
es tas victorias cominun- de gregos e tu rco . - . . . 

O a lmi ran te Robek. c o m m a n d a n t c do " I r o n Duque" 
na ba ta lha de Ju t l and ia . vem se despedir de m in. Lon-
ge. na noi te azul. nas quietas aguas levantinas. bri lha o 
seu g igan te sco couraçado, exemplar magní f ico dessa.-
cidades f luc tuan tes q u e são a ruina das nações e qm-
talvez cm breve, t e n h a m que ser def ini t ivamente sup-
pr imidas . 

O baile cont inua . Debruço-nu- de utn a l to b a x ã o . 
aber to na noite. A cidade das mesqu Ias e bazares dor-
m e . . . Xa Plaee dc Vllyppodromc. sõbe no silencio, tuna 
clara v o z : é um jovem soldado trance/., que talvez 
pensando na noiva ausente, canta as copias da Modelou. 

baixo, no silencio da noite profunda, a 
dorme, como uma princeza encantada, 

astros, por minha nu-nte vae pa.-sando. 
luminosa, as lejícndarias figuras de so-

nho e de mvsterio que enchem a poesia oriental. 
O h ! as suaves figuras, de um symbolismo tão doce e tão 

proiundo, que vivem, amatn, aofírwn nesses admiraveis con-
tos orientaes, onde a alma melancholica e pueril desta velha 
raça de contemplativos, como que canta a eterna balada do 
seu espirito perfeitamente mythico! Diante deste , antigo 
mundo de sonhadores não se pode deixar de sonhar . . . Ain-
da mesmo tendo aos ouvidos os accordes languidos dc uma 

valsa tentadora. O Oriente, com o presti-
gio de seu ancestral mvsterio e sempre o 
mesmo deslumbrador e encantador de al-
mas. Julgo-o. ás vezes, como agora, um ma-
ravilhoso balcão aberto sobre a apothen-e 
das edades desapparecidas.. . 

O poeta, ou o sonhador, tediado. ás vezes, 
pelo nervosismo febril da vida hndierna. 
debruça-se, cm carne ou cm espirito, desse 
mágico balcão, e todo e>.>e divino mundo 
extineto revive, e agita-se e ama e sof í re 
e canta ou chora aos olho- do seu deslum-
bramento. . . 

Que importa a terrível face hirla da rea-
lidade? Que importa o vento de ambição 
e de devario que corre ás cegas, pela face 
da terra, varrendo do coração dos homens 
toda a beileza dos ideaes resplandesccntes': 
Xada do que fez a beileza da vida e o en-
canto das almas pode morrer para sempre, 
morrer definitivamente para a esthesia hu-
mana emquanto do alto de um balcão aber-
to na noite meu coração palpitar á sngges-
tão do passado. . . 

Diante da evocação da llelleza extineta. 
como são pequeninas, por exemplo, todas 
estas eternas questões entre grego* e tur-
cos, degladiando-se reciprocamente, num 

velho desejo dc dominação e de anniquilameuto! E. quanto 
melhor não íõra, pôrem as nações um ponto final em seus 
antigos e ruinosos desejos de poderio bellico! 

Ao menos, não teriam mais embaraços as damas, diante 
de dois ministros cujos respectivos exercito-, etitrechocan-
<lo-se são simultaneamente - venceditres 1 . . . 

Ainda não finda o bai le . . . e de baixo, a voz do mesmo 
sold.ido sobe na noite, cantando uma velha canção de sau-
dade de seu paiz. 

uma on/x/.io 

!. íillio ilo c.ilifa <1 
li IM lios l»rol»K>l«:i-. 
Oriente. 

E emquanto, i 
maravilha do Islai: 
sob a caricia dos 
como uma theoria 

/ ' / ( ) / . / . \7> I / ' / ; (V 
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Outra crciuiça, na mvsma feliz e< mb>n>i-
O'» '/«• tonalidades. Cm "l>il<rl.-t" mmo 

Três campainhas ile porcelana... li es ji-irras delici»sas de II cr. . a »>: • • 
i't* hontem, <i dc l'»jc... Eurithymiti dc kicsa c 'jra;a. a primeira, 
".uniu. volupltii-sitlnde iHiihihintc a terceira, l-i-i hnlas •.'Ias a ; i: 

eiirau! ' da altitude ad-ilibada. 

.1 fraijil r pe.inc:.ÍIM »:»/•>•-< 

I'ançit''... líee-.tsa :• n: h^l • 

céo nilil-intc uma sc.-ii 
./.* inspira;*- ' 

OS S O R R I S O S D Ó L A R 
c e r a v i i c a A R T Í S T I C A 

S u a v e s , p e q u e n i n o s s o r r i s o s d a A r t e . 

<|iie i l l u t u i n a m c o m a f * r a ç a d c s u a f r a -

g i l i d a d e l o d o o l a r o n d e u m f i n o e s p i r i t o 

d e m u l h e r i m p õ e a d o ç u r a d e s u a t y r a n n i a 

a m a v e l . o s hihdnls. c o m o e s t e s c |ue o s 

n o s s o s c l i c h ê s r e p r o d u z e m , s ã o a d e l i c i a 

d o s o l h o s e o e n c a n t o d o e s p i r i t o . A c e r â -

m i c a . n e s t e g e n e r o d c p e q u e n o s o h j c c t o s 

a r t í s t i c o s t c m p r o d u z i d o v e r d a d e i r a s m a -

r a v i l h a s . 
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À legenda do castello de Neufchatel 
(POR MARIA D O M E N E C H DE CAf lELLAS) 

Rcsidencia dc 
soberbos fidalgos, 
encerrava o cas-
tello todo o es-
plendor nue se 
possa imagln r 
X o reci. to fe-
chado dos muros, 
erguia se a ab-
badia, para alem 
da qual o horto, 
rico de plantas f 
arvor -s fruc i fe-
ras se estendia, 
pondo uma 110 a 
vcrle e risonl-a 
naquelle con:un-
cto de muralhas 
ameçadoras. 

Xo p e q u e n o 
mosteiro, as re-
ligiosas, s u b d i -
ctas do poderoso barão, pediam ao céo pela saúde e glo-
ria do terrível senhor, amparando-se na força de sua fé. 
que lhes não faltava, para se curvarem á tiranniá do Or-
gulhoso. 

Mathilde, a ella filha do conde Ulrico, era o perfeito 
contraste de seu rude pae. Branca, de uma alvura de raios 
de luar, tinha a jovem castelã, no azul de seus olhos 
tranquillos, a alma placida dos seus lagos nativos. E, si 
maravilhosamente bello era o seu semblante mais bella 
ainda era sua alma. 

Seu amoroso coração não sabia das soberbas e fu-
nestas paixões dos homens. E desabrochava em sua 
piedade, como uma divina flôr de abnegação e ternura. 

Para Mathilde a vida consistia na belleza da bondade. 
E na suprema alegria do Amor, pois que a filha do po-

deroso conde amava um lindo e fidalgo pagem, o mais 
fidalgo e lindo de quantos prestavam homenagem, servindo 
na luzida corte do castello. 

Sobre a mais alta torre do castello. fluetuava ao vento 
o pendão soberano do conde Ulrico. Xo largo pateo pas-
seiavam os capitães da guarda, e dois monges embuça-
dos em suas negras túnicas conversavam baixo, junto á 
grande escadaria. Homem de armas, servos, pagens e es-
cudeiros, trajando todos os seus ricos fatos de gala, con-
versavam. riam, disputavam, numa alacridade de dia de 
testa. De facto, esperava-se no castello a visita de um 

Xo salão d o 
thromno. sob um 
amplo docel de 
velludo c a r m e -
zim. os dois ve-
lhos f i d a l g o s 
c o 11 v e r s a v a m , 
e m q u a n t o espa-
lhados cm g r u -
pos. os nobres, 
vassallos e ami-
gos dos dois se-
nhores, n a r r a -
vam, a meia voz, 
episodios de ca-
ça ou de guerra 
011 de amor. se-
gundo a indole 
própria de cada 
um. 

Os servos, cir-
culavam por en-

tre os convidados servindo refrescos e igurias.. . Mas o 
conde estava impaciente... Mandara buscar Mathilde aos 
aposentos onde as aias e donzellas preparavam-na para a 
solemne recepção. E o tempo passava e ella não apparecia... 

Já alguns signaes de impaciência se notavam nos cir-
cumstantes. 

Mas, á porta do fundo o pesado reposteiro de velludo 
e ouro, armoriado, abrio-se e duas donzellas apparcccram. 

Pallídas e tímidas, avançaram, como que no susto de 
uma catastrophe imminente. Os fidalgos abriram alas e 
ellas chegaram até junto ao thromno onde o conde Ulrico 
as esperava. 

— Poderoso senhor, disse a mais velha das duas, ajoe-
lhando — a condessa Mathilde recusa-se vir á vossa 
presença, neste momento, pois acha-se na capella da aba-
dia, em prece sobre o tumulo de vossa augusta esposa. 

Ao ouvir estas palavras o velho barão empallideccu e, 
instinetivamente teve o gesto de levar a mão á espada co-
mo diante de um insulto recebido. 

Mas o conde Ulrico ergueu-se. Fez-se um grande e 
trágico silencio. Ter-se-hia ouvido o bater das azas de 
um insecto... E, pallido, de um pallor mortal, os lábios 
trêmulos. 110 esforço violento da ira represa, o terrivel 
senhor fallou: 

— Levae-a incontinente ao convento!... a abadessa res-
ponde-me por e l la . . . Que não veja ninguém e a ninguém 
fallc sem minha ordem.. . ide l . . . 

E voltando-se para o barão. 
— Juro-vos á fé de cavalleiro c fidalgo que minha filha 

Erguia-se á margem do lago silencioso, o orgulhoso solar «lo conde L í r i co . . . 

barão visinho, que, depois de longos annos dc ininusade 
acerrima vinha cmfim prestar homenagens ao poderoso 
Ulrico. E ' segundo entre a gente do castello corria, o 
sello dessa paz seria o matrimonio da linda Mathilde 
com o velho barão. 

Soou no alto da larga escadaria dc pedra que do pateo 
dava acccsso ao 
solar, a voz cla-
ra e vibrante de 
uma trobeta, e 
o conde Ubrico 
appareceu, m a -
gnífico n o seu 
pesado m a 111 o 
pi pureo, entre 
o. equíto r e s -
plandescente dos 
seus fidalgos. 

Soberbo, erguia-se o castello do conde Ulrico, senhor 
de Neufchatel, á margem do grande lago silencioso. 

E alli vivia o orgulhoso senhor feudal, déspota abso-
luto em seus domínios, cercado de altos muros e fossos 
profundos, entrincheirado por trás das pontes levadiças 
c da floresta de lanças de seus homens dc armas. Por trás 
do castello es-
palhava-se a ca-
saria escura do 
burgo. Pelas tar-
des l o n g a s do 
outono a sombra 
do macisso e ter-
rivel solar es-
tendia-se pe la s 
estreitas vi e las 
tornando-as mais 
lugubres e som-
brias. 
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berá Vossa esposa,- ou nào ostentará jamais o glorioso 
titulo de coniessa de Neufchatel! 

Tudo é tristeza no castcllo. O conde Ulrico sentado em 
seu thromno, cerimoniosamente recebe a reverenda aba-
dessa a quem faz a solemne entrega de sua filha Mathildc. 

A velha e santa abadessa, aperta contra a piedade de 
seu seio aquella delicada flôr de beileza e abnegação que 
de oravante, suffocando no fundo de sua alma o seu gran-
de e desgraçado amor, só achará uma consolação para as 
suas maguas no balsamo divino da prece e do recolhi-
mento. 

Alta, direita na alvura symbolica do seu habito, dir-se-
hia, ao vel-a, que já um pouco da aureola dos martyres 
e dos santos, fluetuava cm torno ao seu cabello louro. 

Mas, de seus olhos claros, da transparência pueril dos 
lagos nativos, rolam lentas e lentas as lagrimas dc amar-
gura. . . 

E a grande dôr da sacrificada, enternece o coração de 
todos os presentes. 

Xo alto do seu grande thromno o conde, fechado c in-
flexível, tem bem no aspeito féro, no semblante carre-
gado e sombrio, a alma de ferro do despotismo feudal, 
emquanto por diante delle, vae desfilando lentamente, si-
lenciosamente, a longa theoria das monjas pallidas e es-
t imas. . . 

O furor do conde Ubrico não tem limites ante a pas-
siva mas firme resistencia de sua filha. 

Passam-se os dias, passam-se os mezes, e aquella frágil 
alma de creança não se curva á vontade brutal do violento e 
temido senhor. 

Xada a demo-
ve de seus pro-
positos, nem o 
soffrimento d a 
clausura, a au-
sência d o ente 
amado, nem as 
ameaças terríveis 
do conde. 

Passam-se o s 
d i a s . passam-se 
os mezes. 

Ao fundo do 
mais tetrico t 
negro fosso, al-
guma coisa de 
m u i t o sinistro 
alveja aos raios 
do luar, ou ao 
clarão frio das 
estrellas. 

E ' tudo o que 
resta do formo-
so pagem que-
ergueu, n u m a 
audacia insana,a 
s u p p 1 i c a dos 
olhos atrevidos 
á filha do conde 
dc Neufchatel... 

Mas Mathildc 
não se rende. 

Então, o terrí-
vel fidalgo man-
da encerral-a, na alta torre de menagem, que, como uma 
sentinela negra e feroz, domina a extensão de vinte lé-
guas ao redor . . . 

Cáe a neve. Um véo branco, estendc-sc por montes e 
valles, por campos e cercados. As muralhas e torreões do 
castello são brancos. Brancas, as sentinelas passeiam len-
tamente, ao longo do pateo coberto de um branco manto. 

As arvores ntias, tem grandes braço- brancos aten-
didos na brancura da nsve que tomba. . . 

Surge a lua. Surge e ao seu clarão lácteo, a alta torre 
de menagem, é uma columna branca subindo no ár so-
ccgado... 

Então alguns pastores, do fundo do sen abrigo na mon-
tanha, onde aqueciam as mãos a um bom fogo de casta-
nheiro, viram, olhando para as bandas do castello, uma 
coisa extranha. 

Primeiro foi o lago que se «Iluminou: accendeu-se todo 
cm rutilancias de luminaria e o seu resplendor de sonho 
envolveu o perfil longo da branca torre, como num im-
menso beijo de luz . . . A lua foi empallidecendo, empal-
lidccendo... até por fim, parecer uma enorme bola de 
neve a rolar no céo. . . 

Mas de repente, mais branca que a lua, que a torre, 
que os astros, que as muralhas, que os montes, que o 
mundo, uma branca forma, uma figura branca de mu-
lher. appareceu no alto da torre. 

Appareceu e foi subindo, subindo 110 espaço, até se di-
luir de todo na puresa infinita do firmamento... 

Os pastores julgaram-se victiinas de uma illuzão dos 
proprios olhos deslumbrados... Mas no outro, dia, bai-
xava á piedade do seu tumulo soberbo, na abadia, do 
castello, os restos* daquella que íòra a condessa de Xeuí-
chatel. 

T.ent« cahta a r 

Desde então, nas brancas noites de nevada, os campo-
nios e os pastores, gente simples que faz a poesia eterna 
das legendas e das baladas, diz que mais branca e pura 

que a neve que 
chove do céo. no 
alto da torre de 
menagem. surge 
por um momen-
to a sombra sa-
grada da loura 
Mathilde. filha 
do conde Ulrico, 
senhor de corda 
e cutelo. prínci-
pe de Xeufehatel. 

E assim tem 
vindo, ao longo 
dos annos infi-
nitos, perpetua-
do-se na memó-
ria saudosa dos 
simples a fa-
mosa legenda de 
amor e sofiri-
mento. 

Segundo a do-
ce alma sonha-
dora da gente 
simples. Mathil-
de. a que mor-
reu de amor. não 
fechou para sem-
pre na morte os 

claros olhos dc 
puresa. Alguma 

fada compassiva, apiedou-se de seu grande soffrimento. 
e ao mágico poder de sua varinha, encantou-a. 

Assim ella vive, não morreu. A transparência de seu> 
olhos scintilla na agua clara do lago; seus longos cabellos. 
ondulam ao vento, suavemente, na triste ramagem dos sal-
gueiros das margens; seu corpo virgem, é a puresa da neve 
que tomba ainda por noites da inverno sobre o velho castel-
lo. Falta apenas seu coração. Esse está no céo como » 
de todos que amaram c- soffrerain na terra 
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O aposento de bebê 
A alcova das creança»! 
E ' o sanc tuar io im : mti e ptvcii so tnle a jovem mãe 

passa as sua» melhore» h . r a s . sanc tuar io que ella mc--
ma. com suas p ropr as mãos deve niobi ' iar e enfe i tar . 

Pa ra o aposento da- creanças deve-se a d o p t a r . em 
matér ia de ornamentação , "b ibe lo i i " e ou t ros objectos. 
leves, delicados. - i m p \ - . que se possa l impar e espa-
nejar com facilidade. 

Em primeiro lugar de \e meteccr toda a a t te i içao »la 
jovem mãe. o leito, com os 
respect ivos travesseiros, co-
ber tas . co r t inados , etc. 

Temos, por exemplo o -
cort inad- s. com desenho» 
de cerejas, bo rdados a lio 
de algi dão vermelho. «|<•.-•. 
.-ão de um bello eí tcUo. e 

T a m b é m são mui to :;*on-
se!have :s. o.- pequenos cor-
t inados em etamine creme, 
c m applicações de crochví . 
n u m a conca tenação de se-
ries de pequenas e- t re l las . 

Como o r n a m e n t a ç ã o das 
cadeira-, baixas, d e v e - se 
usar . eni bordado a poucos 
j-tados. mot ivos pi torescos, 
como unia paysagem trat i -
qnilla etc. 

Mas a té mesmo na o r n a -
men tação das paredes ia/.-
sf: mister o bom gos to jas 
mão- femininas. 

P a r a os (juadros. p o r 
exeir.j)lo. tclllOs que esC> -
her tela? le motivos sin>-

ples. claras de colorido, e 
'le pequena- dimensões. 

Ouan i ao aposen to 
bébé. não se deve e»c "h<-. 
como se poderia -upp«*r. 
uma alcova pequenina , exi-
gua. em relação, einí m. ao 
t a m a n h o da pv.--oa a que 
se d e s t i n a : pelo eontra" io . 
faz-se mister um poseu:.') 
amplo , de la rgas janellas p r • ude a lu/- e o a r pos-
sam circular l ivremente. A saúde da creança,, nnr.ta» 
vezes depende da optinta venti lação do .-eu qua r to . 

O u t r a coi.-a q-te se deve evitar, são os tapete» es-
pesso». onde u pó se acumula e com o pó os mtero-
bios de toda especie. U m tapete , encerado, que se 
possa lavar a miude é mui to acon«=e'have!. 

O u a n t o a illutuinação. deve-se ev.ta". qiu-r o gaz. 
que r o petrolio. u sando sempre que for pos» ve., a 
e lectr ic iadde, que não produz gazes de combus tão . 

A t e m p e r a t u r a . a».-uinpt . impor tan te na hygiene in-
fant i l . deve ser mant ida de 15 a 20 grãos , é preci-o 
n ã o con f i a rmos na simples sensação epidermica para 
a c o n s t a t a ç ã o desta condicção. a n t e - Use-se um botu 
t he rmomet ro . não apo iado á parede, e sim suspenso, 
no a r . pois em ca»" con t ra r io cons ta ta remos a tem-

p e r a t u r a da parede, e não a do ambiente . 
l í ' p rec i so não esquece: nios que a c reança . p-.r stta 

n a t u r e s a , pouca -resistencia oíívrece ao fr io e á hutni-
dade . 

O a p o s e n t o de bébé deve ser inobil iado l>ara elie. 
is to é, com ni. vei» simples, soiidos, baixos. que se n ã o 

voltem facilmente, em madeira branca , sem o r n a m e n -
tações de enta lho, para que possam ser lavados d-.t-
r a m e n t e . 

Si o aposento for ba - t an t emen te amplo, deve-se ' e r 
tielle um armar io . onde sc g u a r d a r á tudo o que per-
tença á creança. 

Montado e m o b i l a d o com acabamos de demon- t r a r 
o aposen to de bébé será ce r tamente uni op t imo fa-
ctor de saúde e de alegria, as dua» coisa» que na for-

mação da creança represen-
tam elementos indiepen^a-

(Juanto ao- pequenos uc-
cessorio-. o iu - t ine to ma te r -
no é a inda " melhor e 111:1;-
«abio conselheiro. 

Elle vê com clarividencia 
a- n e c e s s i d a d e s , i - t a n d o 
a p t o . portanto, a at ten-
dei-as. 

Dc propósi to de xamos pa-
ra o fim. o tratarmos d--
berço. movei mais i tnpor-
t an te <;«• ap se: nto de um 
behé. O SOlllt'0 é uni 'li s 
princ'p:i«- f a c " »;vs da 
de. deveu. io. pó •r t a n t o , m.s 
merecer t a t t enção a 
e-colha d o leiti , de n sso-
filhos. 

vae cah iudo 
em d csu so O t radic iona 
berço de «•itibal !a". Embalar 
a creança é Utl t meio de a 
fazer ca lar e adormecer . 
Mas. pen • a t i l o betu. VelUOs 
quan to :- -O é ilógico. 

De fac a creança 
chora p . r ca pricho. esse 
nu- o de a fazer calar ser-
virá apenas a lhe dar habi-
to» máo» e i - to d ive »er e-
vi tado na c reança . desde a 
mais t en ra edade : pelo 
contra—'o chóra por uma 
dór ou ' f fr i i i iento «|ual-

11tier, n ã o é esse meio que ira iüni n a r a cau«a desse 
sof í r imento . 

Deve-se, portanto. u»ar um pequeno berço-leito. so-
lido. elevado do nível d j soalho. d e boa madeira . 
1 • so e simples de fo rma a poder ser l impo com f a c -
1 idade. A* cabeceira, uma flecha, onde se suspenderá 

cortinado, pondo rissini a creança a-, abrigo do» nio»-
qu to» ou ou t ros quaesquer insecto». 

O colchão deve »er de crina, assim com o» t r aves -
seiros para se evitar um calor exagerado. 

M o n t a d o nes tas c<-ndiçõe» o aposen to de bebê nada 
deixará a desejar quanto á hygiene e conforto, duas 
coisa» que toda» as boa- mãe» nunca devem esquecer. 

Todo o cuidado é pouco, em se tratando da saúde das 
creanças. este» delicados organismo» »u»ceptivei» ao menor 
abalo, á mais leve mudança atmo»pheriea. As creanças. são 
bem. como disse um poeta, o sorriso luminoso do lar e .i> 
flores «la nossa ternura. Porisso devenm» ter com ella» ...» 
mesmos subti.s cuidados que temos com a» flores, que »ão 
o sorriso da natureza. 

Menina e m<»:;.. • a edade rosea «la mulher. E' o que revela 
a grava ingênua «lesta attitude tão encantadora de nossa 
nm?ga a senlv-rita Xathalia de Arruda Botelho, da alta 

sociedade de lahu". 
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Pannos de mesa, et Modo e renda 
Si o b s e r v a m o s c o m a t t e n ç ã o , v e r e m o s q u e e s t e 

l i ndo p a n n o d e m e s a . é u m d e s t e s t r a b a l h o s d e f á -

cil e x e c u ç ã o e d e m u i t o e í í e i t o . T u d o e s t á e tn s a -

b e r h a r m o n i z a r o b o r d a d o c o m a r e n d a . 

V ê - s e , p e r f e i t a m e n t e , a m a n e i r a a r t í s t i c a c«un 
q u e s e a d a p t o u a o d e s e n h o c e n t r a l a r e n d a d o s 
b o r d o s . P r o c e s s o s i m p l e s , e n o e i n t a i i t o to«l«> «> 
s e g r e d o d o e f l e i t o c o n s i s t e ne l l e . 

O q u e d á , n e s t e p a n n o d e m e s a U d u u v a l o r á 

r e n d a q u e o o r n a m e n t a , s ã o o s p o n t o s «le ench i -

m e n t o . 11 a 

n e l l e s , d e 

f a c t o , d i -

v e r s a s v a -

r i e d a d e s d o 

p o n t o d e 

lu l le . O q u a -

d r a d o d e 

r e n d a , e n -

i r u . - l a d o n o 

p a n n o p o r 

u m p o n t o 

d e t r a t i c c -

l i m . o r u a -

m e n t a - s e d • 

u m m o t i v o 

f l o r a l ( r o -

s a s ) b o r d a -

d a s á in-

g l e s a . A<» 

c e n t r o , n a 

p a r t e r e -

d o n d a . t e m 

a o r n a m e n -

t a ç ã o d e f o -

l h a s d e r o -

s e i r a . E n i -

f i m , o p a n -

n o t e m e m t o d a a v o l t a , t u n a e s t r e i t a m a r g e m 

cie r e n d a e s p e c i a l , a d a p t a n d ü - s e á s r e c n t r a n c i a -

n u m d e s e n h o d c l i n h a s d e g r a n d e s o b r i e d a d e . 

E s t e o r i g i n a l e f i n o p a n n o d e m e s a , m e d e 8 0 

c e n t í m e t r o s de c a d a l a d o . 

T e m o s v i s to , e m v á r i o s i n t e r i o r e s q u e p r i m a m 

pelo b o m g o s t o e v e r d a d e i r a e leganc ia d e d e c o -

r a ç ã o e m o b i l i á r i o , a l g u m d e s t e s p a n u o s d e m e s a . 

p o u c o m a i s o u m e n o s n o m o d e l o d e s t e q u e o n o s 

s o c l i c h ê r e p r o d u z . E e m v e r d a d e o s e u ef l e i t o . 

a l e m de m u i t o d e c o r a t i v o d á u m a m a g n í f i c a i d e a 

d a f i n e z a d e g o s t o p e s s o a l de s e u s d o n o s . 

P o r q u e m u i t a s v e z e s , c o m o tem«>» r e p e t i d o e m 

v á r i o s n ú m e r o s d e s t a r e v i s t a . u m p e q u e n o , 

q u a s i i n s i g n i f i c a n t e accessori»». n a o r n a m e n -

t a ç ã o d e u m i n t e r i o r , a p a r t i c u l a r i d a d e de u m a 

" n u a t i c c " , a « l i -pos ição d e u m " b i b e l o t " «le u m 

q u a d r o , e t c . , d ã o m a i s e m e l h o r a m e d i d a d o e s -

p i r i t o e d o g o - t o a r t í s t i c o da.» p e s s o a , q u e m u i -

tos e l e m e n t o s d e c o r a t i v o s fie g r a n d e l u x o . e c u - i u 

e x c e p c i o -

na l . 

E m n i a -

t e r i a d e 

b o r d a d o s e 

r e n d a » . n a -

«1 a in a í -

c e r t o q u e ii 

q u e a c a b a -

m o » d e di-

z e r . De f a -

c t o . m u i t a » 

e m u i t a » 

v e z e s , utn 

p e q tt e n o 

p a u n o de 

m e s a . u m a 

c a p a d e 

p o l t n . u a . o 

m e s m o s i m -

p l e s d e - e -

n h o d e 

u m a a l m o -

í a d a . cha -

m a m m a i s 

a a t t e n ç ã o 

e c a p t i v a m 

m a i s o o l h a r d o v i s i t an te , q u e o b j e c t o s d e o r n a m e n -

t a ç ã o d e g r a n d e m a r c a e d e g r a n d e r i q u e z a . 

Para sc cultivar o espirito c adquirir uma sonuiu: 

dc conhecimentos (jeraes, cm harmonia mm as ne-

cessidades da vida actual. uma coisa c absolutamente 

imprescindível: a leitura do f ino e artístico mayazi-

ne, que c a "Revista /• eminina". 
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Notas de elegancia 
A esthetica 

dos accessorios 

\,iiap.'o, "Camille Roycr". 
em peite de camurça, 
verde-metalico, perfurado 
\obre um fundo da mes-

Sapato "Petugia", de 
bezerro, am.aref.o. 
guarnecido de peque 

uus recortes. 

Linda blusa cm urgandi, 
bordada, estylo "liichelicu" 
com cinto um "crcpe" Ja 
China, da mesma cu, J„ 

vestido. 

Neste clichê reproduzimos uma linda bolsa "fíour-
rettc" dc pclle de phoca, em tom verde, feita dc um 
só pedaço dc cabedal; um cinto, a amplo ponto dc 
seda, com listas pretas c "gris"; um grande lenço 
de crepe da China, estampado, para ser usado com 
hí "tail/cur" elegante; um "Richelieu" dc pclle de 
crocodillo, amarclla, dc Pcrugia, que harmonisa cgualmcnic com um 
"tnilleur"; uma sombrinha "Wilson" e um par de luvas muito elegante. 

Hoje, no cuniuncto hurniuiiicu da "toili-tte" 
o "accessorio" (as luvas, a sombrinha, o 
lenço, etc.) representa alguma coisa mal.*-
que pelo passado. . . Cores e linhas, são con-
sideradas como complementos importantís-
simos para o realce do coniuncto. A ver-
dadeira elegante tem por essas pequenas 
deliciosas coisus, os mesmos cuidados qui-
tem um mestre ourives cinzelando os ara-
bescos de umn ioia. . . 

As luvas, são hoie, por exemplo, verdu-
delros e indispensáveis ornatos do vestido. 
O eífeito csthetico do vestido depende, mui-
t a s vezes da beileza da luva. 

ü ' mister, assim, possuir-se uinu collec-
ção de luvas, pois cada vestido, natural-
mente. requer o seu par de luvas, escolhido, 
de accónlo com a côr da fazenda, o corte, etc. 

A bolsa, outro accessorio que revela muita 
vez, o espirito e a esthetica de sua dona 
— hoje, pelo primor com que é trabalhado, 
representa uma verdadeira obra dc ar te . 

Geralmente é da mesma tonalidade das 
luvas, numa sóbria harmonia muito acon-
selhável. 

Estes detalhes da indumentária, assim como 
o cabo da sombrinha, o cinto, etc., reflectem 
muito bem o bom gosto da e legante . . . vindo 
confirmar, ainda uma vez, a importância 
que tem na Moda, como na vida, as peque-
ninas coisas. . . Preso a um pe-

queno bracclcte dc 
"maire" ou de pé-
rolas fica muito 
'•cm o lenço dc 
seda estampada. 

Com u "tailleiii" clássico usa-se muito esta 
Nusa-coltete que o nosso clichê reproduz. 
.•!s manpas são cm "crcpe oeoiiiettc" hrauea. 
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Oo pequeno chapéo ao capeline immenso. . 

Pequeno chapéo em tecido 
dc gravata, preto, gris e 
vermelho flamantc; fun-
do redondo, acccnluando 
bem a forma da cabeça: 
na parte posterior, phanta-
sia dc plumas curtas e leves. 

Chapéo de forma re-
donda com pequenas 
abas viradas. Blusa 
em tulle frese c 

branco. 

Um grande capeline côr 
de pervinca, com copo 
guarnecida de musseli-
ne. A aba é sombreada 
por uma faixa de chan-
tilly prelo. Aos lados, 
largo lenço de musseli 

ne r chantilly. 

Chapco e"'echar-
pe" para automo-
bilistas, em crcpe 
vermelho e verde 
mapenga. D esc-
nhos em gênero 

kindú. Outro enorme capeline todo cm 
velludo, com guarnição de flo-
res em conchas de madreperola 
rosa pallido. Na ultima estação 
foi muito usado em "mauve". 

azul e preto, listrado. 
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MOTAMII) 

I 

Quando os embaixadores andaluzes deixaram as 
costas africanas, rumo á jieninsula, lusuí. o temido 
e violento imperador dos "almosarides" ordenou que 
«» corpo de exercito (jue se achava disposto a entrar 
em campanha embarcasse em Ceuta e tomasse Al-
geciras. Os príncipes arabes da Mespanha tinham 
implorado o socorro de lusuí contra a ameaça, cada 
dia mais próxima, dos guerreiros castelhanos e leo-
nezes. Affonso VI já se não contentava com impor 
tributos; ia-se apoderando dos castellos e das pe-
quenas cidades fronteiriças, o (jue representava para 
os estados musulmanos uin gravíssimo perigo. 

Mofamíd, rei de Sevilha, e cujo reino era o mais 
poderoso desses pequenos Estados, em confcrencia 
com os príncipes de Kadajoz e de (iranada aconse-
lhara solicitar-se o auxilio dos irmãos de alem-estrei-
to. Este povo. indomito e moço. (jue dos areaes do 
imnienso Sahara rumava ao mar. lançando olhos 
ávidos ás ricas províncias de Castella. estava unido 
aos arabes da JIesj>anha ajienas pelos elos da língua 
e da religião. O rei de Sevilha. por exemj>lo. era de-
masiadamente culto para não sentir 11111 j>ro fundo 
desprezo por essas hordas brutaes. sedentas de san-
gue e de rapina, incapazes de sentir as artes e a 
poesia. 

E, uma tarde, finda a conferencia dos príncipes. 

onde ficara assentado, o j»edir-se o auxilio de IUMIÍ. 
Motamid. ouvio. surj»ri->o. nnivi que uma vóz mys-
teriosa. (jue lhe dizia: 

- - Fazes mal! 
Mais tarde, no silencio de sua alcova. novamente 

echoou a voz de j»resagío: 
- l:izcstc mal. fizeste mal! 

— liem o sei! - - resj><mdeit o j>rinciju\ com as 
pupilas dilatadas pelo terror e pela ira • liem sei 
(jue fiz mal. mas. prefiro >cr conductor de camellos 
em África. (|tie em Castella guardador de porcos! 

Algum temj>o dej>ois, quando as tropas bereberes 
reclamaram a possessão de Algeciras. certa tarde 
aiiresentaram a Molatnid um jiotnbu correio, porta-
dor de uma mensagem de Radi. seu filho, «jue gover-
nava aquella j>raça de guerra. 

— Exigem que eu lhes entregue a cidade. Que 
fazer? 

— Entrega-a e retira-te j>ara Ronda, resjjondeu-
lhe o rei de Sevilha. 

lí Motamid. de sua j»risão de Agmat, vendo pas-
sar alto, no eco. 11111 bando de garças em viagem, 
escreveu o seu formoso jioema. recordando o "bello 
paiz onde as oliveiras crescem". 

I I 

O feroz lusuí fizera-o conduzir, primeiro a Tan-
ger, depois a Agmat, povoação situada nas proxi-
midades de Marrocos. 
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Apesar «Ia miscria c ria angustia rui rjur sr. 
achava, a esperança não o abandonava por completo. 
Secretamente recebia noticias fie poetas amigos, a 
respeito das sympathias que em torno a seu filho 
.se agrupavam com o fim fie repol-o no vhrono de 
•eus antepassados. Recebeu. mesmo, uma carta de 
seu amigo Men-al-Cabana fjue lhe encheu de alegria 
<> coração, com as seguintes palavras: 

- - Prepara-te para brilhar novamente: um eclipse 
é sempre unia sombra breve. 

L"ma noite em que por condesccndencia dos car-
cereiros viu-se livre fie suas cadeias. Motamid. 
nervoso e insomne. julgou ouvir um rumor de gente 

.Sim. hrm sabia eile que fizera mal; r aquclla 
voz, não havia negar, era a vo/ «1" >eu Destino. 

— Lá irás ler! 
Mas onde? a que lugar se referia a extranha voz? 

Si eslava escripto. que "Lá iria elle ler", nem toda» 
as forças fios homens poderiam evitai-o. 

\i o rei prisionein) ficou a pensar na.-) extranhas 
palavras ouvidas. 

A fjue se referia a prophecia? Os seus partidá-
rios liaviam-se sublevado contra a tyrannia «Io cruel 
e terrivel l u s t t í . . . Quem sabe? Talvez e»tive-»e 
próxima a hora fia l ibertação. . . 

E a ancia de gloria e liberdade encheu de re--
plendores a lugubre noite «Io rei agrilhoado. 

- Lá irás ter! --- dissera a voz. I;. Motamid. 
presa fie singular esperança, balbucia ao longo 'la 

.se approximando. Então, subiu até a alta janella de 
grades fio seu cárcere. í )lhott. Via apenas, a ampli-
dão do céo escuro, e em baixo, mais escura ainda, 
a terra silenciosa. Km baixo, junto ás muralhas, as 
sentinellas conversavam. De repente, lá ao longe, 
brilharam incertas luzes, uma indecisão de íogos-
ialuos. emquanto ao ouvido do rei prisioneiro tuna 
tremula voz murmurava: 

— Lá irás ler! I.á irás ler! 

Cheio de terror desceu da janella. A treva que 
enchia a prisão rsut íocava-o. 

— Lá irás ler! — repetia a sinistra e mvsteriosa 
voz. — Lá irás ter! 

Passado o primeiro momento de terror Motamid. 
recordou aquella outra voz fjue ouvira cm Sevilha. 
e que em lacônicas e sibilinas palavras admoestara-o: 

— - l:icesle mal! á rei. fizeste mal! 

noite. — Sim! Lá irei ler! <>mie quer que seja. ,'</ 
irei ler! 

Xa manhã seguinte um dos soldados «le guarda, 
respondendo ás perguntas do prisionein». disse: 

— As luzes «jue viste hontem á noite, e que tanto 
assombro te causaram, eram fogos que os guarda-
do cemiterio de Agmat tinham accendido para >e 
aquecerem. 

De facto, pouco tempo depois morria o infeliz 
monarcha e grande poeta Motamid. 

E, em sua honra, dois séculos e meio mais tarde. 
IJen-Al-Jatib — poeta granadino — escrevia um 
formoso poema que começa assim: "De longe vim. 
ó rei, de muito longe, para prostar-me sobre a terra 
onde dormes o teu grande somno." 
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O sapatinho de "Cendrilon" em 1923 
Causaria surpresa a algueni, em nosso século de 

luxo incomparavel, o sapatinho famoso de "Cen-
drilon"? Certamente, as elegantes, ao vel-o, sorri-
riam. ironicamente, do alto de sua superioridade com-
plicada. . . 

E. mais certo ainda, não teria a pequena deliciosa 
creatura rendido de amor a seus pés o bello Prín-
cipe da lenda que entre um fo.v e um cocktails. 
cansara-se de admirar a maravilhosa theoria de mil 
pequenos pés: pés de duquezas, pés de graciosas 
princezas da China, pés endiabrados de andaluzas. 
divinos pés de bailarinas da Gréc ia . . . 

Já lá vão, nas brumas da distancia, os áureos tem-
pos em que 
um sapati-
nho de cris-
tal era mo-
tivo de con-
tos e bala-
das e mes-
mo aquelles. 
mais recen-
tes, em que 
uma elegan-
t e exhibia 
como o ex-
poente d o 
luxo uns sa-
p a t o s d e 
charol e m 
t r a j e s de 
soircc. Sa-
crilégio sem 
nome! Ho-
je, o sapato 

feminino é rebuscado como uma joia, como um 
iiai-kai japonez, como uma nova especie de orchi-
d e a . . . Os mestres de sapataria chic "posam" de ar-
tistas e de erudictos; existem, mesmo, alguns que 
recebem suas clientes em interiores mobiliados por 
Martine e outras autoridades da tapeçaria f ida lga . . . 

Outros que só recebem as clientes recommen-
dadas poi pessoas de inf luencia. . . outros, ainda, que 
só consentem em attender pedidos de dúzia de 
sapatos, a 300$000 o p a r . . . 

E todos elles enchem-se de indignação si a cliente, 
dados alguns passos, tem a suprema andada, nu a 

infelicidade suprema, dc tropeçar, pondo em risco, 
de tal sorte, a maravilha de suas obras p r i m a s . . . 

Xunca. nem mesmo durante a Renascença viu-se 
tamanha variedade de formas, còres e cabedaes! 

Altas botas de boiardo russo, bordadas e ornadas 
de pelle de tigre. Sandalias de couro azul com 
incrustações de esmalte e prata. Sapatos de impe-
ratriz da China, de lacca vermelha e preta, com 
dois saltos em cada um. Sapatinhos de pelle de 
serpente, verdes, ou de pelle de lagarto, exquisita-
mente mosqueados de gris e negro. Sapatos occultos 
sob uma aluvião de plumas de avestruz, fazendo 
pendant com a tonalidade do vestido. 

Botas al-
tas em teci-
do de ouro 
com bordas 
de ivhiisgs e 
largas bor-
las d o u r a -
das, evocan-
do Nassa, 
e q u a d r o s 
de M a n e t . 
ou de couro 
còr de avel-
lã, trabalha-
das como as 
que usavam 
os c a v a l -
l e i r o s alle-
mães do sé-
culo XVI.. . 

Todas as 
epochas, to-

das as cores, e todas as audacias embel lesam agora 
os pés patrícios das elegantes. 

Epocha encantadora, a nossa, em que cada mo-
dalidade de seducção feminina, é objecto de um 
estudo á parte, de uma assigmtura á parte, para. 
afinal, na harmonia de seu conjuncto formar o 
encanto secreto da moda ao qual poderíamos talvez, 
applicar o sentido daquelle famoso verso de André 
Chenier: 

"Sur des pensers nouveaux 
faisons d cs vers antiques... " 
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A infancia cie Dante 
SO.VIIO !•; KKAI.IDADE 

Vivemos duas vidas: uma. a do nosso destino; ou-
tra, a dos nossos sonhos. A's vezes, as duas vidas se 
encontram e completam. 

Mas são momentos rápidos, fugazes, como o roçar 
de uma aza, pela superfície de um lago adormecido. . . 
Por rápidos que sejam, porem, esses momentos são 
toda a felicidade. 

<) poeta, porem, possue 11111 dom. uma virtude in-
trinseca. que em troca da fatalidade que o condemna 
a não realizar, dentro da vida. os próprios .sonhos, 
empresta-lhe, 110 cinta 11 to, a esses mesmos sonho», tanta 

e maneiras eram mais sérios que á sua edade corres-
pondia. Dante, então creança. ainda, poz-se a contem-
plal-a com tamanho aían, qtte nunca mais de seu cora-
ção desappareceu aquella formosa imagem. Abando-
nou os prazeres da sua edade. e e^se amor infantil, 
longe de extinguir-.-e, mais cresceu dia a lia. Ma> o 
amor de Dante foi o mais puro amor. Xttnca o mani-
festou, nem por uma palavra, nem por um olhar, nem 
siquer, por utn gesto'". 

Xo emtanto. como Beatriz casou-se com um certo 
Messcr Simoni P.ardi, e o nn-»mo Dante teve 1 »po-.i 

Innujíiiração da estatua <le Dante em Ttarcclona 

vida e calor, que chegam a valer ma!.» que a própria 
realidade. 

Discutem biographos. si P.eatriz foi 11a vida dc 
Dante. alguma coisa mais que uma pura "abst ração 
philosophica e poética. 

Beatriz existio. Sabe-se que nasceu em Florença, em 
1266. e falleceu na mesma cidade, aos 24 anncs de eda-
de. lira filha de Portinari. cidadão da nobreza ilorcii-
tina, senhor de grandes cabedaes. e cuja familia entre-
tinlia relações dc amisade com a familia de Dante. 

"Havia 11a reunião, — conta Boccacio — uma filha 
dc Folco Portinari , que não tinha oito annos ainda. 
Chamava-se P.ice, era mui bella de rosto, e seus ares 

e filhos, a critica pergunta: — até que ponto, a patxão 
de Dante por P.eatriz foi real 011 imaginaria ? 

O proprio poeta, de resto, envolve num yéo de ale-
goria a mulher que tanto amou. Do primitivo deslum-
bramento pela belleza terrena, sóhc á concepção da 
eterna belleza espiritual, que é o caminho lununo-f 
que o conduz á divindade. 

Mas o frêmito humano do seu primeiro amor, ao» 
nove annos, esse fica, imperescivel. como um sopro 
de ternura, como um perfeito anceio de almas irmãs, 
como uma esperança c como uma saudade, a errar, 
pela eternidade de suas paginas incomparaveis. 
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A OBRA PRIMA DE UM GRANDE POETA 

C Y R A N O 
D E 

B E R G E R A C 

Xada mais ocioso, hoje em dia. em que tudo ou 
quasi tudo já foi dicto a respeito da obra de Ed-
mond Rostand, que uma pagina critica sobre o mais 
legitimo titulo de gloria do grande poeta francez: 
Cyrano de Bergerac. 

Nem esse é nosso intuito. Nestas paginas, em 
que reproduzimos algumas scenas, e transcrevemos 
alguns dos mais bellos alexandrinos dessa brilhante 
joia do theatro francez, em seu genero. não preten-
demos absolutamente, fazer critica, ou o mais leve 
estudo literário siquer. Reproduzindo gravuras e 
trechos da famosa peça queremos, apenas, propor-
cionar a nossas leitoras uns momentos de fino pra-
zer intellectual. E ' assim, que a transcripção dos ver-
sos admiraveis é feita na lingua original, pois jul-
gamos que toda a traducção. por mais bem feita e 
escrupulosa, tira á obra literaria unia de suas mais 
typicas qualidades: o espirito da lingua. 

Hoje, em que tudo se complica, desde a "toilette" 
das damas á inspiração dos menestreis (que aliás já 
não existe ha séculos) como nos sabe deliciosa-
mente, por exemplo, o encanto simples da bailada do 
primeiro acto, aquelle primor de brilho e de graça 
cavalheiresca, que a bocca do gascão terrível vae 
deixando cahir, como uma agua sonora tombado 110 
mármore de um repucho: 

"Jc jcltc avec grace mon /entre 
Je fais lenteincnt l'abandon 
Dua grami mantcau qui me calfentre, 
lit jc tire mon espadou. 
Elegant commc Celâdon, 
Agile commc Scaramouchc, 
Je vous previens, chcr Mirmydon. 
Qu' « la fm dc Venvoie je touche! 

E os ferros, flexíveis e claros como o espirito da-
quella cavallaria, que tinha para o adversario o mes-
mo gesto de reverencia impeccavel com que se cur-
vava diante da dama predilecta, cruzam-se, 110 si-
lencio profundo da sala. Cyrano, mestre na arte 
subtil de rendilhar a phrase, não o é menos perfeito, 
11a arte deliciosamente terrivel de manejar a espada. 

E, logo após o primeiro entrechocar dos floretes, 
as estrophes onde a vaidade do visconde corre pelo 
menos o mesmo perigo que elle: 

Vous auries bica dú rester neutre. 
Ou vais-je vous lardcr, dindon? 
Dans le flane, sous votre mahcntre? 
Au cccur, sous votre blcti cordon? 
Lcs coquillcs tintent, ding-don! 
Ma pointe voltige: une mouchc! 
Dccidcment... c'est au bedon 
Qu « la fin de 1'envoi jc touche. 
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Cyrano — Oiií. La miuím à baiscr. 

Cyrano - • Je eosipe. je fcinte... He! li. Hnc.' 
.-/ ia fiu de "envoi ie tostei.te. 

Cear! . . . Nada mais fácil quando se tem apetite 
e uma bolsa cheia cie escudos... O que se não dá 

com Cyrano... pelo menos quanto aos escudos. 
E' quando a graciosa "distributrice" como diz 

Rostand lhe ofíerece. timidamente: 

Monsieur... Voits savoir jãeínier... Ic carur me fend... 

Montr.mt 1c buffct. 

J'ui la toul ce qu'il faut... 

Avcc êlan. 

Preme! 
CYRAXO, sc dccouvrant 

Ma chcre enfant, 
Eticor que mon orgueil de Gascon m'intcrdisc 
D'acccpler de vos doigls la moindre friandise, 
J'ai trop petir qu'un reftts ne votts soit itn chagrin, 
Et facccpterai donc... 

II va au imitei ci chvi&it. 

O li! pcu de eltose... un grain 

Cvrano brinca... Brinca com o verso, brin-
cando com o adversario. Ha entre os dois 
homens o mysterio que ninguém affronta 
sem tremer. . . 

Mas Cyrano brinca.. . O Humor, esta 
magnífica qualidade da raça, que é em seu 
espirito o que é a espuma 110 niais inebriante 
de seus vinhos, envolveo-o todo, illuminando-o. 
desde a ponta da heróica espada á extremidade 
do nariz esplendido... Cyrano brinca: 

II me munque une rime en entre... 
Vous rompes, pltts blanc quamidon? 
Ccst pour mc journir Ic mot pleutre! 
Tacl je pare la pointe dont 
1'otts esperiez mc faire d011; 
J'ouvre Ia ligue, je la boliche... 
Tiens bien ta broche, Laridon! 
A la fin de Venvoi, ie touchc. 

Mas o desfecho aproxima-se. As estrophes 
de rigor foram ditas. A' bailada do senhor 
de Bergerac falta apenas a "oíferta". E o 
gascão annuncia solennemente: 

ENVOI 

Prince, demande à Dica pardon! 
Je qiuirte du pied, fescarmouche, 
Je coupe. je fcinte... 

Sc fendant. 

Hei /«. donc! 

I-c vicomtc chanccllc: Cyrano saluc. 

A la fin de I'envoi, je louchc. 

Mas, findos os applausos da sala enthusias-
mada, e os cumprimentos dos admiradores, 
Le Bret lembra ao seu valente amigo que seria opti-
ma coisa tratarem de i r . . . cear. 
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cut iiti iluimcr ia g r a n i r , il cni-íU? 1111 grani 

l 'li seu!.'... Ce ívriv d'eau... 

<1 ti viu. il rarriMi'. 

lilllpidc! 
iil hi nmiliè duil macarim! 

11 i-ui.l 1'aHtrc iimitiO. 

I-H RR E T 

Mais e'esl slupide! 

I.A T)ISTRII t l"TKI("K 

Oh! quelque chosc eucor! 

C V R A N O 

Oui. /.d niiiin ii baiser. 

11 ItaUe. criinmc la niaiu (1'iinc iirince>se. Ia niain i |uVllr 
I liai temi. 

I.A D I S T R I H f T R l C K 

O beijo de Roxane! Quanto se tem escripto, 
rimado, cantado e dito sobre o famoso beijo! 
Foi uma verdadeira torrente de verborragia 
lyrica, o que brotou, desse simples e peque-
nino contacto de dois lábios... Certo, nellc se 
continha toda a graça espiritual dc uma raça. 
lira ainda, como que o sello do sacrifício da 
Paixão. Guardava, em seu caracter de renun-
cia sublime, o fundo sentimental desses ho-
mens do meio dia. que na febre da vida aven-
tureira não esqueciam, não podiam esquecer 
a descendencia direeta dos apaixonados 
trovadores da Provença. l)e facto. todo o 
Ivrismo da raça latina palpitava nos lábios d" 
Roxane, vindo echoar, um grito de amor 

ferido no coração de Cyrano... Havia, ainda, 
a perfeição clara da pagina admirarei, e a 
mascara sarcastica do destino que dando ao 
poeta a eloquencia de um deus, negara-lhe de 
um deus a belle/.a das formas. . . Roxane 
fallava... fallava de um beijo: 

Cyraiui — iienutes, Irs Cascons... Cr u'esl filas, sons ses doiiils, 
Le f i f r e aiiiH des camps, c'csl la flfilc d cs boisl 

R O X A X K , « 'avançam su r le lialcon. 

Ccsl ''OIIS? 
\ nus /uirlioiis <le... ile... d'un... 

C V K A X O 

Baiser. Le mol esl dou.r. 
Jc ue róis pus pourquoi volre levre ne l'ose; 
S'il la brúle dejà, que sera-ee la chosc? 
Sc rous cn failes pus tin cpouvanlemcnl! 
X'avc£-vous pas tantót, presque insensiblcmcnl, 
Ouitlé le badinage ei glissé sans alarmes 
Du sourirc au soupir, cl du soupir an.v Ia nus! 
Glisscs cncore nu peu d'insensible façon: 
Des larmes au baiser il n'y a qu'un frisson! 
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Ttiiscs-rous! 
CYRAXO 

Un baiser, mais, <i tout premir?, qit'esl-c 
Un serment fait d'un pcu plus pres, une promesse 
PIus precise, un ai'cu qui real se confirmer, 
Un poil rose qu'on mrt sur Vi du rerbe aimer; 
Cest MM serrei qui premi Ia boache pour oreille. 
l'n iiislant d"mjim qui fail un bruil d'abeille. 
Une communion uyant un yoút de ficar, 
Une fuçou d'un pcu se respirer le emir, 
lit d'un pcu se yoâtcr. au boed d es I erres, rãmei 

Un baiser, c'esl si nuble. Madamc. 
(Jue Ia reine dc Prance, au plus hetireux des lords. 
Un a laissé prendre un. Ia reine mente! 

ROXAXK 

Afors! 
CYRAXO. sVxali.mt. 

J'cus comme Jiuckinyham des souffrancês mnclles. 
J 'adore comme lui Ia reine que voas eles. 
Comme lui je sais triste et fidclc... 

Ccs vieux airs du pays, au donx rythme ubsesseur, 
Pont cituquc note est comme une petite socar, 
Dans lesquels restent pris des sons de voix uimees, 
Ccs airs dont Ia lenteur est celle des fumees 
Que le hameuu natal exhale de ses toils, 
Ccs airs dont Ia musique a Vair d'ctrc en paióis! 

K, etmfiiaiito o velho jastor prepara o rustico instri 

Que Ia flüte, aujourdlmi, tjuerrière qui s'affli<jc, 
Sc souricnnc un moment. pendant que sur sa th/e 
Tes doifjts scmblcnt danscr un menacl d'oiscau. 
Quavant d'ctre d'ébcne ellc fui de roscou ; 
(Jue sa chanson /' clonne, et qu'elle y rcconmiisse 
L'ãme de sa rustique et paisiblc jcuncsse! 

PA tu cs 
Heaa comme lui! 

CYRAXO. st pari. lUhrri-é. 

C'est t•rui, _ie sais bcau. foitbliais! 

Pobre senhor de Hergerac! Como todos os apai-
xonados pouco bellos. mas muito apaixonados, es-
quecera-se de (jue o espirito, por si só. em amor . . . 
é pouca coisa!. . . 

Mas onde a grande alma 
de Cyrano. mais se eleva e 
fulge. lyrieamente, si as-
sim nos podemos exprimir: 
onde seu sonoro coração, 
echo de todas as vozes har-
moniosas do s e n t i 111 e 111 o. 
maior e mais profundamente 
humano se nos mostra, é cer-
tamente naquella magnífica 
scena do quarto acto, em que 
aos gascões famintos e exaus-
tos pelas agruras do cerco, grita-lhes cruzando os 
braços: 

Ah cu! "mis rous ne penses qu'à manyer.' 
— Approehe. Herlrandou le fifre, aneien bcrycr; 
Du douhle elni de eu ir tire /'MM de les fifres. 
Souffie, et fone à ce Ias dc yoinfres et de piffres 

nostalgia •!<» paiz natal: 

ficou tes, les Gascons... Ce u'est plus, sons ses doiyts. 
Le fifre aiyu des camps. cest Ia flúlc des bois! 
Ce n'est plus le sifflet du combat. soas ses Ierres. 
Cest le lent ijaloubet de nos mcueurs de cheires! 
ficoutes... Cest le rnt, Ia lande. Ia forcl. 
I.c petit pãtrc brun sons son rouye beret, 
Cest Ia verte douceur des soirs sur Ia Dordnync... 
ficoutes, les Gascons: e'csl toute la Gasco>jne! 

As frontes se inclinam; os olho-, sonham: an>la tio silencio a 
alma errante <la nostalgia. . . 

CARUOX, á Cyrano. I,as. 

Mais tu les fais plenrer! 

CYRAXO 

De noslahjie! t n mal 
Plus noble que la faim! pas physiquc: moral! 

A nostalgia! Sim, era bem a nostalgia. 011 melhor 
a saudade do paiz natal, (jue humedecia os olhos do> 
rudes homens de armas. A' suave e fresca voz da 

flauta rústica, cada um delles 
sentia-se transportado no tem-
po c 110 espaço. E era a aldeia 
natal, derramada como a 
mancha branca de um reba-
nho pelo verde das collinas; 
era. em manhãs claras de 
Abril, a voz ingênua das ra-
parigas. musicada, como uma 
voz de encanto, pelas aníra-
ctuosidadcs das encostas: era 
o Natal camponio. festa da 
humildade e da esperança, 
com os ingênuos presepes. e 
seu grande véo de neve a ca-

hir. a caliir, continuamente, emquanto, nos esta-
lados agasalhados. quebra o silencio das horas longa* 
o rodopiar do fuso nas mãos das velhas, e o mur-
múrio dos segredos 11a bocca dos moços... 

Cyrano de Bergerac!... E' toda uma evocação de 
beileza o teu nome sonoro: beileza espiritual, que 
infelizmente vae morrendo na terra! . . . 
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Os Icgiis ditos... ios senhores por» 
i CONTO HUMORÍSTICO) 

de que uma 
ordem de el-
rei. prohibira ter-

minautemente. duran-
te alguns annos. a matança dc todo o indivíduo 
pertencente a tão útil quão substanciosa estirpe... 
Inspirava-se este sábio decreto dc sua magestacle em 
motivos de ordem evidentemente patriótica, como 
era um augmento de stock destinado á exportação. 

Mas. desde esse fatal instante, os 
pachorrentos senhores porcos viram-
se perturbados na placidez deliciosa 
de sua existencia. a principio com a 
intransigência por parte dos morado-
res da quinta, depois por forma vio-
lenta e brutal. 

Todos, absolutamente todos os bi 
chos da granja, quer de duas quer 
de quatro patas, sentiam-se prejudi-
cados e ofíendidos com aquella insó-
lita ordem real que garantia uma longa 
vida áquelles repimpados glutões. 

E em verdade, havia motivo para 
semelhante hostilidade. Os porcos, 
bem comidos e melhor dormidos, 
aproveitavam todo o tempo que estas honestas 
occupações lhes deixavam, para, garantidos por uma 
impunidade que era lei, commetter toda a sorte de 

phiiosopho gallo 
não tem direito á existencia. 

— E' preciso tratarmos do assumpto 
com energia e intelligencia. respondeu 

um pavão, que era tido em conta de sabedor e 
erudito desde que certo dia. engulira. por inadver-
tencia. um pedaço de jornal de opposição... 

E a direcção do movimento foi entregue, como 
era natural, aos senhores bu.rros, animaes cuja cons-
tância e bom senso são proverbiaes. ainda mesmo 
entre os homens... 

— Unidos e organisados. disseram todos — aca-
baremos com estas injustas desigualdades sociaes... 

E. dito e feito, as hostilidades começaram. Prin-
cipiou-se pela destruição systhematica dos cochos de 

madeira, amplos e commodos, por onde aquelles 
ociosos devoradores dos bens públicos, comiam 

a sua homerica ração de caldo. Assim, não 
poderiam elles, saborear o seu prato pre-

dilecto... 
— Bem pensada vingança, caram-

ba! disse uma gentil pomba, a quem 
aquelle heterogeneo manjar, causava 
repugnancia. 

O feito foi perpetrado de forma 
a não ficar 110 terreiro cocho qu» 
servisse... Ao rumor insolito acudic 
o rendeiro que ao deparar com seme-
lhante estrago teve por certo a loucura 

collectiva da bicharada. Mas não ficou aqui a magní-
fica façanha. Uma vez inutilisados os cochos, a 
onda avançou furiosa sobre a manada de porcos, 

Positivamente, não podiam mais com aquelle 
gênero de vida o> >e'\u>res porcos!... Era demais. 

caramba! Todos os 
moradores da gran-
ia cram-lhe profun-

^feiigfeb^ damente hostis des-

trepolias e abusos. E assim, foi que, para de qualquer 
fôrma se pôr um paradeiro a este estado de coisas, 
ficou resolvido entre os habitantes da granja, que; 
de quatro quer de duas patas, a realisação de uma 
assembléa nocturna em que se tratasse do gravís-
simo problema. 

Até mesmo as gallinhas, pacificas e amigas de 
socego. por índole, adheriram á idéa. De facto. 
não era justo que emquanto ellas continuavam hon-
radamente a pôr os seus ovos, com a regularidade 
methodica de um chronometro, aquelles magníficos 

senhores, consumissem as largas horas do dia 
em optimos somnos e melhores repastos!.. . 

— Ouem não trabalha — dissera um velho 
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com tal impetuosidade e gana que a estes nada mais 
restou que uma "estrategica retirada". O rendeiro, 
assombrado com o que via, pedio conselho á mulher. 

E ficou resolvido que o melhor, em tão afflicti-
vos transes, seria avisar o amo. O rendeiro sellou a 
velha mula de viagem e partio para 
a villa. No entanto, as mulheres jS j j lk f 
da granja procuravam averi-
guar a origem daquelles 
transtornos. 

— Aqui ninguém mais 
põe um único ovo! — 
exclamou o gallo. di-
rigindo-se ás gal-
linhas, e outras 
aves — Em-
quanto vive-
rem á tripa 
fórra,os de-
vo r a d o r e s 
do trabalho 
alheio nin-
guém mais 
t r a b a l h a " ^ W r zOS^C' 
aqui, ou vae -
tudo razo!.. 
Liberdade, igualdade, fraternidade, são de oravante 
a nossa divisa. 

— Acabarão os ovos e o leite. — disse um burro, 
e quanto a esses mostrengos dos rendeiros o melhor 
é metter-lhes um susto, como o que mettemos a esses 
câcs dos porcos, que elles pro tegem!. . . 

— S u s t o ? . . . Isso de assustar auetoridades é um 
tanto perigoso, meu jovem amigo. — disse um velho 
jumento, sábio como todos os ju-
mentos velhos. 

— Qual historias! retrucou outro 
— desde que o amo, por economia 
supprimio os cartuchos, a polvora 
e o chumbo, a verdade é que a au-
ctoridade do rendeiro diminuiu 
bas tante . . . 

— Pois que morram todos os 
protectores dos parasytas sociaes. 
gritou uma gallinha de Angola, que 
tinha o dom da oratoria. 

— O melhor é entrarmos pela 
cozinha a dentro e não deixar ca-
çarola sobre cuçarola, insinuou um 
enorme rnastiu que ha annos so-
nhava um saque semelhante. E 
toda a alcatéa, ladrou, furiosa-
mente : 

— Bravo! Bravo! abaixo as sub-
sistencias! Vá tudo razo, vá tudo 
r a z o ! . . . 

— Mas, a verdade, — ponderou 
uma ovelha, é que até agora ninguém disse nada de 
razoavel e p ra t ico . . . 

— Cala-te, vilissimo escravo, — respondeu-lhe íuri-
bundo um magro e comprido cão—Só estão satisfeitos 
com a tyrania os que tem como tu, uma alma de coelho! 

— Acção é destruição immediata — clamou um 
burro pedagogo. 

— Então actuemos! — respondeu alguém. E de-
cididos, irromperam pela cozinha e pela dispensa, 
pondo em lamentavel estado todas as provisões, uten-
sílios, etc., chegando mesmo a derribar a rendeira e 
a moça que haviam acorrido ao tropel insólito, e que 
ficaram um tanto maltratadas. 

Regressou o rendeiro, e ajudado por uns peões que 
por alli passavam, encerrou os revoltosos 110 curral. 
Mas, para se conseguir tal resultado, foi preciso pro-
meter-se-lhes que seria, o mais breve possivel, endere-
çaria ao rei uma petição no sentido de serem por sua 
majestade abolidas as injustas e dcshunutms prero-
gativas dos porcos. Em verdade, a gana do rendeiro 
seria, alli, mesmo, 11a occasião. dar cabo de toda 
aquella estúpida e negreganda bicharada. Conteve-se. 
porém, e transigiu, pois o amo ao saber ria extranha 
revolta, prometera-lhe mandar um feitor destemido 
com o auxilio do qual fácil lhe seria pôr cobro aquelle 
nunca visto motin. 

Mas. ao recolher ao cercado os desbaratados por-
cos notou, com desespero, que faltavam alguns. 

— Succumbiram no campo da honra.—explicou um 
gordo capado, ainda tremulo de terror. 

— Ai de mim! Succumbiram no campo da hon-
r a ! . . . o que certo, me vae custar a cabeça, pois a 
ordem real é clara e terminante! . . . 

— Que disparate! — respondeu-lhe a mulher. — 
pois tu julgas acaso que o rei tome a serio a vida 
destes bichos? 

— Aqui o que é preciso é um homem energico que 

saiba mandar, — grunhiram os pobre» suínos, no 
fundado receio de novas hostilidades por parte de 
seus inimigos. 

—O que está para chegar vale por meia dúzia—dis-
se o rendeiro. Xo dia seguinte chegou o famoso feitor. 
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— Vamos lá ver esses valentes! — foi logo gri-
tando . 

— lv preciso muito cuidado com elles. —- obtem-
perou o prudente rendeiro. — pois segundo ouvi-
ram minha mulher e a moça da granja, não só estão 
dispostos a dar cabo dos porcos mas ainda de todo 
aquelle que os defenda e proteja. 

— Não importa. Dei minha palavra e saberei citiu-
pril-a. custe o que custar. 

— O melhor é não nos fiarmos dos mesmos por-
cos. pois bem capazes são elles. de alliarem-se aos 
suhlevados. . . 

Não imagina o amigo a alma ignóbil destes bi-
chos ! . . . são capazes de t u d o ! . . . 

— Xessc caso. o que devemos é conserval-os re-
parados. Os porcos a um lado. o resto dos animaes 
noutro. Prendamol-os. por exemplo, no jardim. A 
cerca é alta, e estarão, portanto, ao abrigo de qual-
quer at tentado. 

— No jardim, — acudio a rendeira, é a destruição 
dos canteiros. Não deixam uma folha siquer. 

— Si os não pomos a salvo do "Comitê" poucos 
delles se poderão sa lva r . . . As flores! Sim. são mul-
to lindas as flores. Mas o rei não se importa com 
flores; importa-se com porcos! . . . 

E o pequeno portão do jardim íoi aberto. 
Verdadeiramente impossível dizer a soffreguidão 

com que o faminto bando iançou-sc aquelle fresco e 
verdejante oásis. Em menos de minutos, os mais 
bellos e viçosos canteiros ficaram num estado las-
timável. A terra completamente revolvida, a gramma 
pisada e immunda. to«&is as moitas despedaçadas, 
arrancadas, devoradas. . . 

No entanto o feitor e o rendeiro soltaram a 
bicharada rebelde. 

— O primeiro (jue tente a fuga. tiro nelle! • -
disse o resoluto feitor. 

— Não vá o amo. observou o rendeiro. — se 
enfurecer, por matartno-lhes assim o g a d o . . . 

— Com boas palavras é que os não convencere-
mos. meu caro senhor . . . E a porteira do cercado 
foi aberta. Dois ou tres dos tnaís audazes lançaram-
se por ella. gritando: — Liberdade! Fraternidade! 
Igualdade! mas os certeiros tiros do terrível feitor 
abateram-nos no mesmo instante. Então, os outros, 
aterrorisados por tamanha repressão, quizeram par-
lamentar. 

— Amnistia para todos, com excepção do gallo 
pedagogo, respondeu o feitor. 

Aprenderá assin. a deitar *' fa l lação"! . . . O resto, 
cada qual a seus deveres . . . si os porcos comem sem 
trabalhar é porque assim o quer el r e i . . . São o; 
dens e ordens não se discutem!. . . E. nós. meu ami-
go. - ajuntou voltando-se para o rendeiro, o me-
lhor que temos a fazer é ir jantar, que bem e hones-
tamente o ganhamos. . . 

Mas. quando o amo. por volta da tarde chegou, 
ficou absolutamente possesso diante dos estragos. 

O jardim! Em que piedoso estado o encontrara!... 
•—• Porque metlerani você* os porcos no jardim, 

seus labregos? 
— Era, senhor o único logar de que dispunhamos. 

— O único lugar! Porcos num j a r d i m ! . . . Mas 
onde se viu semelhante estupidez?. . . porcos num 
jardim!... Sim senhor ! . . . não ha no mundo senhorio 
peor servido que e u ! . . . Imbecis! Xão sei que me 
tenha, que vos não corra a chicote, gratulessíssimos 
pol t rões! . . . , 

Mas. o peor foi quando deparou com os animaes 
mortos. 

- - A tiro! morto a liro o meu gado! morto a 
tiro! 

E. certo, si os dois homens se não tivessem safado 
promplamenlc sitccederia naquelle mesmo instante 
uma tragédia. 

Depois que o amo. já mais calmo, partio. á hooca 
da noite, mudos e corridos os dois servos, junto á 
lareira (jue ardia, pensavam tristemente nas doloro-
sas injustiças sociaes. «jue faz as rebeliões dos ani-
maes e a ingratidão dos homens. 

Pensavam. . . As rebeliões dos an imaes! . . . Ouein 
nunca ouvira iallar em semelhante coisa? Evidente-
mente os tempos estavam mudados. < >s tempos e os 
homens . . . Porque essa mudança, essa transforma-
ção. que descia «Ias agitadas assembléas humanas, ás 
pacificas granjas e chiqueiros socegados. o que era 
senão um signa! patente de que todas as antigas 
leis de respeito e consideração reciprocas das espe-
cies que faziam cada qual supportar com resignação 
0 seu proprio destino, os burros sob o peso de suas 
albardas. os porcos sob a ameaça próxima ou futura 
de própria trais formação em chouriços. vinham des-
apparecido da terra, ou estavam prestes a desap-
1 tarecer? 

() caldo, nas capazes tigelas rústicas, ia arrefecen-
do e os homens pensavam. . . 

— Ora. onde se vira semelhante absurdo? (iallos 
pedagogos a clamar contra suppostas injustiças so-
ciaes: pacificas e bonachãs gailinhas. na "greve do 
ovo" : pombos timidos e cândidos, até. como 
que possuídos de uma febre de destruição e carni-
ficina!. . . Era verdadeiramente de se deitar as mãos 
á cabeça. . . Mas. pensando, pensando bem. toda 
aquella agitação da bicharada era natural e perfeita-
mente explicável. — O contagio! 

Pegara-se-lhe aquillo. pelo contado com seus pro-
prios senhores, os homens ! . . . 

Estava o caso explicado, e os dois servos foram á 
sopa que e s f r i ava . . . 

E. de todo aquelle reboliço, de todo aquelle 
tumulto de paixões e egoismos. de todo aquciit 
drama que findara na granja, uma certeza, uma 
verdade ficara de pé: <) sereno apetite com que o.-, 
porcos, reintegrados em seus direitos comiam, 
no chiqueiro tranquillo. a sua habitual ração de 
caldo. 

Magazine Ulustrado e sele cio, égua! aos melhore< 
eongeneres europeus, a "Revista Feminina" c uma 
fonte de ensinamentos c sua leitura constituo um alto 
passatempo intcllectual, 
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mulher e o salão 
U M FIXO KSriKITO K U M A I.VTIil.l.I-CTUAI. !)!•; Jíl.IiI(,Afí: Mim-, IJI.IJA l)lv M O K A K H 
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A expressão "salão", tão evocadora do século dezoito. »; 
representativa de unia das phases mais amáveis do pred« 
minio social da nutlber, perdeu, na actualidade. quasi todo 
seu valor. O nervosismo, a febre, que 
caracterisam a vida moderna privar 
sociedade, e cm particular o ar-
tista. desse incomparavcl prazer 
de trocar idéas e impressões, que 
era o subtil encanto dos salões de 
amanho. 
A arte «la conversação, tão ii-

namente cultivada por nossos avós, 
está hoje quasi que eliminada da 
vida social, porque o homem mo-
derno só gosta de faltar do que 
faz e não do que pensa e. porque 
a mulher, absorvida por mil afa-
zeres e avida de sensações violen-
tas. não possue mais aquelle ispirit. 
hospitalidade e aquella graça fidalga que jjm), qj.,;i ,jc 
fizeram a gloria de .Mme. de Lamber!, ire >l:ini:i"|K.rtuirc,oza. 
de Ciaudina de Tencin. de Thereza Geof-
frin. da mar(|ueza de Chatelet outras, 
secundadas todas ellas por essa brilhante pleiade de espíri-
tos que se chamaram Monlesquieu. Fontenellc, Walpole. 
\"oltaire. Rosseau, etc. 

O "salão", tal como ha dois séculos era comprehendido. 
já não existe hoje em dia. Apenas aqui e alli. <Ic longe cm 
longe surgem alguns finos temperamentos de mulher capazes 
de reali.-ar o milagre de svmpathia que 
se faz mister para a formação dc um 
centro dc intercâmbio espiritual, a que 
concorrem, com prazer, alguns homens 
de seiencia, alguns literatos e artistas. 
U m centro, cmfim. onde o prestigio 

das riquezas tnateriaes é nada. mas 
onde, no entanto, o espirito, a mentali-
dade. a individualidade em sua mais alta 
expressão são tudo. 

IV o que conseguiu rcalisar ha pouco, 
em Paris, uma mulher de bondade 
de svmpathia taes <|uc não obstante o-
mil atractivos que a " Cidade Ltiz " 
uffcrcce. basta o menor de seus acenos, 
para que em seu salão se teimam os 
escriptores e artistas de mais renome. Sar 
não só francezes como ainda estran-
geiros. Portuguesa de nascimento, e membro da Academia 
de Scicticias de Lisboa, ülga de Moraes Sarmento é em 
sua personalidade a synthese das grandes qualidades de 
sua raça: generosidade sem limites, cordialidade, extrema 
sensibilidade e uma compivhei:sãi» e 1» ndade tão superiores 

que se l 
aproximai-
Em seu sal; 

estimar por todos que têm a ventura de 

da 

itliis-

rua Anatolc de Ia Forge. reuniram-se. 
numa deliciosa intimidade, muna confra-
ternisação dc espirito e de talento o, 

nomes mais representativos no 
mundo das letras e «Ias artes. Des-
filaram por alli, sem desejos de 
exhibicioiiismo. sem outro ohje-
clivo além de que o de disíruetar 
algumas deliciosas horas de pra-
zer intcllectual. personalidade* co-
mo Camille Mauclair. a Duque-
za de kohan. a princeza Arman-
de de Polingnac. Gabrielle Kc-
val. lioskoff, Erik Satie. Darius 
Milhaud. o marque/ dc- Argen-
son. Mme. Jnliette Adam. essa 

admiravel oradora. toda euthusiasmo e 
abnegação rjue se chama Mine. de Seve-
rine. Mme. Delarue Mardrus. Roland 
Manuel. Vera janacopulos. Koubitzky. 
Mme. Yacaresco. Renata Ilorgatti. Pade-

rewski, Titta Ruffo, Felix Litvinnow. Raoul Pugno, Saint-
Saens e Massenet. 

E', assim, o "salão" de Olga de Moraes Sarmento, em 
sua alta expressão de espiritualidade e de fidalguia. uma 
como que continuação <lesses tradicionais, aristocráticos 
"salões" do século dezoit.», onde o champayiie do espirito 

fazia a esplendida embriaguez da sen-
sibilidade. 

Xesta pagina, publicamos alguns cli-
chês reproduzindo aspectos do "salão" 
de Mine. Sarmento, que nesse brilhante 
ambiente da capitai franceza. conseguiu, 
pela gentil» za de sua hospitalidade e 
de sua graça fidalga emprestar uma 
aureola brilhantíssima á feminilidade 
jiortugueza. 

liurtUKiir/ \"areia 

Cultura e elevarão espiritual: 
eis os dois eternos alicerces sobre 
tjue se baseia a civilisação dos po-
ros. !: estes dois fecundos princí-

pios de prtnjrt sso e evolução das nações, formam o 
programma da "Revista Feminina". /:'. assim, um 
dever de Ioda a família brasileira, assignal-a. 

iiaiiincle ile esui-l-i «la illiisir 
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A ARTE PRECIOSA DO BORDADO 
B O R D A D O S A C Ô R E S 

Í'*'tí< 2 — Uma moderna c elegante almofada. 

O quadrado dc 
setim da p a r t e in-
ferior da a lmofa-
da deve ser collo-
cado p o r ult imo 
depois que se ti-
ver introduzido na 
grande bolsa de 
setim o travessei-
ro que deve ser 
enchido com k a -
pok. A applicação 
do reetangulo da 
par te infer ior de-
ve ser occulta por 
meio de um fino 
cordel côr de ou-
ro velho, dobrado 
sobre si mesmo a 
cada angulo, fo r -
mando assim, uma 
especie de g rande 
"cabochou" . 

dados a seda côr de la-
ranja . ao passo que as 
longas folhas são bor-
dadas em seda de um 
verde luminoso. P a r a 
estas folhas subst i tu i r -
se-lia o fio de ouro por 
um bordado ligeiro, da 
mesma côr da seda. 

F e i t o o ree tangulo 
central , cor ta-se . em se-
tim. um reetangulo qin-
ibe corresponda ás di-
mencões. com que se 
obtém a out ra pa r t e da 
almofada. E m seguida 
cor ta-se em setim pre-
to ou palha de seda, 
uma faixa dc uns 30 
cent ímetros de largura , 
com o sufí iciente com-
primento. para dar vol-
ta a todo o bordado 

central , depois de ligeiramente franzida. 
P a r a isto tereis necessidade de 1 met ro e 80 

cent. mais ou menos de fazenda, o que corres-
ponde uma vez e m< ;o ao tamanho do bordado. 
Fei to isto. deve-se iranzir esta faixa jun to aos 
bordos dos dois rectangulos. que serão mantidos 
por meio de pontos escondidos., de fo rma que o 

conjuncto f i q u e 
per fe i tamente fir-
me. 

UMA MODERXA 
E ELEGANTE 

ALMOFADA 

Para se fazer uma lin-
da almofada nem sem-
pre é necessário um 
bordado de grande fole-
go. de diííicil execução 
artíst ica. Mediante uma 
sabia combinação de co-
res e empregando um 
desenho apropriado, ob-
tem-sc esplendidos re-
sultados, com relativa 
facilidade. Xeste mo-
delo que apresentamos 
na primeira pagina, por 
exemplo, o bordado pro-
pr iamente dicto. oceupa 
um pequeno espaço, •— 
nada mais que um re-
etangulo de uns 40 cent ímetros de comprimento 
por 25 de largura . Executa-se este ree tangulo 
central em velludo p r e t o ; as f lores estylisadas di-
que se adorna são feitas em applicação de seda' 
azul. com contornos traçados a f io de ouro, em 
pequenos pontos t ransversáes . Os pequenos cír-
culos que se vê no interior das flores são bor-
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ALMOFADAS PARA CASA 
DE CAMPO 

Occupemo-nos agora de dois modelos de al-
mofadas destinadas a casas de campo. 

São dois especimens, de uma decoração origi-
nal, c u j a maior 
difficuldade já es-
tá eliminada, pois 
que pode-se usar 
para a sua confec-
ção a fazenda es-
tampada que sub-
stitue os desenhos 
do bordado, com a 
condição de accen-
tual-os por meio 
de pontos em has-
te. 

O primeiro mo-
delo r e p r e s e n t a 
u m a a l m o f a d a 
oval, de 55 cent. 
de comprimento: 
A deco ração é 
formada por qua-
tro tulipas des-
tacando-se sobre F.R. 3 - Motivo decorativo, cm fazenda c 
utn fundo de qua-
drados a "jour". de bordos em festão que se-
rão bordados em algodão crú. A cada interrupçã.» 
destes quadrados deve-se fazer um pequeno co-
chim, não muito saliente, em algodão crú. e ent ri-
as linhas formadas por estes cochins pratica-se 
uma serie de pontos lançados, alternando-o? em 
sentido vertical e 
horizontal. 

Quanto ás flo-
res, duas dellas. 
as maiores, são 
tulipas, em ver-
melho e amarei-
lo, com contor-
nos trabalhados 
a ponto de fes-
tão. em algodão 
vermelho desbo-
tado. e accen-
tuados por meio 
de linhas "mati-
ve". verde, e ro-
sa, terminando 
num leve ama-
rello. As outras 
devem ser con-
tornadas a pon-
to de festão em 
" mauve " com 
relevos a fio de Fi«- 4 - ° u , r" t,,oíiv" ,Ul 

ouro em t r e - s 
tons. Quanto ás folhas devem ser bordadas a 
I)onto de festão, em verde. As nervaturas tra-

balhadas em ponto redondo egualmente e ni 
verde. 

Enfim os bordos são fe-tonados quer interior 
quer exteriormente, por meio de largos pontos 
em algodão côr de ouro velho. 

A segunda almofada para casa de campo é 
em fazenda crúa, 
e mede 50 cent. de 
comprimento por 
40 de largura. 

A decoração é 
composta de lirios 
dos q u a e s os 
maiores em "mau-
ve" e os outros, 
q u e occupam os 
ângulos, em ama-
rello. 

As folhas s ã o 
apenas contorna-
das a pontos cm 
haste, de côr ver-
de. com nervatu-
ras a ponto redon-
do. Caso se prefi-
ra o f ti n d o á 
"jour" nada mais 

«tampada, para almofada dc casa dc campo, fácil qitC traçar-
se por meio d e 

um "cravou" os riscos dos cordões que serão 
executados a ponto de festão. e em algodão crú. 

Como se vê, para a confecção de uma linda 
e elegante almofada. não se requer grandes co-
nhecimentos technicos na difficil arte do bor-
dado. 

Hasta um pou-
co de attenção. 
boa vontade e 
gosto . . . gosto 
principalmente. 

.-/ educação e a 
bitsc do progresso 
das nações e a 
melhor gloria dos 
povos. 0 prn-
gramma jornalís-
tico da "Revista 
feminina" c es-
sencialmente edu-
cador, sendo as-
sim. o assignal-a. 
um dever de 'o-
das as nossas pa-

trícias, e de todos os que s>- interessam pela eleva-
ção patria. 

irativo para almuiada 
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APPARELHOS TECHNICOS DE PEDAGOGIA 

de scicncias phvsicas c naturaes. 
onde a expcricncia c a observação 
representam, innegavelmente. pode-
rosos meios de conhecimento. 

E. em verdade, a gravura, ou 
o desenho, nilidos embora, nunca 
chegarão ao poder demonstrativo 
do proprio objeeto que se queira 
estudar. 

TTa aqui a realidade immcdiata. 
>em o auxilio de intermediários, 
a ferir a imaginação do ahtmno. 
Mas. como nem sempre é possí-
vel t ransformar as escolas, colle-
gios e universidades em outros 
tantos museus zoologicos ou de 
historia natural, crearam-se gabi-
netes especiaes. onde f iguram 
exemplares de .mineraes. vegetaes e 
animaes, de maior necessidade na 
pedagogia. 

Por este meio demonstrativo fácil é iniciar o 
alumno no estudo das scicncias physicas e naturaes. 
estudo este. que pecca. entre nós por confuso e 
doordenado. 

rci»rcsiMU:m.1<» a alinli.ula ci1c>tv 

1 Ia muitos annos. em todas as nações cultas onde 
a questão do ensino representa um dos mais altos e 
importantes problemas, o rcginicm da anachrouica 
verborragia docente foi abolido, ou, pelo menos, redu-
zido ao estrictamente necessário. E. justo é confes-
sar. nada mais coherenle com o moderno espirito 
scientifico que a adopção desta medida. 

Xo começo, á simples exposição oral. e aos textos 
decorados á força, substituiu-se as gravuras, os 
desenhos e outras representações graphicas, cujas 
imperfeições. 110 entanto, prejudicavam a claresa da 
idéia, incutindo 110 alumno, gostos artísticos infe-
riores. Xao obstante estes graves inconvenientes, 
as gravuras e illustrações sempre conseguiam des-
pertar mais a curiosidade das creanças que os sim-
ples textos sem illustrações. ou as dissertações dos 
professores. 

A experiencia. 110 entanto, demonstrou que as 
mesmas gravuras e desenhos, eram já meios insufí i-
cientes para se transmittir á creança certos conheci-
mentos de indole objectiva. Cimentara esta opinião 
pedagógica, a famosa maxima aristotelica de fjue 
nada está 110 intellecto sem que antes não tenha 
estado nos sentidos. 

Embora, no terreno da metaphysica. possamos 
discordar do pensamento do philosopho de Estagvra. 
não se lhe pode deixar de dar razão em se tratando (iradas a um iiiaclmiistno «le rdi.j.iaiia n ai>i.ari-llin 

iiicEina-sc para <iuat<|in-i- ilos Ia«lus. 
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Eni muitos pai/.cs de verdadeira cultura pedagó-
gica, a industria scienti íica, para evitar os citados 
inconvenientes, cmpreheudeu a construcção de appa-
relhos scientificos, que, mediante a representação 
plastica das idéias abstractas facilita o estudo, tanto 
ou mais que a melhor e mais pormenorizada disser-
tação. Ent re estes instrumentos pedagogicos, acham-
se as chamadas espheras armilares. onde. por meio 
de aros de ferro ou de madeira estão represen-
tados t o d o s os 
círculos, o zodía-
co com seus sig-
nos e a ecliptica. 
Xo entanto, este 
instrumento apre-
senta o inconve-
niente de empres-
tar um caracter 
objectivo áquillo 
que na realidade 
o não tem. pois 
nem o equador, 
nem os tropicos. 
nem os círculos 
polares, nem mes-
mo o proprio zo-
díaco, estão mate-
rialmente traça-
dos sobre a su-
perfície da terra 
011 na amplidão 
do espaço, antes, 
como o sabem to-
dos os (pie pos-
suem uma exacta 
noção destes ele-
mentos a s t r o n o -
micos, e x i s t e m 
apenas, como ma-
thematica p u r a , 
dominadora d a s 
leis do espaço e 
do tempo. 

M a i s confor- c 'n n A* cs» ,Wra 1K 'r , l ' , ,ccmc a" ™ ' ^ J ^ 
mes ás necessida-
des do ensino são certos engenhosos mechanismos 
de relojoaria, sob a forma de espheras girantes. 
que dão a exacta idéia do movimento de nosso 
systema planetario, com a respectiva posição dos 
diversos globos que o formam. 

Um, porém, dos inconvenientes destes apparelhos 
é o seu excessivo custo, que os põe fóra das possi-
bilidades economicas do magistério particular. 

Seria, portanto, para desejar que os governos 
fizessem a respectiva acquisição. dotando de-les 
poderosos auxiliares o ensino publico. 

Entre nós, desgraçadamente, ainda não ímeti ficou 
o exemplo de alguns argentarios norte-americanos, 
rjtte teem reservado grandes r|uantias para a acqui-
sição deste moderno instrumental scientiíico e 
pedagogíco, of íerecido. depois aos estabelecimento-
de instrucção públicos e privados de seu paiz. 

P a r a «pie as 
nossas leitoras fa-
çam uma idéia do 
que representa es-
se moderno ma-
terial fie ensino, 
publicamos alguns 
clichês magnífi-
cos. que são a il-
lu st ração cabal do 
q u e a í firmamos 
nestas paginas. 

Por elles. po-
demos avaliar a 
(pie ponto, nos 
Estados Unidos, 
chegou esta util e 
inte r e s s antissima 
industria de ap-
parelhos para a 
pedagogia. 

Verdadeiramen-
te notável, quer 
por suas dimen-
sões. quer pe!a 
precisão com que 
funcciona, é. por 
exemplo, a gran-
de esphera que 
nossa ultima gra-
v u r a reproduz: 
apparelho magní-
fico. pertencente 

ngiro lio ("..llegio Superior .le r i . icag", l » r a a Q i m t C r Í a l p e -
aslroiionua. . | 

dagogico do Col-
legio Superior de Chicago, para o ensino expositivo 
da astronomia. 

Também muito interessantes são os dois primei-
ros clichês, reproduzindo outros dois destes moder-
nos apparelhos em uso nos grandes estabelecimentos 
de ensino norte-americanos. 



REVISTA FEMININA 

Para emmagrecer 

Os brados ti 

Innumeras são as pessoas e notadaniente as senho-
ras (jue lançam mão de todos os meios para emma-
grecer. Alguns desses meios para não dizer quasi que 
todos são nocivos á saúde, acarretando ás vezes até a 
própria morte. Entre as pés-
soas do povo está generalisa-
do o uso do vinagre, que é um 
grande mal. pois não só debi-
lita o organismo de uma ma-
neira geral como também é a 
causa das mais serias molés-
tias do estomago, não pro-
duzindo entretanto os resul-
tados esperados, pois rarissi-
mas são as pessoas que fazem 
uso e abuso do vinagre como 
um meio pratico para envelhe-
cer poucos conseguem o fim 
almejado. 

E' feio. é triste mesmo ver-se uma pessoa obes. 
principalmente se se tratar de uma senhora; toca ás 
vezes as raias da repugnancia. como também é dolo-
roso o aspecto de uma senho-
rita extremamente magra, de 
olheiras profundas, olhos en-
covados.. . e as saboneteiras 
a mostra. Talvez não entenda 
essa expressão, porém sabo-
neteira é a concovidade que 
têm todas as pessoas magras 
nos hombros. E, cousa curio-
sa, justamente são as magri-
nhas as que mais se decotam. 
quando devia ser justamente 
o contrario, pois é bastante 
desagradavel a vista e ines-
thetico ver-se as saliências 
ponteagudas dos ossos no ros-
to e 110 collo. 

l"m corpo cheio, de linhas harmoniosas e suaves 
contornos, porém naturaes, agrada a vista e torna a 
pessja mais elegante e distincta. Para os magros o 
remedio é mui fácil, porém o mesmo já não acontece 

com as pessoas obesas, que 
podem, é verdade, perder as 
banhas, mas correm o risco de 
ficar com as carnes flacidas, 
o que seria peor a emenda que 
o soneto. 

Existem diversos processos 
hoje em uso que têm dado re-
sultados excellentes, assim te-
mos: 

1.° o da alimentação se-
leccionado; 2.° os medica-
mentos ; 3.° as banhas de va-

rn |.r..i....Bamii«o <io busto p o r ; 4 .° a m a s s a g e m ; 5.° a 
vigília; 6." os exercícios, e 

7." a intervenção cirúrgica; 
Penso que para se empregar um desses processos 

se tornam necessários a cooperação de mais dois ou 
tres. A primeira maneira 
para emmagrecer consiste na 
pessoa fazer uma rigorosa se-
lecção de alimentos, abando-
nando por completo o assu-
car e toclas as feculas, só to-
mando chá mui fraco ás re-
feições, porém em quantidade 
mínima. Um pedaço de pão 
e carne, com molho de limão 
ou vinagre, porém nunca 
mais que o sufficiente para 
não ter chiliques. Or.t, este 
regimen é simplesmente ab-
surdo. 

Quanto ao segundo proces-
so, jámais seria capaz de acon-
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selhar. pois ess«is pillulas que as pharmacias vendem " i a , s «'^onselhavel. porem não deixa de ser perigos, 
com nomes pomposos nada mais são que verdadeiros 1 "n- s , s t e e m s e t i r a r a gordura depois de uma incisão 

destruidores do organismo e causi 
te de muita gente, não obstante 
mais rapidamente faz desap-
parecer o tecido adiposo. 

Os banhos de vapor não 
apresentam resultados dura-
douros, pois ao sahir de uni 
estabelecimento de sudação a 
balança accusa a diminuição 
de alguns kilos, porém logo 
recuperados após alguns dias. 

A massagem é um excellen-
te meio, porém isolodamente 
nada faz; deve ser acompa-
nhada a cultura physica. 

A privação do somno, em-
magrece de facto a pessoa, 
mas prejudica enormemente o 
systema nervoso e como con-
seqüência final seria a pessoa 
terminar o seu regimen sob 
os cuidados do dr. Franco da 
Rocha, em Juquery. 

A intervenção cirúrgica é 
talvez o mais prompto e o 

il efficiente da mor- na parte inferior da pelle do ventre. Resta-nos por-
ser o processo que tanto somente um único processo aconselhado como o 

mais racional, o mais logico e 
o mais prudente: os exercí-
cios. Este processo exige tam-
bém a cooperação de alguns 
outros, como se pode ver pelo 
decorrer deste trabalho. 

Para melhor niethodo de 
exercido basta seguir attenta-
mente as gravuras que illus-
tram estas paginas e fazer os 
movimentos todos, cumprindo 
á risco as instrucções contidas 
sob os clichês. 

As gravuras estão dispos-
tas de tal ordem na pagina 
que deve-se começar justa-
mente pelo exercício respira-
tório, seguindo sempre a dis-
posição dos mesmos até a que 
se refere a rotação do busto. 
Elias em si representam um 
conjuncto de movimentos que 
serão repetidos diariamente. 
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O SEGREDO DAS PLANTAS 
CONTADO POR ELLAS MESMAS 

l-*ri-t|iu*MciiK-mi t f m p i reun tado si a» plantas possuem nina 
sensibilidade; si soiiriin, o.nui ••> seres animados, si experimentam 
sensações, e«ano a alegria dc \ iver, as convulsões da morte, ele. 

t iradas, a um engenhoso -y st ema de indagações. de caraeter 
.-cientifico. são «lia» mesin;» one re»|» uidcrâo a estas interrogações: 
satisfazendo a curiosidade dc nossas leitoras. A nieti<»s perfeita das 
plantas, organicameiite. nã-> difiere muito <ii mu animal. "i'.i I . 
orgão de percepção, animal, tem um correspondente eu ire a» 
plantas. Se isto. pur exemplo, não e utn olho. cxactaiueute. e 
folhagem. s.n-ÍM-1 ã luz: -i não « epiderme omi sentido t..etil, 
c no entanto, um tecido \ e j e t a i , 
«pie p-i-sue faculdades idênticas. 
O pmiessor Segadiz ('lutnder Ho-
se. de t*alciitá, a t ra vez de uma 
serie de indagações neste sentido, 
oliteve resultados de grande ini 

demonstrado «|ne 
.. popular da* pi: 

precisão <|tte o professor Hose inventou. Para voltar de 
novo ã primitiva tranqüilidade, é necessário fazei a repousar, pelo 
menos durante um <|ttarto de hora. A sn 
çâo, tem analogias in-
timas com a <lo ani-
mal. Stilimettida á in-
fluencia do álcool, em 
l.riaga se, com íacili 
dade. c dá signaes evi 
dentes dcs»e e s t a d 

morliido. por manifes-
tações physicas <iuc. si 
fogem, á potência da 
nossa visttalidade são 
perfcitameiit •• revela-
das pelos apparclhos 
maravilhosos <]•• pro-
fessor. Kx posta em 

fiai . De siimma im-
portância é a expe 
rieiicia sol ire as piais-

o - anitnaes de medicamentos ettjo poder de ae 
perfeitamente estalieleeido. 

J L > E S O B R E M E S A R E C E I T A S 

FRUCTAS FRITAS 
l 'ara e>te genero de doces o principal consiste 11a 

preparação fia massa com que se deve envolver as 
í ruetas que se queira f r ig i r . Si a massa não fôr 
feita com todos os cuidados nunca se obterá 11111 
pra to perfei to . Mis aqui alguns conselhos sobre comi» 

se deve p r epa ra r a massa. Deite-se numa tijela duas 
colheres de azeite superior, encha-se de agua quen te : 
a j u n t e - s e duas gcninias de ovo. bat idas ; 11111a colher 
de assucar . um pouco de sal. uma colher das de 
chá , dc casca de l imão ralada, e b a s t a n t e fa r inha . 
Deixe-se descançar pelo espaço de duas horas e 
junte-se- lhe as claras de ovo. batidas. 

ABRICÓS A' ROYAL 
Ti re - se os caroços a alguns abricós. em conserva ; 

e n c h a - s e com ce re j a s e nozes p i cadas ; espe te -sc 
u m pa l i to c m cada 11111. c f r i te -se em man te iga . 

Oi!l«»ca-se 1111111 p r a t o p i r a doces, r odeando com 
c r e m e Chant i l ly . 

CEREJAS 
'I ire-se os caroços, e encha-se com uma a m ê n d o a ; 

m o l h e - s e n a 
massa e fr i te-
se em mantei-
ga bem quen-
te. polvilhan-
do-se com as-
sucar. E11 fie-se 
em cada uma 
um p a l i t o e 
sirva-se. 

ANANAZ 
Cubra - se com a s s u c a r . nóz moscadas e s u m m o d e 

limão algu-
mas talha-
das de ana-
n a z ; molhe-
se estas 11a 
m a s s a e 
fr i te-se em 
m a n t e i g a . 
Ferva-se o 

caldo do ananaz. com assucar suí f ic iente . a té ao pon to 
de calda e derrame-se sobre a f rue la . Sirva-se assim. 
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is mires latino-americanas e a paz universal 
Será a paz mundial, o congraçamento definitivo dos 

povos, um r.onho realisavel? Não sabemos. A arma hu-
mana deseja-o ardentemente, mas o que e certo é que 
ninguém o pode â f f i rmar com segurança. No entanto, 
o que não é de resto menos verdadeiro e o anceio de 
trabalhar em favor da paz; anceio que os tcrrivyis aconte-
cimentos da grande guerra vieram despertar cm todos 
os ânimos generosos. Houve muito sangue, muito 
pranto c dor 110 mundo para que das ruuias e da 
cinza dos incêndios não se erguesse a grande voz da 
piedade clamando aos homens desvairados: — Basta! 

Nessa obra de generosidade e gra.idesa, as mulheres 
americanas tem iníervido por todas as formas a seu 
alcance. Muitas iniciativas foram suggeridas c postas 
em pratica por essas nobres mulheres cm favor da 
paz mundial. 

E, esses appeüos das mulheres americanas 
foram ouvidos por suas irmãs europeas c mesmo por 
muitos homens representativos, quer na America 
quer no velho mundo. 

Essa eloqüente vóz que proclama a necessidade do 
congraçamento humano, não tem afrouxado um mo-
mento siquer cm seu enthusia-mo e vem não só dos 
paizes que não tomaram parte na grande conflagração 
como ainda daquclics que se acharam envolvidos no 
turbilhão sangrento que arrazou o mundo tni sua 
fúria destruidora. 

Ao iniciarem-se as hostilidades, quazi immcdiuta-
mente as mulheres do Novo Mundo começaram a tra-
balhar em favor da paz. 

A Alüança Internacional do Suífragio, poz-sc desde 
logo em acção. O manifes to que publicou então, com 
o objectivo de apaziguar os ânimos c evitar a conten-
da foi remeUido a Sir Edward Grey e a todos 
os embaixadores e ministros plcnipotenciarios cm Londres. 
Em Agosto de 1914, cm Londres, varias asociaçõcs lo-
caes c representantes de núcleos internacionaes reu-
niram-se numa grande assembléia onde foram toma-
das resoluções contra a guerra. Mais tarde, foi pelas 
mulheres americanas dirigido um manifesto a treze 
associações similares de varies paizes para que fosse 
pedida a intervenção do presidente dos Estados Uni-
dos em favor da paz. 

Uma professora canadense Miss Grace Waler , ante 
as terríveis conseqüências da guerra «mundial c os 
soíírimcnto de toda ordem por cila causados nos 
paizes beligerantes entre os quacs contava-se sua 
pátria, suggerio um piano de mediação continua. A 
idea era das mais rasoaveis, tanto assim que uma com-
missão especial seria designada para estudar profun-
da c imparcialmente os motivos que impulsionaram os 
povos cm lueta. 

Esse plano «devia ser apresentado aos beligerantes 
como base de negociações para cessação das hostilida-
des. Com grande enthusiasmo foi adoptada esta inicia-
tiva, cm favor da qual as mulheres norte americanas 
pediram a cooperação do presidente Wilson. 

No Congresso Feminino de I iaya foi approvado o 
plano da professora canadense; e desde essa epocha 
homens e 'mulheres representando differcntes nações 
iniciaram a propaganda dc seus iieaes, que é a accci-
tação por par te dos vários governos de uma formula 
salvadora. 

Diante destas iniciativas cm que as mulheres dc 
todo o mundo tem posto a grande fé c o a rdor dc 
seus corações é licito perguntarmos o que cm prói 
dessa causa tem roalisado a mulher latino-americana. 

Certo, é inegável o alor da collaboração dos paizes 
latino-americanos na obra do congraçamento do 1111; 
do. Mas o que também não se poderá impugnar é o 
caracter puramente oííicial dessa collaboração. Quan-

to a associações particulares, agremiações creedas 
para esse alto e humanitario fim, pouco, muito pouco 
mesmo, se tem feito. E, no emtanto, si estudarmos 
bem e profundamente o gratide problema, veremos, que 
mais que da exclusiva acção dos governos, limitada, 
necessariamente, por inflexibilidades dc interesses po-
lilicos. allianças. accordos commerciaes ctc. depende 
sua solução da obra de particulares, especialmente das 
mulheres. E que para o advento da Paz universal faz-
se mister uma transformação geral Ja consciência 
humana. E' mais uma obra de ordem espiritual que 
o resultado de meros accordos da diplomacia. Com-
prehende-se isto facilmente si considerarmos que será 
sempre ephemera e transitória toda obra humana 
que se não bazear mais num desejo psychologico e 
numa necessidade moral dos povos que na força dos 
tratados, pura e simplesmente. 

Ora, este trabalho de t ransformação de consciências, 
es-íá muito no terreno da educação para ser posto á 
margem. 

Deve-se ensinar ás novas gerações a idiosincrasia da 
guerra. Na alma das crcanças deve ser lançada essa 
semente de Fraternidade que ha tantos séculos o ho-
mem, cego pela ambição ou pelo odio dc raças tem ati-
rado a safara rcchan da historia. E' necessário, para 
que o sonho da Paz universal seja um facto, e não 
como tem sido a t é o presente uma utopia apenas, 
que se não lance na alma infantil, a insensata lição 
do odioso exemplo das vinganças r.ecessarias, a sed-: 
do sangue, o amor da destruição. 

A' mulher, inegavelmente, cabe grande parte deste apos-
tolado nobilitante. Em seu papel de mãe c de pri-
meira educadora, avulta este dever humano. Ninguém 
melhor que ella, infundirá á alma que abre olhos para 
o encantamento do mundo, a :d»'a verdadeiramente 
patriótica dc que o patriotismo não consiste, apenas, 
em se odiar ou menoscabar a patria alheia, mas sim, 
cm se amar e trabalhar pela própria patr;a. Do esta-
belecimento deste conceito christão de patria, depende 
a rcalisação desse antigo sonho humano de uma Paz 
gera l ; ! c da acção da mulher sobre a formação do ca-
racter das novas gerações, a consolidação desse 
conceito. 

E ' assim, que o dever das mulheres latino-america-
nas, neste importantíssimo problema, está claramente 
delineado. E deüas. da elevação com que abordarem 
o magno assumpto, do enthusiasmo que dedicaram 
á causa suprema da harmonia dos povos muito espera 
a humairdade, cançada de soffr imentos e lagiimas. e 
anhelando a um porvir melhor e enais nobremente 
humano. 

E' amarga a tristeza das senhoras que sofírem 
por verem seus lindos rostos transformados em 
manchas e espinhas. Porque não reagir contra 
esses males com o auxilio do Leite de Cera Puri* 
ficado? Applicado ligeiramente, todos os dias, 
elle tonifica e cura com presteza, dando a epi-
derme a sua côr natural, fundamento da Belleza. 
Isso feito é necessário não dcscurar de sua con-
seravção, para o que, não tem similar o Creme de 
Cera Purificado, de Frank Lloyd, verdadeiro au-
xiliar da belleza. Os produetos de Frank Lloyd 
não contém drogas nocivas do que é uma prova 
robusta a fama de que gozam entre as senhoras 
da sociedade. 
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Â MULHER E A FEMINILIDADE 
NO SÉCULO XX 

Nesta conferencia, que nosso amigo « iliustre collaboradora, srta. Miguelina Acosta Cordenas leu no 
tfmatro Alhambra, de Iquitos, é ventilada ainda uma vez a questão do feminismo e suas conseqüências pro-
váveis sobre o caracter e o espirito da mulher. O argumento dc que o desejo de emancipação possa influir 
tão profundamente sobre a psychê feminina ao ponto de tarnsformal-a radicalmente, é uma das armas mais 
communs mas nem por isso menos infantis, de que tecm lançado mão os adversarios das reivindicações dc 
nosso sexo. Neste bello artigo, a escriptora peruana, demonstra quanto erroneo seja esse argumento, e 
quão pueris e infundados esses receios, de que a mulher do secuio XX, consciente e evoluída, possa perder 
a minima parcella de sua feminilidade, que faz o mais alto encanto de seu espirito, c resume a expressão mais 
bella de sua missão humana. 

Minhas palavras, não são obras dc buril, que deslumbra 
encanta. Nada mais são que expressões rudes, phrases 
sem atavios, que pregam a redempção da mulher; phrases 
que desejam indicar o rumo a que se deve dirigir o movi-
mento em favor da emancipação de um sexo até hoje es-
cravisado; phrases que pleiteiam pela justiça, pela egualda-
de e pela elevação; phrases que procuram resolver proble-
mas de que dependem grandes e profundos interesses huma-
nos ; phrases que estabelecem principios pelos quaes se 
transformará a consciência do homem e da mulher fazendo 
surgir, na pessoa, do secuio XX uma nova consciência de 
humanidade, liberta de todos os nefastos preconceitos que 
teem feito o jugo que pesa sobre a mulher na maioria das 
republicas Sul-Americanas, principalmente no Peru., fOnde 
ainda é ella considerada como propriedade do homem e 
inferior a elle. 

Um forte vento de liberdade sopra, hoje em dia, sobre o 
mundo. A guerra européa, hecatombe tremenda onde des-
appareceram milhões de vidas e um acervo enorme de ri-
quesas accumuladas durante longos annos de labor pacien-
te e tenaz, teve, de bom, ao menos o seguinte: produzio 
o desejo e a necessidade de se reliabilitar a mulher. 

A guerra veio libertar a escrava submissa, de outr'ora. O 
grande movimento opera-.se em todas as sociedades e as 
justas reivindicações da mulher são proclamadas peia voz 
eloqüente de mulheres geniaes e mesmo de muitos homens 
de pensamento e consciência illuminada 

Porque nem só as mulheres trabalham em pról dc sua 
causa, pela imprensa, pelas associações, pelos congressos, 
como muitíssimos homens, mesmo, convencidos de que a 
collaboração da mulher, na obra social dc elevação e melho-
ramento do mundo, representa uma força de im-
mensa importancia, expontaneamente adherem ao movi-
mento feminino, prestando-lhe apoio, quer moral quer 
material 

Os poucos restantes, porem, representando o atrazo 
mental ou o ridículo orgulho do sexo, ao ver a onda do 
feminismo espraiar-se triumphante por todo o mundo, er-
guem as mãos ao céo, em ademanes de catastrophe emi-
nente, exclamando que a mulher do secuio XX não será 
a mulher; que desappareccrá da terra, com o advento da 
egualdade dos sexos, a feminilidade da mulher. 

E continuam: 
— Pobre humanidade, approxima-se o teu f im; váes suc-

cumbir! Si na mão dos homens andavas mal, o que será de-
ti quando tiveres á frente de teus destinos a mulher? 

Ora, estas lamentações, revelam, apenas mentalidades 
inferiores, que inspiram mais pena que indignação. Mulhe-
res onde a suave graça da feminilidade falta por completo, 
sempre existiram e sempre existirão no mundo, pelo menos 
emquanto não se emprestar a devida importancia á parte 
phisio-psychologica nos matrimonios. Unicamente a união 
entre indivíduos organicamente sãos e moralmente fortes 
destruirá essas aberrações sexuaes de origem physiologica 
ou organica, ou ainda psychologica Não será pois o femi-
nismo o responsável pela inversão dos sexos. A mulher do 
secuio X X será sempre mulher; não, porem a mulher es-
crava. a mulher servil. a mulher propriedade, como não 

será, de resto, a mulher superior ao homem. Nada lucra-
ria a humanidade substituindo a tyrama masculina pela fe-
minina; as tyrannias, sejam quaes forem serão sempre des-
truidores da personalidade, factoras do servilismo, perigo-
sas portanto, sob qualquer forma que s<- apresentem. 

Não. As mulheres do tseculo não são, não serão nunca a> 
inimigas do homem; antes, companheiras dedicadas, gosati-
do dc eguacs direitas e regalias, cultas e conscientes de sua 
missão social trabalharão, unindo os seus esforços para 
que na sociedade humana triumphem as virtudes primor-
diacs da solidariedade, do altruísmo c da justiça. 

Queiram ou não os retrogados. evidente é o facto da 
grandesa deste movimento que a guerra curopca veio acce-
lerar: a emancipação da mulher. Não em vão ttütemunhou 
a mulher, sua iniciativa, sua decisão, sua indomável ener-
gia, durante os quatro terríveis annos da medonha carnifi-
cina. Nos campos de batalha, nas fábricas, nas officinas. 
nos liospitaes, no commercio. nos escriptoios, nos nume-
rosos departamentos dos serviços públicos a mulher soube 
actuar, ordenar, vencer as mil díííiculdades. 

E, hoje em dia, quantos caminhos abertos á activídade 
feminina! Hontcm, obreira e operaria, enfermeira e empre-
gada, substituindo o homem em todas as manifestações 
de sua activídade; hoje, não só reclama seus direitos polí-
ticos, como ainda as mesmas nações reconhecendo o valor 
de sua collaboração e o merecimento de suas aptidões, vão 
ao encontro de seus desejos oíferecendo-lhc o direito pri-
meiro do cidadão, — o voto, — c ás mais adiantadas, ca-
deiras nos congressos nacionaes. 

Assim, no secuio X X ao lado da lei masculina existirá a 
lei feminina, com caracter mais previsor, de maior genero-
sidade para todos os opprimidos, mais consciente no sen-
tido da preservação da raça minada pelo alcoolismo e pela 
corrupção que invade o terreno moral depois de ter inva-
dido o político e o economico. 

Para se comprehender a obra emancipadora da mulher e 
com ella a de toda a humanidade, nos paizes em que as 
ideas e aspirações feministas são quasi novas, como na 
maiorias das nações sul-americanas, é preciso ter-se o valor 
e a fé das verdadeiras apostolas 

Nesta obra de transformação de conceitos, deve-se co-
meçar por aquellas ideas, em apparencia simples, mas que 
como dynamica de opinião valem muito. 

A este grupo de ideaes. simples ou como poderíamos 
chamar — elementares, — pertence, por exemplo a questão 
do tratamento pessoal. Seria, assim, justo e honessto que 
a todas as mulheres maiores dc edade coubesse o tratamen-
to de senhoras, casadas ou solteiras que fossem, e o dè 
senhoritas ás menores dc edade. 

Em seguida, faz-se mister lutar pela egualdade dc educa-
ção dos sexos como meio de destruir esse outro preconceito 
dc que só os homens devem ter o privilegio da instrucção 
media e profissional. 

Algumas horas dc fino prazer intellectual, è o que a to-
dos os espíritos cultos proporciona a leitura da " Rez>isla 
Feminina 
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rnmmmm® mm oultii 
M A I S U M A E X P L E N D I D A C O L L E C Ç Ã O DA , f R E V I S T A F E M I N I N A " 

A B I B L I O T H E C A COR DE ROSA 

A incultura, (para amenisarmos um pouco a du-
resa da expressão) é, infelizmente, em nosso paiz, 
um dos males sociaes mais profundamente genera-
lizados e deimais perniciosos ef feitos. 

-Quando,, em outros paizes, formam-se ligas con-
t r a o analphabetismo, associações, etc., para o 
. combate á ignorancia, para a propaganda da cul-
tura e instrucção, isto sem fallar nas medidas 
de caracter official e que formam quasi sempre a 
parte mais importante dos programmas dos partidos, 
nós, cruzamos os braços num fatalismo verdadeira-
mente lamentavel. 

Esquecemo-nos, em sumrna, de que a cultura, 
representa na vida moderna uma das maiis formi-
dáveis aarmas de successo. Não quer isto dizer que 
nada tenhamos feito, neste terreno. O que também 
não quer dizer que o que fizemos tenha sido bem 
f e i t o . . . Trata-se mesmo, deste ponto: a falta 
de uma orientação racional e segura, de uma con-
sciência «pedagógica verdadeiramente superior. 

Temas um mechanismo burocrático — pedagó-
gico, rasoavel, produzirmos uma regular bagagem 
literaria e didactica, (um pouco mesmo excessiva 
para um paiz em que tão pouco se lê) e também 
não nos podemos negar a faculdade innata de 
amar as bellas letras. O que nos falta, evidente-
mente é um alto critério de selecção a respeito de 
leitura. Importamos do extrangeiro muita coisa que 
sob a capa dourada do renome não passa de reles 
fancaria de bufar inhei ros . . . Obras puramente de 
"exportação", feitas apenas com essa finalidade 
mercantil, e que nós costumamos, erguer ao ultimo 
céo da apotheose nas azas de nosso enthusiasmo 
t ropical . . . Ainda, emfim, a respeito de literatura 
e pedagogia, está muito arraigado em nós o con-
ceito ingênuo de que tudo que traz na capa o pres-
tigio de um nome arreyezado constitue outro tan-
to ouro de l e i . . . 

E, o que é peor, é que alem de 9erem geralmente 
obras absolutamente inferiores, examinando-as do 
ponto de vista literário, são. a maioria dos livros 
que importamos outros tantos factores de cor-
rupção e de immoralidade. E m todo o caso, obras 
que por sua naturesa constructiva e pelo es-
pirito com que foram creadas não devem de for-
ma alguma figurar na estante de senhoras, moças, 
etc. 

Foi no intuito de contribuir para o estabeleci-
mento de uma obra de verdadeiro e são patriotismo 
como é esta do saneamento mental da raça que re-
solvemos instituir as nossas bibliothecas a presta-
ções. Compõem-se ellas de duas collecções: a "Azu l" 
que teve entre nossas leitoras e apreciadoras dos 
bons lrvras um extraordinário successo, e a "Riblio-

theca Cor de Rosa" que acabamos de organisar e 
acha-se desde já á venda em nossa redacção. 

Todos os livros que fazem parte desta maravi-
lhosa ccllecção, são 'verdadeiras obras primas em 
seu genero, de absoluta moralidade, e que pelo pri-
moroso de sua encadernação e impressão podem 
constituir um bello e fidalgo presente. 

Compõe-se a '"Bibliotheca Côr de Rosa" das 
seguintes obras: 

Magna Pecacatrix — romance do tempo de 
Jesus Christo. E ' um dos melhores trabalhos lite-
rários da baronesa Anna Von Krarie. A traducção 
portugueza, de Isocrates, pseudonymo sob que se 
esconde um illustre homem de letras, é primorosa. 

Encadernação luxuosa e nitida impressão em fi-
níssimo papel. 

Guerra — Romance de Frei Pedro Sinzig 
onde o autor descreve, de modo impressionante, 
numerosos episodios da grande guerra. E ' um ex-
plendido volume, ricamente encadernado. 

Joanna Eyre. — Maravilhosa obra devida á 
penna brilhante de Charlote Bronté' (Currel Bell). 

Estudo magnífico de psychologia baseado todo 
elle em princípios instruetivos e domésticos. Volu-
me rica e luxuosamente encadernado. 

O Signal Mysterioso — Por M. F, Wagmann. 
E' um empolgante e admiravel romance de costu-
mes norte-americanos, cujos episodios descriptos 
com grande arte prendem o interesse do leitor do 
principio ao fim do livro. Traducção magnífica e 
encadernação luxuosa. 

Quadros da Vida — E' um dos melhores traba-
lhos de Anciila Domini, a distineta escriptora flu-
minense. Um bellissimo volume encadernado. 

Pela mão dc uma menina — Romance brasileiro 
de actualidade, por frei Pedro Sinzig. Obra alta-
mente moral e vasada num estvlo fluente, constitue 
um dos melhores ornamentos da biblitheca de uma 
-enhora que prese as boas letras. Volume encader-
nado, e illustrado com lindas gravuras. 

O filho de Agar — Romance de Paulo Keller. 
Uma das obras de maior êxito, nos últimos tempos. 
Um magnífico volume encadernado. Temos, tam-
bém, em optima brochura. 

Piores de sombra *— Não ha, certamente, em 
nosso paiz, quem não conheça o nome festejado de 
Cláudio de Souza, o illustre autor de " O Turbi-
lhão" e "Flores de Sombra", que o consagraram 
como Km dos nosso melhores comediographos; é 
uma verdadeira obra prima em seu genero. Um 
lindo volume, nitidamente impresso em papel gla-
cé, com lindas gravuras e capa em trichromia. 

Eu arranjo tudo — Outra esplendida comedia 
do mesmo autor. Bellissimo volume, de impressão 
nitida e elegante. 
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Caiabar — Ê ' u m .profundo e empolgante d r a -
ma, e m cinco acros, onde se es tuda a f igura histó-
rica do celebre pe rnambucano . 

U m volume mui to bem impresso e encadernado . 
Christozuim — Linda nar ra t iva , n u m estylo 

c laro e preciso, devida á penna de Conrado K r u m -
ir.el. A t raducção por tuguesa , de Ancilla Domini , 
nada deixa a dese ja r . O mesmo pode-se dizer da 
impressão e encadernação do volume. 

Lições praticas de gramniatica e orlograpiiia — 
O b r a didactica de g rande .merec imento , e adop tada 
c m numerosos estabelecimentos, de ensino, não 
deve f a l t a r e m toda a estante quer como mater ia l 
de consulta, que r como magní f ico t r a t a d o exposit ivo. 

Vo lum« mui to bem impresso e opt ima-
íneníe encadernado. E . f ina lmente a maravi lhosa 
collecção da " R e v i s t a F e m i n i n a " cor responden te 
ao a n n o de 1920. Só por si, este volume de no i sa 
collecção representa um incgualavel fac tor de cul-
tu ra e u m esplendido elemento decorat ivo de bi-
blotheca. 

Es ta é a nossa modesta contr ibuição em pról 
da ch f f u s ã o de bons livros e m nosso paiz. Como, 
porem, não esquecemos a pa r t e f inanceira , que 
mui tas vezes impede a acquisição de livros como 
estes de que se compõem esta bibliotheca eis as 

grandes vantagens que offerecemofi ás nossas lei-
toras : 

1.® — A importancia de oü$U0ü que é o cus to da 
"Bibl iotheca cor de ro>a" nus será paga, 2US0UÜ no 
ac to da c o m p r a e os restantes 60.>UÜÜ em pres ta -
ções mensaes de 10$000. 

2." — A toda a pc - .oa que p re f i r a paga r l<oda a 
importancia de uma só vez, fa remos o oesconto 
Je 10 sobre o.total da mesma. 

T e r ã o direi to a estas vantagens , apenas as 
nossas assignantes , ou aquelias pessoas que ao fa -
zerem o seu pedido, tomem a a - signa i ura da nossa 
revista por u m anno. 

T o d a a importancia que nos i ó r dir igida pa ra 
este f im, deve -ser enviada, cm car ta regis t rada com 
valor declarado, vale postal, ou cheque pa ra a 
" redacção da Revista Feminina , — R u a Conselhei-
r o Chrispiniano, 1 — São P a u l o " . 

Os pedidos desta bibliotheca devem vir acompa-
nhados da importancia de 2<j$lU0. e de uma car ta 
onde o signalar io declare acceitar as condições aci. 
ma descriptas e a responsabil idade dos respectivos 
pagamentos mensaes de 10S000. 

Caso no momento de recebermos o pedido nos 
fal te a l gum livro substi tuil-o-emos por o u t r o de 
egual valor, e interesse. 

SOBKE A . CULTURA INFANTIL 

A A L I M E N T A Ç Ã O A R T I F I C I A L 

Como se poderá reduzir as três quartas partes de 
proteína e sács que o leite de vacca contém, comparado 
com o leite materno? 

Diluindo o leite. 
Quando se deve proceder a essa operação? 
Xos primeiras semanas deve-se diluir o leite duas vezes 

por dia, sendo que depois dos três meses, bastará uma única 
vez. 

Xão conterá, nesse caso, menos gordura que o leite de 
peito? 

Certamente, porem o que fica é ainda suíficiente para 
a boa íuneção digestiva. 

Que é o creme? 
Entende-se por crc-me, geralmente, a matéria gordurosa 

que o leite contem. 
Como se obtém o creme? 
Pela desnatarão, depois que o leite tenha repousado por 

um espaço de 24 horas. A riquesa do creme é avaliada pela 
quantidade de matéria gordurosa que contenha. 

Será o creme de mais fácil digestão para as creanças ? 
Para muitas creanças é de mais difíicil digestão, causan-

do, mesmo, serias perturbações mtesíinaes, principalmente 
quando absorvido em demasiada quantidade. 

Quaes são as principaes considerações que se não devem 
esquecer tratando-se de alimentação infantil? 

Primeiro a quantidade do leite e do assucar que devem 
tomar durante 24 horas; segundo, o volume total do ali-
mento durante egual espaço de tempo, inclusos o leite, a 
agua, e os demais alimentos diluídos; e terceiro, o numero 
de vezes em que este total de alimentos deve ser dividido, 
e os intervalos que devem medear entre elles. 

Qual delles é o mais importante? 
A quantidade de leite e assucar que se deve dar á crcança 

que será o suíficiente para reparar as energias gastas e 
promover o desenvolvimento geral. 

Que succede quando o alimenta é demasiadamente pouco? 

Que soffre o desenvolvimento da crcança c que sc observa 
immediatamente o descrecimento do peso. 

Que succcde quando é fornecido cm demasia? 
ü excesso resulta numa carga para o organismo, o que 

provoca, inevitavelmente, sérios desarranjos intestinaes e 
ue nutrição. 

Como se vê, todos os excessos são prcjudiciaes. 
Como sc sabe qual a quantidade de alimento que requer 

unia creança normal? 
Depende isso de varias coisas: o peso, o tamanho, a 

actividade. 
Xão c também importante a idade? 
Xão se deve ser posta á margem essa consideração, 

embora seja menos importante que as outras. 
Seguindo o conceito da edade, apenas, pode-se chegar ao 

absurdo de alimentar mais uma creança que seria melhor 
não alimentar nessas proporções e vice-versa. 

Deve-se dividir a alimentação da creança cm sete vezes 
durante as 24 horas, i.«»io é. uma vez cada tres horas duran-
te o dia e mais duas vezes no espaço das seis da tarde ás 
seis da manhã. 

Xão se deve alimentar com mais frequencia a creança, 
tendo em consideração que o estomago infantil requer pelo 
menos duas horas para digerir o leite de vacca. embora 
muito diluido. Alimentando-se a creança. sem que tenha 
completamente digerido a porção anterior, torna-se muito 
fácil sobrevirem' vômitos ou indigestões, o que é terrivel-
mente perigoso no ptriedo da primeira iníancia. Emfim, 
todo o cuidado é pouco em se tratando desta delicada ques-
tão pelo que recomendamos ás mães que tenham sempre em 
vista estes conselhos. 

A mortalidade infantil é um dos ílagellos que devem ser 
combatidos sem trégua, sendo dever de todos nós, concorrer 
para que a obra da eugenia nacional seja coroada pelos 
mais brilhntcs resultados. 
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A BOA PEDAGOGIA 
CONSELHOS ÁS MÃES 

O DEVER DE CULTIVAR O BOM GOSTO NAS CREANÇAS 

A admiração c o respeito ao bom gosto são innatos 
cm todos, ainda naquellas mesmas pessoas que não 
comprchendem todo o seu valor e significação. 
Nota-se, de resto, que anuelles que não prestam si-

não uma pequena attenção ás formas da bellesa, são 
os únicos que consideram de pouca ou nenhuma im-
portância o estimular-se nas creanças o amor pela 
bellesa e pelo bom gosto, pois aquelles que possuem 
a fina sensibilidade dos temperamentos rafinados não 
ce esquecem de enlaçar a bellesa á vida de seus filhos. 
Si nos inspirarmos em Carlyle, veremos que, "o gos-

•o e, simplesmente, uma faculdade de saber distinguir 
a verdade e a nobresa: um sentido discernidor e um 
coração amante de tudo o que e bello c bom, sob 
qualquer forma que se nos apresente". 
O grande critico de arte, Ruskin. nos ensina que "o 

bom gosto é a faculdade de recebermos a maior sotu-
rna possive! de prazer daquelles recursos mitcriaes 
que são attractivos á nosca naturesa moral, no que 
ella tem de pureza e perfeição". Os grammaticos no? 
ensinam que: "o gosto e aquella faculdade mental pela 
qual percebemos e apreciamos tudo o que e bello. har-
monioso ou verdadeiro nas obras da arte e da natureza. 
Estas tres definições concordam em classificar o 
gosto como uma sensibilidade elevada e uma alta 
apreciação da belleza. Assim, toda a pessoa que gosa 
com a belleza, com a harmonia, com a ordem, com a 
verdade e com a bondade, sob qualquer forma que se 
!bes apresentem, quer por manifestações espirituaes. 
mer materiaes. deve ser classificada entre os que 
possurm o dom do bom gosto, o contrario se dando 
com as pessoas refractarias ao prazer suscitado por 
r.quelles phenomenos. Para sermos, emfim. mais claras 
e precisas diremos que o bom gosto é uma especíe de 
«exto sent:do morqtte assim como os olhos consta-
tam a existencia da luz. c os ouvidos possuem a fa-
culdade de audição oara o registro -doe sons. a mente, 
-•osstundo a faculdade de sentir a bellesa dará a prova 
inegável do bom gosto pessoal. 

Mas. pasando ao caracter educativo que inspira estas 
oaginas, veiamos os extremos desse conhecido systhc-
ma pedagogico Montessori na parte em que trata do 
cultivo e desenvolvimento dos sentidos; porque a 
creança não será. apenas, um melhor membro da so-
ciedade humana, como ainda a maior parte dc seu des-
envolvimento mental e moral depende grandemente dc 
seus sentidos A mera educação dessas cinco faculda-
des innatas. anezar dc importante, não e bastante na 
educação geral da creança: é perfeitamente plausível 
nuo uma creança possua os seus cinco sentidos perfei-
ta c normalmente desenvolvidos, sendo no cm-
tanto de uma sensibilidade mórbida ou doentia. E\ este. 
talvez, o ponto fraco do methodo pedagogico da emi-
nente itaiiana senhora Moríossori. que nouco se preoc-
rnpa com transcendencias espirituaes, cm seu entlui-
siasmo pela cultura e desenvolvimento das faculdades 
physicas. 

Dc nosso ponto de vista julgamos que não basta 
exercitamos os olhos e os ouvidos, para que ouçam e 
vejam, respectivamente: os olhos devem estar perfei-
tamente exercitados por exemplo, para preferirem, a 
contemplação da bellesa á da feieHade; 03 ouvidos, 
peia educação recebida, devem preferir a harmonia, o 
rythnio a todo o desconcerto. Não existe por certo, 
um argumento que contraste e destrua este principio 
humano, de que uma pessoa pode ter o sentido do 
ouvido extraordinariamente desenvolvido, faltando-lhe, 
no entanto, a essencialissima u faculdade" que o ins-

tigue a ouvir dc preferencia a verdade em lugar da 
mentira. O mesmo podemos appücar á vista, etc. 
Mas, voltando ás tres citadas definições do bom 

gosto, não podemos deixar de reconhecer quanto de 
verdade contem. 

Elias, de facto, esprimem com bastante claresa que, 
si possuimos o bom gosto, podemos descubrir. primei-
ro, c em seguida apreciar a bellesa, a harmonia c a 
verdade sob qualquer forma que se nos apresentem. 
Carlyle continua esclarecendo sua definição quando 

di/: "O gosto é acima de tudo um sentido para diccrnir 
e u m coração para amar e reverenciar toda bellesa. 
toda ordem, toda bondade: seu aperfeiçoamento re-
presenta um passo da creatura humana para a perfei-
eão". Admittindo assim o caracter e a naturesa do 
hom gosto, surge expontanea a pergunta: 
— Como poderá uma creanca discernir a bellesa c 

a harmonia, como ooderá seu coração amal-as e prefe-
r!!-as si as não conhece? 

Não resta. pois. duvida nenhuma «obre si devemos 
ou não desenvolver o bom gosto em nossos íPhos 
Resta-nos ap.ma5, saber com segurança qual o metho-
do ano devemos por em pratica para realisar essa 
educação. 
Como devemos edtirar o bom croefo em nossos filhos? 

A resoosta é relativamente fácil: rodeando-os de 
coisas e objectos bellos. Deste o mo-mento em que os 
sent:dos da cref.nca abrirem-se para a sensação e seus 
noveí-s cerebros receberem nrimeira? imnressões 
e>:tcrsores. nosso primeiro ctrdado deve constar em 
nur tudo que a rodeie esteja em ordem, seia bom * 
bello: em que seu aooernto. seu oeoueno leit-o. ca-
de:ras. os quadro*, as côres e as forma1:, emfim. sejam 
tão acrad:»vp:s rmnn*o o oossam oermittir os me:os dc 
cada fanvlia. N o en*an*r>. as=:m mesmo, nesee ambien-
te prooricio ao desenvolvimento do gosto na rreança. 
não obteremos to^os os rc«u1tados deseiados si não 
inculcarmo-lhes o amor PO bom e ao bello. e a repu-
gnância pelo mao e pelo feio. .»• 

Neste trabalho de cu,t:vo onramente csnirittial. de-
vemos usar expressões bondade, de convicção pro-
funda. de doçura e mt-iguice pois. como diz um antigo 
adagio. 

"Não e precisamente com vinagre que «e ananham 
moscas". 
Mintas são as pessoas que carecem d?. neressarfa 

educação do gosto, principalmente em questões de 
pintura, architectura. musica, literatura etc-: este. in-
felicidade. é. contudo, menos nue a daquellas que jun-
tam ainda a comoleta indifferença nor tudo o que se 
r;-!acione com o cultivo e o desenvolvimento do crostn. 
Consideram todas as mães. em nosso paiz. a impor-

tância da educação do bom gosto da infancia? 
Quantas vezes ouvimos dizer nue seria necessário na-

cormos novamente para aprendermos a viver? O-n já 
que isso é impossível, resta-nos o saber aproveitar a 
experiencia dos demais, o que é o mesmo que viver-
mos muitas e varias vidas. 
E' isto o que explica jo dever de educarmos as novas 

gerações como desajariamos que tivessem feito 
comnosco. Deve-se entender por bom gosto alguma 
coisa mais que a preferencia por coisas bellas. e 
objectos delicados, pois uma modesta obra de carida-
de, encerra muitas vezes mais belleza que a obra de 
u m artista, e requer, para que a levemos a rabo tanto 
bom gosto como a apreciação daquclla. 
De resto o fracasso dos oaes em construir a ethica 
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de seus filhos dá a estes o direi to de procurarem por 
si mesmos adaptarem-se a um codigo proprio baseado 
na aptidão e não na moral* 

Para que a lição seja proveitosa e utilisada como 
deve ser, temos necessidade de explicar á creança qual 
a finalidade que tem. Certo, em muitos casos não po-
derá ella acompanhar nosso raciocínio nem mesmo 
convir na proíundesa de nossas conclusões; dc todo 
modo, porem, ficará convencida de que não agimos 
P">r simples capricho mas sim, baseadas sobre con-
c itos de direito e de justiça. Nunca sof f re rão os paes 
p rca alguma de dignidade pessoal por uma franca ex-

plicação das razões que lhes assistem pare impor, ca-
rinhosamente a um filho os dictames do critério com 
que devem ser medidos estes assumptos de educação. 

Em todo o caso o intuito materno suggerirá cer ta-
mente a toda a (mulher muitos meios que nos escapam 
agora , para conseguir cultivar em seus filhos a facul-
dade do gosto, até vel-a convertida em habito diário-
comesinho. 

Isto dar-lhe-ha a satisfacção da certcsa de ter con-
tribuído em muito para a fu tura felicidade de seus 
filhos o que deve isempre constituir o melhor e o mais 
legitimo orgulho de todas as mães-

Um artistico volume que não deve faltar na estante 
de uma senhora de bom gosto 

Rica e artisticamente encadernado .este volume da 
" Revista Feminina", onde se contecm todos os números 
do nosso orgão, publicados durante um anno, não deve, 
absolutamente, faltar na estante de todas as pessoas dc 
fino gosto, de todas as donas de casa, de todos os ama-

dores do livro. 
Como objecto artistico, representa, inegavelmente, a 

synthese do que melhor temos produzido no genero. Como 
elemento dc consulta e repositorio de material instruetivo. 
artistico, literário e noticioso, é completo e exauriente. 

A leitora encontrará nelle, toda a matéria por nós 
publicada durante um anno. Temos, assim, todas as modas, 
os figurinos, os modelos que durante esse lapso de tempo 
o espirito creador dos grandes costureiros, lançou; ahi está. 
illustrada por bellos e nítidos clichês, toda a grande col-
lecção dos nossos contos, maravilhosos de estudo e de for-
ma, pois são devidos á penna dos melhores cultores desse 
tão difficil quão interessante genero. E o que diremos 
de trabalhos femininos, como bordados, rendas, roupas 
brancas, etc.? 

Neste rico volume tem a dona dc casa uma fonte 
inexaurivel de ensinamentos, de conselhos, dc receitas, de 
modelos, de que poderá lançar mão para todas as neces-
sidades dc seu lar. 

Receitas de cosinha; preparação de menús variados; 
lições praticas e demonstrativas sobre o arranjo de sua 
casa, sobre a disposição e ornamentação dos aposentos; 
verdadeiras prelecções sobre a confecção de trabalhos fe-
mininos, acompanhadas por centenas de clichês reprodu-
zindo as mais variadas especies de rendas, dc bordados, 
de tecidos, de toalhas, de guardanapos, dc tudo emfim que 
interessa uma verdadeira e boa dota dc casa. 

A senhora elegante, encontrará neste volume os figuri-
nos e os modelos que, como já dissemos no principio, fize-
ram successo nos grandes centros de elegancia do mundo; 
a mãe, conselhos práticos e illustrados sobre a educação, 
a hygiene e o bem estar de seus filhos; a esposa, todos 
os elementos necessários para a perfeita organisação de 
um lar moderno, confortável e attrahente, optimas re-
ceitas sobre questões de mesa e de indumentária; a moça, 
ensinamentos experimentados sobre toda a especie dc tra-
balhos e misteres proprios de seu sexo e edade, como se-
jam lavores em seda; bordados em branco e a cores, ren-
das diversas, trabalhos sobre lacca, pyrogramia, estanho 
repoussee, etc. 

Mas, além de toda esta matéria de indiscutível ulti-
Jidade pratica, contem este artistico volume centenas de 
paginas dedicadas á arte propriamente dita. com reproduc-
ções de obras celebres, cm esplendidas gravuras; á assum-
ptos de ordem geral; á poesia, á historia, á sciencia, á 
archeologia, c emfim a todas as manifestações do pensa-
mento hutrano ,em todos os aspectos da vida dc todas as 
épocas. , 

Verdadeira e bem organisada antologia, o seu as-
pecto material corresponde perfeitamente á importancia 
do seu variado, util e escolhido texto. 

Rica e luxuosamente encadernado, tanto se presta este 

nosso volume, a figurar numa estante de bom gosto, como 
pôde constituir um bellissimo e raro presente. 

Temos á venda, em nossa redacção e podemos remet-
ter immediatamente pelo correio, ás pessoas que nos pedi-
rem, os volumes corespondentes aos annos de 1920, 1921 
e 1922. 

O volume, ricamente encadernado e em grande formato 
custa apenas 25$000, o que quer dizer que, pela relativa 
insignificancia dessa quantia, toda a pessoa pôde ter em 
casa uma util e magnífica obra, digna de figurar numa 
bibliotheca ou de servir para um presente de anniver-
sario, etc. 

Os pedidos devem ser dirigidos á nossa redacção, — 
Rua Conselheiro Chrispiano, n. 1, S.. Paulo — sobrado — 
acompanhados da respectiva importancia em carta regis-
trada, com valor declarado, vale postal ou cheque. 

Immediatamente ao recebimento da ordem faremos a 
remessa do volume, (ou volumes), perfeitamente acondi-
cionado, dc forma a chegar intacto ao seu destino. 
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A pintura decorativa no lar 
A arte, como a literatura, a musica, a dança, etc., 

tem seus ciclos. Suas modalidades mudam e se re-
novam atravez das epochas. A estas leis está tam-
bém sujei ta a ar te decorativa. As pinturas decora-
tivas t iveram sua origem no Oriente e no Egypto, 
e fo ram muito usadas pelos gregos e os romanos 
que chegaram a applical-as em seus monumentos 
funerários. Durante o -sombrio período da Meia 
F.dade, houve como que um eclipse desta arte, ecli-
pse que terminou com a renascença italiana. 

P o r esta epocha foi a pintura decorativa intro-
duzida em França onde adquirio grande desenvol-
vimento e importancia principalmente durante o 
reinado dos Valois e dos últimos Borbons. 

Desappareceu com a Revolução para tornar a 
surgir com o primeiro império. 

Actualmente verifica-se um novo reflorescimen-
to dessa arte. 

Os gregos usaram muito para o interior 
dos edifícios, moveis, etc. a ornamentação 
polychroma. E m Pompea os decoradores grego-la-
tinos crearam os estylos que mais se adaptam ao 
gosto moderno As pinturas muraes de Pompea ca-
racterisam-se por suas phantasticas perspectivas, as-
sumptos mythologicos. paysagens e themas floraes. 

Todos os estylos franceses desde Henrique II 
utilisaram a pintura decorativa como meio de evi-
tar a monotonia da madeira entalhada, então leva-
da á exageração. 

Durante o reinado deste monarcha começou-se a 
decorar as vigas dos tectos. com arabescos. figu-
ras geometricas e painéis scenico?. Sob os Luizes, 
elliminaram-se as vigas, de forma que a pintura 
decorativa tomou um notável impulso. 

A edade de ouro da pintura decorativa foi o rei-
nado de Luiz X V . 

Durante esse periodo, l iuet , pintou o famoso 
salão de Sieges no castello de Chantilly e Boucher 
executou as celebres scenas de amor popularisadas 
pela lithographia. e Fragonard compoz quatro ál-
buns para o pavilhão de í.ouvrecicnnes de Mme 
Dubarry. 

Na Inglaterra a pintura decorativa tamlx.-m teve 
grande êxito. Durante os últimos anos do século 
X V I I I . foi ella muito applicada na ornamentação 
do mobiliário em substituição ao entalhe. 

Estas pinturas sobre moveis executam-se na ma-
deira em branco, sobre que se passa depois varias 
camadas de verniz, para assegurar-lhes uma con-
servação permanente. 

A pintura decorativa adapta-se a todas as depen-
dencias de uma casa, inclusive a "nursery" que 
pode ser ornamentada com caricaturas de themas 
infantis. 

Pa ra quartos de senhoras ou moças são muito 
apropriados os estylos Adam Heppleronhite ou 
Luiz XV, com cores a pastel. Para locaes mais solem-
nes, no entanto, como bibliothecas e "hal ls" pres-
tam-se mais os estylos hespanhoes e italianos que, 
podem também com muita propriedade «ser adapta-
dos a salas de visita e de jantar. 
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O M t r l n e n t o f e m i n i s t a na A r g e n t i n a 

A s e ç ã o do "Comitê F e m i n i s t a da 
U n i ã o Central da Argent ina" , vae t e n -
do um intenso desenvo lv imento . A 
sra. R o s a M. de Vida!, conhecida femi -
nista. de um ta lento e ac t iv ídade no -
táve i s , é pres idente da menc ionada 
soc iedade. 

A E r m a . Sra. D. R e g i n a P. de Al-
vear, e s p o s a do Dr. Marcelo de A l -
vear, pres idente da republica A r g e n -
tina, foi nomeada pres idente honora-
ria da B ib l io theca do "Conse lho Na-
c ional de Mulheres A r g e n t i n a s " , como 
um tr ibuto de admiração a s e u s e x c e l -
8oa dotes de coração e de mente . 

O F e m i n i s m o n o E g y p t o . . . . 

A« m u l h e r e s e g y p c i a s in ic iaram a 
c a m p a n h a em prol de s u a e m a n c i p a -
ção. O m o v i m e n t o tem por primeiros 
object ivos . a e l iminação dos - i g i d o s 
• d e s h u m a n o s preconce i tos de raça e 
re l ig ião, como a rec lusão e o uso do 
véo. N e s t e sentido, a s que a i n d a es tão 
suje i tas ao uso do vôo. tradicc iona 1 no 
mundo femin ino m u s u l m a n o , d e s e j a m 
«upprimil-o . s egu indo o exemplo de nu-
m e r o s a s m u l h e r e s turcas, que e s t a b e -
leceram o precedente . 

As f e m i n i s t a s n o t á v e i s que n a q u e l l e 
paiz a c h a m - s e á f rente do m o v i m e n t o 
em prol da mulher , mui to t em fe i to 
pela sorte de suas irir.ãs, por sua ele-
vação, d ign i f i carão e cu l tura; m a s 
a p e z a r de todos e s s e s e s f o r ç o s não é 
m e n o s verdade que a inda muito lhe 
re s ta a fazer. Entre outras coisas , 
estíl . por exemplo , uma p r o p a g a n d a 
intensa, cm favor do direito de sufíra-
g i o feminino , que faz parte, al iãs , de 
s e u programma. 

A. FroteeçHo & Infnncln , 
n o s E s t a d o s Unido* 

E m v in te e dois e s tados da União 
N o r t e Amer icana , e x i g e - s e a c t u a l m e n -
te, que todos o s menores que procuram 

Uma av indora h o m e n a g e a d a 
T e m s ido a l v o de var ias h o m e n a g e n s 

a av indora a m e r i c a n a Miss. Amél ia M. 
Earhr t , que a l c a n ç o u o "record" de 
a l t u r a e s t a b e l e c i d o a t é a g o r a pe las 
m u l h e r e s : 11.000 pés . 

Otitru m u l h e r no p a r l a m e n t o Inglez 

E ' a conhec ida ac tr i z Ing le sa Mabel 
Rupsel , « s ia o u t r a m u l h e r que toma 
a s s e n t o na Camara dos Communs , 
Miss. R u s s e l 6 a quarta mulher e l e i t a 
como m e m b r o do p a r l a m e n t o na I n -
g la terra . 

O Voto F e m i n i n o na I ta l ia 

O direito feminino de suifragio, é um 
facto, na Italia. 

P o d e m votar , n e s t e paiz. a s m ã e s 
dos so ldados m o r t o s n a guerra , e a l -
f . u m a s o u t r a s cathefrorias de m u l h e -
res. como por exemplo , a s m u l h e r e s 
condecorados com m e d a l h a de v a l o r 
mi l i tar , de benemerenc ia , etc. 

Começou- se , ass im, a rea l i sar a pro-
m e s s a , que por occas ião do Congres so 
I n t e r n a c i o n a l F e m i n i n o , rea l l sado - m 
Roma, o sr. Musso l in i fez, ao i n a u g u -
rar s o l e m n e m e n t e e s s e Congresso . 

E s c r i p t o r a Amer icana Premiada 

Obteve , e s t e anno, o prêmio P u l i t z c s 
para l i teratura , a escr iptora sra. IVUla 
Sibert Cather, , c o m sua n o v e l l a de 
c o s t u m e s amer icanos . 

Maria de Mautzu' nos Estados Unidos 

A i l lustro pro fes sora e i n t e l l e c t u a l 
hcspanho la , Maria de Mautzu' , a c h a -
s e a c t u n l m e n t e na A m e r i c a do Norte , 
onde pre tende real i sar u m a s e r i e de 
conferem-ias n o s pr ine ipaes centros de 
cu l tura femin ina . 

A dís t ineta f emin i s ta h iber ica , em 
dec larações f e i tas sobre o p r o g r e s s o 
da mulher hespanhola , m o s t r a - s e m u i -
to opt imis ta d iante do g r a n d e d e s e n -
v o l v i m e n t o da cul tura f e m i n i n a em 
s u a patr ia e do e levado espir i to que 
pres ide al l i , ao m o v i m e n t o e m pr61 
d a s asp irações da mulher . 

Maria dc Mautzu', e, de resto, ura 
dos e x p o e n t e s dos progressos da m u -
lher na I l e spanha . E l la dirige a "Re-
s idênc ia de Senhori tas", em Madrid. 
col laborando. ainda, nos e s tudos do 
Ins t i tu to nor te -amer icano , de Bos ton , 
que t e m uma succursa l na capita l he s -
panhola . 

Uma re forma j u s t a 

M. Morgersoen , minis tro b e l g a da 
Indus tr ia e Trabalho, a p r e s e n t o u ira 
projecto do lei pe lo qual serí i suppri -
mido o artigo do Coiligo que interdiz 
ã mulher casada o receber a impor-
t a n c i a de s e u s sa lar io s — quando e s s a 
i m p o r t a n c i a for superior a 3.000 f r a n -
c o s — s e m a u e t o r i s a ç ã o de s e u m a -
rido. 

A d e m i s s ã o dc u m a D i p l o m a t a . • 
Mlle. S t a n c l o f f , s ecre tar ia da l e g a -

ção bú lgara em W a s h i n g t o n , primeira 
mulher diplomata, pediu demis são do 
c a r g a que exercia . 

trabalho, ante3 de s e r e m admit t idos 
ern o í f i c i n a s ou c a s a s commerc laes . 
s e j a m s u b m e t t i d o s a um e x a m e medi-
co. 

No es tado de Virg in ia , v a e - s e m e s -
mo, mai s longe , pois que alôm, des te 
exame prévio, s ã o f e i t o s outros exa -
mes médicos , periodicos , com toda a 
regular idade , para que se não m a n -
t e n h a m em act iv ídade , n a s o f f i c inas , 
menores cujo e s tado de saúde deixe 
a l g o a desejar. 

H o m e n a g e m n uma g r a n d e poe t i sa 
m e x i c a n a 

Os h a b i t a n t e s de Coatepec. n o Mé-
xico, ha pouco tempo, ded icaram á 
f a m o s a poet i sa mexicana, D. Maria 
Caramil lo de Pereyra, re s idente na 
i l e s p a n h a , uma lapide c o m m c m o r a l i v a 
cjtit foi co l locada na casa do s e u n a s -
c imento . 

K O L A S O E L 
Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estoma-

go. Uti l no crescimento das creanças 
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I g n o r a - s e «s mot ivos dessa decisão 
da diplomada búlgara, ju lgando- se , no 
«ntanto, que tenha el la obedecido a 
motivos polít icos, entre os quaes a 
s u a f idelidade ao partido do S tambon-
üski. 

Alnila o "IIII1" nobre a ndojxjflo de 
menorea 

Um s e g u n d o "bül" sobre a adopção 
'ie menores, £ol a p r e s e n t a d o á Cama-
ra dos Communs. N e s s e "bl l l" e s t a b e -
lece-se as condições e m que será f e i t a 
a adopção; a edado d a s - p e s s o a s que a 
fazem, que não será menor que 30 a n -
no3, e dos adoptados que deverão ter 
sempre 20 a n n o s a m e n o s que aque l -

A Bltnnçflo d a i "Creche*" P r a n c e z a i 

Por um minucioso e Ins truc t ivo re-
latcrio fe i to por Mmc. Clot i lde Mulon. 
a pedido da "Liga Contra a Mortal i -
dade Infanti l" , f icou a i n d a uma vez 
provado o esforço d igno de admira-
ção real isado por e s t a s obras, e m fa -
vor da lueta contra a morta l idade in-
fanti l . O re latório ins i s te sobre a n e -
cessidade de um alto cr i tér io n a es -
colha e admissão do p e s s o a l a que es -
tão a f f e c t o s os serv iços d a s "Cre-
ches", pessoal es te que deve d ispor de 
uma instrucção technica perfe i ta , e a 
quem torna-se portanto n e c e s s á r i o um 
augmento de sa lar io que c o m p e n s e os 
es forços e o preparo. Outra parte que 
o re latorlo trata com minudec ia3 é 
a que se refere á e s t er i l i s s ção do l e i -
te, e ao processo de d e s l n f e c ç ã o dot 
loeac-s, que deve ser melhorado. 

A "Solidariedade F e m i n i n a " de Aljíer 

Fundada e-m Alger , e s ta be l la e util 
Instituição de "A Sol idar iedade F e -
minina", ne s t e s t r e s a n n o s de e x i s -
tência que conta já tem produzido 
muito bons e aprec iave i s resul tados . 

Para f ezer parte des ta assoc iação 
uma única condição 6 Imprescindí-
vel: ser honesta . A a s s o c i a ç ã o conta 
ac tua lmente com o n u m e r o de 115 
- iamas assoc iadas . 

E m suas reuniões fami l iares , faz -
se um pouco dc le i tura, d á - s e l i ções 
prat icas ô d e m o n s t r a t i v a s de l avo -
i e s femininos, faí!-sc musica etc. i>as 
reuniões m e n s á e s ha uma conferên-
cia, g e r a l m e n t e s o b r e a s s u m p t o s 1e 
moral, do hygiene , etc . 

A mulher na* un ivers idades 

Foi apresentado, em s e g u n d a dis-
cussão á Camara dos Communs, 
cm "bil" que en:re o u t r a s c lausu-
ras comporta a questão da admis são 
de mulheres na univers idade deCam-
'nridge, como membros do corpo do-

cente . E s t a s i tuação daria á s mulhe-
res, professoras na mencionada uni-
versidade, o direito de tomar parte 
nos conse lhos de l iberat ivos do peda-
g o g i a e adminis tração. 

1'ina funcçSo importante 

Para membro permanente do Co-
iin'té dlrector da Impor .ante soc ie-
dade cooperat iva de W o l w c h t , foi, ha 
•pouco n o m e a d a uma mulher. Es ta 
soc iedade que coinprehende 23 sec -
ç õ e s 6 a un lca em s e u genero , cujos 
d 'rec tores percebem ordenado* pelos 
.serviços prestados. 

O trabalho noeturno daa creanças o 
da* mulheres c m F r a n ç a 

A commissão de trabalho da cama-
ra francoza, adoptou as conc lusões 
de M. Juntin Godart, re lator, a res-
pei to das convenções ex i s t en te s en-
tre a F r a n ç a e a Bé lg ica , rela.tlvas 
ao trabalho n o c t u m o das creanças 
e cias mulheres , nos e s tabe lec imentos 
industr iaes . 

Será f e i ta a no t i f i cação des tas 
rec t i f i cações a o "bureau" Internacio-
nal do trabalho, t ra tando- se , como 
s e trata, de convencçf les conc lu ídas 
«?m v ir tude de t ra tados e laborados 
e m "Washington, pela Conferencia In-
ternacional do Trabalho. 

Uma Circular a respe i to do E n s i n o 
Secundário em França 

O minis tér io da Ins trucção Publ i -
ca, em França , decidiu, ha pouco t em-
po. e not i f icou-o , por c ircular e o s 
interessados , que: " A s pes soas do 
•sexo feminino noderão s er admitt i -
Jas a s e g u i r nos e s t a b e l e c i m e n t o s 
<le ens ino secundár io mascul inos . o.« 
cursos de preparatórios. 

Doutora em le tras 

Mlle. Brenot acaba de se formar 
"doutora em letras". A theso para 
s u a formatura versou sobre "as fa-
•bulas ant igas". 

Mulheres Invcntoraa 

O "bureau" f e m i n i n o do Trabalho, 
nos E s t a d o s Unidos, acce i tou, qua-
l i f í cando-os de novo* e úte is , c inco 
mil objec tos inventados por m u l h e -
res, n o espaço d e s t e s ú l t imos dez 
annps. E n t r e e s s e s produetos da a c -
t ividade invent iva da mulher, con-
t a - s e 1.400 u tens í l i o s de uso domés-
tico. 221 Ins trumentos para traba-
l h o s ' d e agr icu l tura . 1.000 objectos 
para a "toilotte". como escovas para 
dentes , pentes , etc. 

Â GRSPPE 
para evitar os males do 
inverno anterior. Adultos 
e c r ianças : é p r u d e n t e 
fortalecer-se e m tempo o 
organismo com a 

Emiilsão de Scoif 
o remedio que provou o 
s e u g r a n d e alcance em 

AyP} toda a classe de af-
: / iP/fr fecções pulmonares 
: í: ',—f e debilidade. 
I \j; l\ Comprae somente 
I Emulsão de Scott. 

A SI mulheres foram concedido», 
naquel le p-iiz, o prev i leg io de me.ho-
rarr.entos technicos n a s es tradas de 
ferro. 

Uma advogada Indu* 

V i n t e e duas mulheres prestaram, 
ha pouco, e x a m e s de direito no res-
pec t ivo curso do Col leg lo da Trin-
dade, ( Ing la terra) . E n t r e essas mu-
Iní-res c o n t a - s e Mlle. Cornelia Se-
rabji, que ha muito tempo v e m - s e 
o c upando da educação f emin ina na 
índia . Mlle. Serabji, que foi nomeada 
em 1004 conse lhe iro lega l e consul -
tor juridico do g o v e r n o da índia , é 
autora de vár ios l ivros sobre cos tu-
mes e tradicções Indus". 

Uma peregrlnaçAo norte -amer icana 

A s f e m i n i s t a s nor.te nmer'cana« 
real i saram em Ju lho passado uma 
peregr inação ao t u m u l o do Suzan 
Anthony , em Roches ter . 

E m um discurso, pronunciado por 
e s s a occosião. Mrs. Be lmont , presi-
dente do "Part ido Nacional das Mu-
lheres Americanas" , disse que o tu-
mulo de Suzan deve ser transforma-
do n u m a ara, para toda a feminista 
americana. 

Suzana A n t h o n y tem sua estatua 
no P^pitolio. em Washington . 

T O L U O L -- TUaSE, BUCWCH1TES, ASTHMA, .MOLÉSTIAS IJO FEITO E 
GARGANTA. 

VENDE-SE EM TODAS ASÜOAS DROGARIASE i'HARMACIAS 
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O "Bll l" do» F i l h o s Il lBgitünoa 

C o n t i n u a a c h a m a r a a t t e n ç a o p u -
b l ica « s d i s cus sões , na C a m a r a dos 
C o m m u n s , do " b U l " a r e s p e i t o dos 
f i l h o s i l l e g i t i m o s . 

T e n d o a l g u n s m e m b r o s d e s t a c a s a 
do p a r l a m e n t o i n g l e z o b s e r v a d o que 
e r a j u s t o s o f f r e r e m os f i l h o s a s con-
s e q ü ê n c i a s d a s Cultas "pa te rnas . M. 
B e r k e l e y p e r g u n t o u ai era c r ive i 
n u e o T o d o P o d e r o s o t i v e s s e p a r a 
. s so n e c e s s i d a d e do aux í l io da C:i-
m a r a d o s C o m m u n s . 

Uma mulher executada pclon 
B o l e h e v l s t a * 

Mlle. B r o n i v l l l o f f . f i l l ia do g e n e r a l 
c.este n o m e , q u e foi c o m m a n d a n t e 
e m c h e f e d o s e x é r c i t o s do Czar . foi 
e x e c u t a d a p e l o s b o l e h e v i s t a s . por t e -
r e m « ido eneo t raa los c-m seu p o d e r 
a l g u n s vazo? s a g r a d o s e o b j e c t o s d«-
c u l t o r e l i g i o s o q u e e s c o n d e r a a f i m 
ne e v i t a r qui- os m e s m o s f o s s e m p r o -
f a n a d o s . 

Ml le . B r o n w i l l o f f . q u e d e m o n s t r o u 
no t e r r í v e l t r a n s e u m a g r a n d e f o r ç a 
de a n i m o , r e c u s o u que a s e u s exe-
c u t o r e s f o s s e e n v i a d a u m a p e t i ç ã o 
d e g r aça , a s e u f a v o r , e m r a z ã o de 
i m p o r t a n t e s s e r v i ç o s p r e s t a d o s a o s 
m e s m o s pe lo g e n e r a l sou pae . 

tni í i Fes ta Infant i l n<> Jardim d»» 
•"TuilerioK" 

Foi u m a e n c a n t a d o r a f e s t a a q u e 
se r e a l l s o u n o s j a r d i n s d a v e l h a r e -
s i d ê n c i a d o s re is de F r a n ç a , ha p o u -
co t e m p o e em q u e t o m a r a m p a r t e 
c e n t e n a s de c r e a n ç a s . 

Do u r o g r a m m a f a z i a m p a r t e u m 
T o r s o " , u m a b a t a l h a de f l o r e s , r e -
p r e s e n t a ç õ e s t l i e a t r a e s . c o n c u r s o s do 
d a n ç a s exó t i ca s , e tc . 

MnlhcrcN Premiadas pela \ cademin 
F r a n c e s a 

S ã o a s s e g u i n t e s a s m u l h e r e s a 
q u e m a A c a d e m i a d e F r a n ç a conce -
d e u g r a n d e s p r ê m i o s : 

Mme. H a r r i e t - F a u r i n g , a m e r i c a n a , 
m e d a l h a , p o r e s t u d o s s o b r e a l í n g u a 
f r a n c e z a ; Mmes . M a r i e Xoel , S u z a n -
n e M a r t i n o n e Mar i e D e l é t a n g , , p r ê -
mio " A r c h o n - D e s p e r o n s e s " . Mme. H e -
l e n e S e g r i n , p r ê m i o D a v a i n e , de poe-
s i a , e f i n a l m e n t e Ml le D i e m e r , quo 
c o m M. A l b e r t M a r c h o n p a r t i c i p o u 
do p r ê m i o " C a f u r a n * . 

t m a MuNleiNtn 
M l l e . J e a n n e S e l e n a c a b a de ob-

t e r o " P r ê m i o d e R o m a p a r a Mus i -
c a " . E ' e s t a a q u a r t a m u l h e r p e n -
s i o n a d a p e l o g o v e r n o . nr> espaço d o s 
ú l t i m o s q u i n z e a n n o s . 

A* rei vendi caçõe» dn mulher allnmfl 
D e s d e q u e a c o n s t i t u i ç ã o da r e p u -

b l i c a a l lemS. r e c o n h e c e u o d i r e i t o d e 
v o t o á s m u l h e r e B , c o n c e d e n d o - l h e s o 
« u f f r a g i o . e s t a b e l e c e n d o p o r t a n t o a 

i g u a l d a d e d e d i r e i t o s e n t r e os doI« 
sexos , a s a l l e m á n s p o r s u a vez d e -
s e n v o l v e r a m u m a ea r rupanha t e n a z e 
p e r s i s t e n t e e m p r o l d a m e s m a c o n s t i -
t u i ç ã o que d e n t r o d e p o u c o s d i a s ia 
s e r s u b m e t t i d a a a p p r o v a ç ã o do p a r -
ia m o n t o . 

E ' d e v e r a s c u r i o s o a c o m p a n l i a r - s e 
d e s d e o inicio, o g i g a n t a s c o t r a b a l h o 
d a s f e m i n i s t a s g e r m a n i c a s que s e e s -
f o r ç a r a m pe la a p p r o v a ç ã o d e s s a c o n s -
t i t u i ç ã o , o n d e a i g u a l d a d e de d i r e i t o s 
e m u m a s o c i e d a d e q u e sc m a n i f e s -
t a v a pe l a i g u a l d a d e do s a l a r i o e m 
t r a b a l h o I g u a l , p e l a c o n c e s s ã o d c r e -
p r e s e n t a ç õ e s d a s m u n i c i p a l i d a d e s no 
p a r l a m e n t o , e f i n a l m e n t e p e l a m e s m a 
pos ição j u r í d i c a p e r a n t e os c o d i g o s 
c iv i l e p e n a l q u e t e n h a m o h o m e m e 
a m u l h e r . 

A o b r a m a i s i m p o r t a n t e r e a l i s a d a 
pe lo C o n s e l h o N a c i o n a l d a s M u l h e r e s 
A l l e m ã n s , foi o c o n g r e s s o r e u n i d o em 
Colon ia , o n d e s e v e r i f i c o u a f u s ã o 
de t o d o s os p a r t i d o s p o l í t i c o s p a r a 
a p r e s e n t a r ao Rc- ichs tag , a s s u a s 
d e c l a r a ç õ e s r e l a t i v a s a c e r t o s p r i n -
c íp ios p r o m u l g a d o s pe lo codigo c ivi l , 
<ie a c c o r d o c o m a n o v a c o n s t i t u i ç ã o . 
E l i a s r e c l a m a v a m a n t e s do m a i s ti-
da q u e t o d a s as q u e s t õ e s da v i d a c o n -
j u g a i f o s s e m r e g u l a d a s pe lo c o n c e r t o 
h a r m o n i c o do m a r i d o e m u l h e r e 
n u n c a s ó m e n t e p« lo h o m e m c o m o e ra 
e m o u t r o s t e m p o s . 110 q u a l f i c a v a a 
m u l h e r e m pos i ção i n f e r i o r . q u e r 
civil , q u e r j u r i d i c a m e n t e . 

O r a . e s t e f a c t o t r a z i a s é r i o s e m -
b a r a ç o s po i s . v i s a v a c o n c e d e r á m ã e 
n l l e m ã a m e s m a a u t o r i d a d e s o b r e os 
f i lhos , o que no a n t i g o i m p é r i o g e r -
m â n i c o e ra a b s o l u t a m e n t e v e d a d o e 
« h e g o u m w m o a s e e s t a b e l e c e r c o m o 
u m a t r a d i c ç â o da f a m i l i a a l lemã. essa 
o b e d i e n c i a c e g a d o s f i l h o s p a r a com 
os p a e s . e m t o d o s os a c t o s da s u a 
v ida , a t é a m n l o r i d a d e , s e m a m í n i m a 
i n t r o m i s s ã o da a u t o r i d a d e m a t e r n a . 
C l a r o estí í q u e o f i l ho , que i n d i s c u -
t i v e l m e n t e a m a a s u a p r o g e n i t o r a , 
m u i t o m a i s que a s e u pae . j a m a i s 
f a l t a v a a o b e d i e n c i a p a r a c o m a a u -
t o r a d o s 6eus d i a s e atC» pt-lo c o n t r a -
rio, p r o c u r a v a c o n c i l i a r a m b o s a s 
a u t o r i d a d e s . 

Q u a n t o a success&o t e s t a m e n t a r i a 
e i l a s r e c l a m a v a m u m a p l e n a i g u a l -
d a d e e n t r e os s e x o s e a i n d a m a i s 
e x i g i a m o d i r e i t o d e p o d e r e m f a z e r 
c o m q u e os s e u s f i l hos , a n t e s do 
n o m e dos p a e s p o d e s s e m t r a z e r o seu 
n o m e de f a m i l i a . 

D 
C 
O 

A \ i l e m a n h a , p r o f u n d a m e n t e t r a -
•I ,TÍI n a l l s t a n ã o viu c o m b o n s . . lhos 
- s s a s r e f o r m a s t o d a s , e vozes g r a v e s 

a u s t e r a s se f i z e r a m o u v i r c o m p o s -
m e n t e n a s p r a j a s p u b l i c a s c o n t r a 
—-.«--as p r - t ençõr - s f e m i n i s t a s . A l g u n s 
j o r n a e s m e s m o c h e g a r a m a hos t i l i -
s . i r o ' ' onsolh i . N a c i o n a l d a s Mulhe -
r e s A U e m a n s . p o r é m foi i n ú t i l e s s e 
m o v i m e n t o c o n s e r v a d o r e a v t e t o r i a 
do f e m i n i s m o allem&o foi c o m p l e t a 
o h o j e e l le c o n t a n o P a r l a m e n t o na-
da m e n o s q u e 3D m u l h e r e s , como d e -
putadas. Na Holsa dc Mercadorias, 
d c . t i tulos, a n i m a e s . e tc . , v e m o s s e -
n h o r a s d e s e m p e n h a n d o c a r g o s Impor -
t a n t e s como c o n s e l h e i r a s , s e c r e t a r i a s , 
a m a n u e n s e s . e tc . ; n a s e s t r a d a s de 
f e r r o , a t é o l u g a r de c h e f e de e s t a -
ção, na a d m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a como 
orefe-i tos. v e r e a d o r e s , d i r o c t o r e s d a s 
s ecções n o s m i n i s t é r i o s , e t c . 

R e s t a s ó m e n t e q u e a m u l h s r s l l e -
m ã . c o n s c i e n t e d o s s e u s d i r e i t o s e de-
v o r e s f a ç a d e s a p p a r e c e r e s s a a t m o s -
p h e r a de od i^s e a n t i p a t h l a s e x i s -
t e n t e n a A l l e m a n h a c o n t r a os p o v o s 
q u e a g u e r r e a r a m , a f i m d e q u e uma. 
paz d u r a d o u r a s u r j a p a r a e s sa E u r o p a 
i n f i n i t a m e n t e d e s g r a ç a d a o t ã o dose-
j o s a de m e l h o r s o r t e ! 
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Em todos os encommodos das senhoras : 

R E G U L A D O R S A N T ' A N N A 

O S O B E R A N O D O S R E G U L A D O R / E S 

D e p o s i t á r i o e m S ã o P a u l o : 

M A R I O A L V E S M A R Q U E S 
R. B e n j a m i m C o n s t a n t , 31 —- C a i x a P o s t a l , n.° 4 
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KF. VISTA FEMININA 

O culfo da saúde e da bellesa 
A MASSAGEM E SEUS PROCESSOS SCIENTIFICOS 

A historia deste agente curativo e auxiliar poderoso 
da bellesa é tão velha como a humanidade. Ha livros, 
com tres mil annos de existencia, como o Rong-Fu. 
eacripto em chinez, que tratam da gymnastica e da 
massagejn- Os gregos, foram os primeiros que possuíram 
um verdadeiro progresso nestas artes, contemporanea-
mente ao progresso da archrtectura, da esculptura e 
de outras manifestações do espirito humano. Escula-
pio, descendente de A-polo, apparece como o inven-
tor da gymnastica, que Medea praticou, para conse-
guir saúde e bellesa-

Quatrocentos ou qu inhen tos annos antes da éra 
christã, já Ico e depois delle Herodico, procuravam 
systhematisar os exercicios physicos, com fins pura-
mente. curativos, contandò-se entre seus discípulos o 
famoso Hipocrates- Diocles, Praxágoras, Herofilo. 
Arclep-iades, Celso e Galeno preconisaram os exercí-
cios physicos como agentes de saúde, e elaboraram a 
respeito varias e sabias leis. 

Entre os complementos desse exercício estava a 
massagem. Era mesmo indispensável em todas as ma-
nifestações do athletismo. 

Num interesasante escripto sobre Thomaz Syde-
nham, (1624-1689) um nofavel medico saxão que aban-
donara em sua profissão os anachron.jcos pro-
cessos da rotina, baseando-se na theori.*» de que 
existe na própria natureza um poder recuperativo que 
deve ser ajudado e estimulado para se conseguir o me-
lhoramento da saúde e o desenvolvimento muscular, 
dá a respeito da massagem o seguinte conselho: 

"Si existe unia pessoa que conheça as virtudes da 
"f r icção" e segredos dc sua applicação pôde conside-
rar assegurada sua for tuna" . 

Dessa epocha até hoie, muitas tem sido as notabili-
dades médicas que se tem occupado da gymnastica «• 
da massagem, recommendando-os como optimos facto-
IJCS de saúde e de bellesa physica-

* * 

O drr. Mezger. dc Amsterdan. famoso massagista, 
foi o primeiro que conseguio obter a confiança pu-
blica. e mais tarde, por sntermedio dc seus discípulos, 
e>oercer uma influencia poderosa sobre o mundo medi-
co. a respeito dos magníficos resultados da massagem, 
que foi quazi que immcdiatamcnte introduzida na Eu-
ropa, como agente curativo, principalmente no trata-
mento de moléstias nervosas ou de fundo hysterico. 

Certo, existe um grande numero de moléstias que 
por sua naturesa fogem á acção benefica da massa-
gem, que deve, em todo o caso, ser empregada comp o 
complemento de um systhema therapeutico. e nun -a 
ou raras vezes isoladamente. 

A massagem é baseada em simples leis physiologi-
cas e nada tem que ver com o magnetismo, etc-

Embora seja o proprio medico quem aconselhe a 
massagem, nem spmpre deve ser elle mesmo quem a 
pratique. Para isto é isempre bom procurar-se um es-
pecialista, mas um especialista que dê sufficiente ga-
rantias de sua capacidade profissional e nunca um .dos 
tantos indivíduos que >se intitulam taes. 

Nesta questão da escolha de .um profissional para a 
pratica da massagem todo o cuidado é pouco, pois que-
para se obter bons resultados faz-se mister uma pes-
soa para a qual essa arte não tenha absolutamente 
nenhum segredo. 

Também é errônea a cnença de que a massagem não 
«Tando bom resultados também não faça mal-

Os efíertOÊ physóologicos .produzidbs pelos vários 
movimentos da massagem podem ser divididos em 
dois grupos: effeitos puramente mechanicos, para se 
obter o desapparecimento de limphas, exudações. 
desprendimentos dc adhesões etc., e de augmento da 
circulação do sangue pelo estimulo dos systhemas 
muscular e nervoso causando transposições molecula-
res, etc-

A massagem, praticada scientiíicamente pode pro-
duzir os seguintes effeitos: 

1) — Augmento da circulação do sangue, respiração 
e temperatura, melhorando a digestão, a absorpeão e 
a nutrição-

2) — 0 desenvolvimento dos muscuios. numa melhor 
proporção para com o esqueleto humano-

3) — Melhora o apetite-
4) — Facilita o somno-
5) — O cerebro actua mais rigorosamente e torna-se 

mais livre de depressão physica. 
6) — Alivia as dores e descongestiona. 
Os movimentos podem ser classificados da seguinte 

forma: 
Fortalecedores, taes como os de flexão. distenção. 

:u;-ção etc. 
Estimulantes comoa os dc percussão e vibração-
Anesthesicos, como os de rotação, fricção e outros, 

e derivativos, como os movimentos especiaes das ex-
tremidades etc-

A massagem geral deve ser feita entre as horas dc 
refeição, e nunca depois dessas. 

As partes do corpo submettida.s a cila devem ser 
previamente tintadas com manteiga de cacao ou va-
zei ina. para se evitar a irritação produzida pelas fric-

MOVEIS FINOS 

DECORAÇÕES 

TAPETES 

Praça da Republica n. 4 
Teleph. Cidade, 6313 

S. PAULO 

C o m p r a r moveis é u m a acção delicada que 
n inguém deve f a z e r s em pr imei ro visi tar 

" A M O B Í L I A " 
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çfics- O Tvimeiro processo <1? massagem resume-se cm 
vmplrs pes appücados para se obter a desobstruç-
ã o dos canaes lymphaticos; o segundo processo at-
tin: e os tecidos mnis profundos e requer uma extre-
nvi habilidade. "Produz elle, quando perfeitamente 
praticado, a tonificação dos musculos e a flexibilidade 
dos nervos seguidos de uma sensação geral dc alivio 
da fadiga, dc forma que aDÓs a pratica deste processo 
dc massagem a pessoa acha-se disposta a eniprchen-
der trabalhos ou iniciativas que antes considerava ex-
cessivas para suas forças- A ordem por que deve co-
meçar o operador é a seguinte: primeiro os pcs. De-
pois de bem tratadas essas extremidades executa-se 
todos o= movimentos naturaes das junturas ósseas: 
depois disto passa-se á perna que é tratada por meio 
de fricções em sentido circular-

Processo çgual para os braços c para as mãos-
\ 'oía-se um constante augmento de temperatura 

depois deste tratameito e uma rápida melhora na reac-
ção de todo o systhema muscular. 

A pressão ceníripe-ta! accelera a circulação do san-
gue nas veias e vasos lymphaticos 2 ainda desaloia o 
«angue das veias inferiores ou internas, de maneira que 
o fluxo arterial c precepitado: com isto desapparecc 
toda a sorte de effusões sangüíneas, se evitam os es-
tancamentos do sangue e a adhesão dos corpusculos 
brancos ás paredes das veias e sua conseqüente mi-
gração; reduz-e as tenções inflamatorias e as do-es 
devidas <1 qualquer pressão. Também contribue esta 
appiicação de massagem para a nutrição dor. tecidos 
assim conto é dc grande valor em muitos casos trau-
máticos; tem ainda a propriedade dc eliminar a f.idiua. 
acitiando como restaurador dos grupos de muscu'os 
ca nsados. 

A fadiga muscular é o resultado da presença dc aci 
do c a r h n m o . de ácido lactico. «ácido pnospho:ico. etc. 
devidos ao consumo do oxygenio e á falta de substan-
cias oxvírmadas durante as contracçôes musnularer: 
assim, pois, eliminando esses produetos e obtendo o 
accesso de novo sangue, rico em oxygenio e matéria-
oxvgenadas a massagem actua como um agente res-
•urador da actividade muscular. 

Especial cuidado, requerem, na pratica da massa-
gem. os musculos dos rir*, das espaduas e do pescoço. 
Xo peito cs pressões são praticadas de baixo para cima. 
ao longo da linha cc musculos lhoraxicos. 

O rosto, geralmente, não entra 110 tratamento da 
massagem geral: quanto ao pescoço a massagem é abi 
praticada de cima para baixo, ÍO longo das veias ju-
gulares inferiores. 

Todas as partes tratadas devem ser immediatamcn-
te cobertas, de preferencia com um panno de flanolla-

A massagem, praticada assim, por pessoa perfeita-
mente perita na matéria, e obedecendo á rprescripção 

medica é, com« se vê, um optimo factor de saúde, 
agindo sobre o organismo, e contribuindo para a 
conservação da bellesa e da juventude, duas coisas tão 
preciosas, e que devem ser tratadas não com espirito 
de frivolidade e snobismo mas sim como dois dos mais 
subidos dons que o Creador nos concedeu. 

L I V R O S N O V O S 

Temos sobre a mesa os seguintes livros, rir recente 
publicação, todos elles muito bem impressos nas officinas 
da casa editora Monteiro Lobato Cr Cia., desta capita!: 

PASTORAL AOS CRENTES DO AMOR E DA MOR-
TE. dc AIphonsus dc Guimaracns, o notável symbotista 
nacional. 

NOITES DE PLANTÃO — Scenas e tragédias policiaes. 
por Amando Caiuby. 

DONA GLORINHA — Livro de contos, por Tranquilthw 
Leitão. 

AMOR IMMORTAL — 2.' edição. — Romoncc, por J. 
A. Nogueira. 

AS MORENJNHAS — Versos, por Cesidio Ambrogi e 
finalmente, um livro didactico: CONJUGAÇ/iO DOS 
VERBOS REGULARES. IRREGULARES E DEEECTl 
VOS DA LINGUA ITALIANA, per Leonardo Pinto. 

Temos, ainda o livro de estrea dc Ernani Cunto — A 
RONDA DA SAUDADE, versos, com uma carta de Ama-
deu Amaral, e COMO ESCOLHER UM BOM MARIDO 
trabalho do dr. Renato Kehl, do Rio de Janeiro. 

m n m m m m m m i i n u m m i i n H m n 

E S Aí A L T E G A B Y 

O REI DOS ESMALTES 
PARA UNHAS 

P r o d u c t o indispensável e m 
todo o f ino t o u e a d o r 

C A S A T A N G O 
G E R M A N O S C L U E T Z 
Rua Santa Ephigenia n. 119 
Te!. Cidade f»2% — S. P A U L O 
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KF. VISTA FEMININA 

JARDIM FECHADO 
(Nesta sccySo publicaremos comnuinIcações de ros in» ieitoraes, bem como 

producçõcs literárias que não excedam de 00 linhas ein prosa e 14 em verso. 
li ' nosso intuito desenvolver ass im o gosto literário entre as leitoras e faclli-

iur-lhes uma correspondência util e Interessante . As producções literárias de-
verão ser kssiKiiadaj, sem o que não serão publicadas). 

PRIMAVERA 

Mocidade do anno, mocidade maravilhosa cm sen 
renovar constante, a Primavera, que empresta á na-
turesa o ar festivo de uma alegria mg ima |jue em mui-
tos corações a .sombra de uma saudade.. . 

E' que a primavera da vida só floresce uma vez r.a 
creatura. . . 

Vem o verão, depois o ouíomno, e finalmente o in-
verno- Ella porém passou para não mais vol tar . . . 

D'ahi a saudade. . . Contudo, nada morre de todo 
em nosso coração. Certo, os nossos olhos já se não 
abrem com o deslumbramento antigo para a chuva 
branca dc margaridas que alguém onda espalhando 
nos jardins, pelas manhãs claras de Novembro, como os 
nossos ouvidos, já se não suspendem ingcnuam-.-utu 
dos segredos musicados que as fontes murmuram: 
Mas qualquer coi.ia de muito doce, qualquer coisa fie 
muito amavel c subtil, qualquer coisa que tem o sabor 
indifinivcl dc .:m vinho encantado que bebemos cm 
sonho, num paiz dc chimera, volta, por nossos lábios: 
na insistência dc uma illusão que não quer morrer . . . 
E' a lembrança! 

E} assim que r.a primavera eu recordo.. . 
Outros nesta estação, esperam. Mas esses ou são os 

muito felizes, ou os muito moços. 
F eu já não estou ou não estou ainda entro ellos-
Mas, nem porisso deixo dc amar a grande festa pagã 

que Setembro tráz-
Antta Maria. 

A MEU VIOLINO 

Violino que soluças sob os dedos 
Dc quem a alma traz sempre amargurada, 
Choras! — Pois que sabendo o meu segredo 
Nem podias vibrar, numa risada. . . 

Nunca tiveste um grito de alegria! . . . 
Triste, porque minha aflicção comprehcndcs. 
Tua vóz é a vóz da minha nostalgia: 

Quando da iminha magua te suspendes! 

Tcnho-te como o meu melhor amigo. 
Um companheiro fiel, que váe commigo, 

Ao páramo encaníado da Il luzão.. . 

A todos que me cercam sempre digo. 
Que ao deixar esta vida irás commigo. 
Junto.. . Bem perto de meu coração! 

Palmital-
Maria Joanna Guimarães Francisco. 

O ANALPHABETISMO 

E' a instrucção a base fundamental do progresso de 
uma nação. Sem a luz da instrucção viveríamos nas 
trevas da ignorancia, sujeitos ao dominio dos tyranos 
pois seriamos incapazes de reagir a qualquer • lei 
absurda. 

Infelizmente cm nosso vasto paiz, o mais rico entre 
todos os paizes, o numeo de analphabetos é illimitado-
Existem escolas gratuitas, collegios. aulas noturnas 

para operários, afim dc que todos se in»:ruam, ma» 
debaldc! 

Ha pessoas que fogem da íscola. como se deve fu-
gir de um animal feroz! 

Em epocha de matricula, chova ou iaça áol, é costu-
me, no interior de Minas, íahirem as professoras a 
soiicitar dos paes a matricula de seus f.lhos, ás esco-
las mantidas pelo governo. Rude tarefa! 

A .noticia de que se está procedendo á matricula já 
circulou em todos os bairros. Pitam ..> " pobres" mães 
preoccupadas e mal avistam as professoras, correm 
affiictas, estonteadas, a occultarem seus filhos, para 
que sc ignore que ali existem creanças em edade esco-
lar. E quando por "infelicidaie d'cilas", não iia tempo 
para levar a cffeito o seu intento, poem-se dc pé á 
porta de entrada, de sobrolho carregado, como si 
fossem receber o pcor dos credoras. Logo que a profes-
sora lhe diz o que a leva. aíli, reiponde com pa-
lavras asperas: "Não ponho minha filha no grupo; v 
que vocês ensinam ás meninas é escrever aos namo-
rados". A professora ainda insiste com palavras deli-
çad-as, mas, apóz a suppiica recebe a despedida: 
"Moça, arranje outro oííicio; esse de ensinar a lèr 
não presta", c fechando a porta d<»ixim a professora 
perplexa! 

Horrorosa cegueira! Si todos os paes comprehcn-
•Jessem o valor da instrucção, ficariam agradecidos 
por terem o ensino gratuito para seus filhos c corriam 
prcsstirosos a matriculal-os poupando assim o sa-
crifício que fazem as professoras, c concorrendo 
para engrandecer o nosso querido P.rasil collocando-
ao nivel da nações civilizadas. 

A iram. 
Guaxupé. Agosto, 192. 

PONDERANDO 

(Pela mulher) 

O costumeiro reboliço das eleições suggcre-me sem-
pre um enxamear de idéias íavoraveis á mulher, se-
gundo a ordem evolutiva dos tempos actuaes. Digna 
de respeito, apoio e louvor, torna-se-ha a mulher, que 
empregar toda a sua vontade cnergica e combativa, 
para libertar-se do jugo inexorável que a mmtem es-
crava, ha tantos séculos. 

E' fazendo preponderar os seus justos direitos de 
ser pensante que ella pugnará pela creação de futuras 
leis equitativas, que a coilocarão ao abrigo de c*.amoro-
sas injustiças, que ainda hoje lhe pesam cruel c vc-
xatoriamente. Não ha equiiibrio ino fiél da balança, 
que ó sempre inclinado para o lado másculo pelos pre-
vilegios, aos quacs o homem se arróga. Elle é o legisla-
dor, o juiz e o executor! e ella, unicamente a ré. que 
arrosta frágil e «osinha com o desmerito das suas sup-
postas más acções. 

No egoísmo originário daquelle censurável pendor; 
engendrou-se o monst ro horrifico dessa lei diabólica, 
que em dados casos, só reconhece o direito materno 
durante o aleitamento. Iniqua aberração, que. quando 
a mulher, ao lado do homem, occttpar o iusjar que po~ 
direito divino lhe compete, será estirpada do cod:go 
vigente, como uma pustula cancerosa, cujo virus lhe 
contaminou a existencia infclicitando-a pnr longo tem-
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po! Na ferór bruteza dessa lei deshumana, que priva 
a mãe de seus filhos, ella é nivelada ás feras que tam-
bém são mães (pela natureza. 

Horror, que não deveria nunca promanar de homens 
que se fizeram viris, haurindo a seiva vital 110 seio 
da mulher mãe! 

Para combater e vencer, é preciso que a intcllcctual 
moderna, na futura liça eleitoral não abdique do seu 
livre arbítrio, seguindo, etoleimadamente a rotina ri-
dícula das compras e trocas de votos pelos chinellos 
de ligas, lenços arramalhados, collares de missangas e 
vestidos berrantes. Agrcmiadas para a conquista de 
um santo ideal, as eleitoras futuras não irão incon-
scientes. cabrsbaixas, para as urnas como dócil reba-
nho tangido pelo cajado do pegureiro. 

Na vanguarda da phalange feminil, num aíam ardo-
roso de progresso e justiça, caminharão personalidades 
sympathicas e sugestivas, taes como a professora 
Dahro. e tantas outras, empunhando o lábaro flaman-
te da fé, isob o pallio sacrosanto da razão esclarecida, 
até a almejada conquista do glorioso e sonhado ideal! 

Deolinda de Andrade Loureiro 
Espirito Santo do Pinhal. 27 - 7 - 923-

A' TOMYRES DALVA 

Li a vossa carta "ás Leitoras do Jardim Fechado" 
um dia destes, por acaso, e, através do vosso pensa-
mento, vi surgir uma dessas naturezas finas, anima-
das pela "fonte sagrada do enthusiasmo" e pela força 
preciosa de uma energia concentrada e de uma alma sof-
írega de viver. Conheço muito, c de muito perto, na-
turezas como a vossa . . . Creia em "Alguém" que, já 
longe no caminho da vida, lhes roçou as dolorosas 
chagas e os mais bellos íruetos! Não sei se soube vos 
adivinhar e sc me não adianto muito vos dizendo que 
pertenceis ao numero restricto das almas eleitas que 
criam a felicidade e a semeiam pela força da própria 
personalidade e do proprio caracter- Acaso lestes (quem 
procura trocar idéias corre, forçosamente em busca da 
preciosa seiva que as alimenta!) a obra, toda de poe-
sia e bom senso, que nos offerece Yvonnc Sarcey? Pois 
bem, essa escriptora diz-nos que: "a mulher não tem 
o direito de duvidar de sua felicidade, porque traz 
comsigo os poderes que a podem crear". 

Essa felicidade vós a possuis, como a possuem muitas 
outras mulheres! 

Esses poderes vós os sentis pulsar na vossa mori-
dade, na vossa intelligcncia, na vossa força moral -
outras as desperdiçam ou as não compreliendem! 

Conheceis essas graciosas charadas que, a força de 
simplicidade e lógica, sc tornam os mais enigmáticos 
problemas? Pois ahi está uma charala que o Destino 

offerecc á H-umanidade ávida de descobertas com que 
entreter alonga vida que Deus lhe deu. Os philoso-
phos disecam-na, os poetas cantam-na, gosam-na. . . em 
imaginação! A Humanidade em peso a persegue e, após 
um longo c penoso esforço, eil-a que meneia triste-
mente a fronte escarnecida pelas illusões frustradas e 
que nega essa mesma e suprema felicidade que calcou 
aos pés por -tel-a ido buscar num mundo imagmario 
e vão! 

A felicidade, é a vossa intelligencia, o vosso vigor 
e a vossa lueta para a conquista do melhor! Fazei a 
vossa vida ampla como o mar, luminosa como o ceu. 
fecunda como a te r ra! 

Já que hoje •comecei citando Yvonne Sarcey, conti-
nuarei a emprestar dessa autora primorosa as minhas 
melhores palavrss: 

"A mocidade só é divina quando ébria de cnthusias-
mo e amor ; quando cruza, castamente os braços sobre 
o proprio coração, porque o sente bater com desmedido 
vigor". 

Mas, hoje. o enthusiasmo santo é acolhido com sor-
risos de "mofa e ares de piedade! — D. Quixote foi, é, 
e será sempre a distracção dos aborrecidos! As almas 
generosas e francamente apaixonadas pelo Bello e pelo 
Bem, serão o divertimento dos grandes aborrecidos da 
vida, dos pessimistas chronicos quí;, afinal, de pessi-
mismo pouco intendem e, sobretudo, o serão das almas 
grosseiras e das almas sem brilho e sem côr que fazem 
da vida um eporte, uma partida de jogo, emf im. . . 

"Nem tudo que se pensa se deve d ize r . . . " , porém, 
não esperai que "os fios de prata substituam os vossos 
cabellos castanhos e que a ruga mdicreta vos sulquem 
as faces" para começardes a viver! 

Se tendes talento para a missão preciosa de escrever 
c convencer, não pensae fazer algo de grande e de 
duradouro antes que esses "fios de pra ta" vos con-
sagrem nos annaes do Tempo! Mas, desde já, prepa-
rai-vos para ella observando, cultivando o vosso espi-
rito pela reflexão e pelo estudo do grande livro aberto 
para todos nós! E, se não possuis o dom da penna. 
preparac vossa energia, vossas forças todas para a se-
menteira da felicidade que trazeis nas vossas pequenas 
mãos e no enthusiasmo creador que Deus vos concedeu 
e negou á tantos outros menos felizes que vós-

Acabo de reler-me e vejo que abusei de vossa bon-
dade e paciência. Esquecei os momentos que se atreveu 
cm vos roubar . . . 

A L G U É M -
S. Paulo, 4 de Setembro de 1923. 

Muito prazer teríamos em conhecer pessoalmente nos-
sa intclligente collaboradora de "Jardim Fechado" que 
assigna "Alguém". 

( N . d a R . ) 

Quem quizer ad-
quirir l:'vros a pe-
quenas prestações 
mensaes, recc-ben-
do-os a d e a n t a d a -
mente ideve encher 
o "coupon" anne-
xo e remettel-o a 

M O N T E I R O L O B A T O & C I A . 

Rua Victoria n. 47 — Caixa, 2-B — S. P A U L O 
(Precisamos de acentos para este negocio). 
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ECONOMIA DOMESTICA 
Vamos tratar nestas paginas de dois assuinptos 

.de capital importancia para nossas leitoras, como 
sejam, — o organismo humano, e algumas regras dc 
alimentação. 

O organismo humano é, cm sua perfeição, uma das 
mais maravilhosas obras da Divindade; tanto que 
até hoje, mesmo, os homens mais sábios não o foram 
suficientemente para descobrir-ihe todos os se-
gredos. Não se conhece machina mais perfeita, nem 
mais complexa que a machina humana. Analysarmos 
aqui, sua maravilhosa e subtil engrenagem seria fóra 
de proposito. e não corresponderia ao espirito com que 
iniciamos este trabalho. No entanto, sempre procura-
remos dar, a titulo informativo, algumas ideas geraes 
sobre o assumpto-

Não exageramos dizendo ciue o corpo humano é, em 
sua estruetura, mais variado que tudo quanto se tenha 
escripto e dito a respeito. 

São chimicamente. diversas as mesmas partes micros-
cópicas da vida celular. Nos mesmos corpos apparen-
teinente simples ha centenas dc variedades chiinicas. 
No corpo humano ha varias especies de carne. Umas 
são compostas principalmente de musculos, outras de 
nervos, c outras ainda, diversas em cada orgão e 
tecido. .Ha, ainda, as tres" ou quatro especies de glo-
bulos brancos do sangue, e os outros cospusculos. 
differcntcs, das mãos, etc. 

Mas passemos a tratar das condições nutritivas dc 
alguns aumentos e dc varias regras dc alimentação 
que julgamos indispensáveis para que aquclles sejam 
devidamente aproveitados pelo nosso organismo-

A importancia que isto tem para nossa saúde é 
certamente conhecida de nossas leitoras pelo que çon-
fiamos em que estas paginas lhes interessem. 

Um dos mais surprehendentcs paradoxos que se 
observam no mundo physico é a importancia que teem 
os alimentos "não nutritivos". 

Toda a agua, por exc-mplo. que possamos beber du-
rante o espaço de um anno, não poderá influir mini-
mante cm nosa nutrição, e, no entanto, morreríamos 
mais facilmente de sede que por falta de outros alimentos. 

O sal commum c o único solido que não é nutritivo, 
e que juntamos aos aiimentos para tornal-os mais 
agradaveis ao paladar. 

Depois do primeiro alimento — que é o leite — o 
corpo humano, em seu desenvolvimento requer outros 
como os ovos, a carne, os vegetaes; pois a falta delles 
produziria a anemia e com ella o depauperamento do 
organismo- O peixe constituo também am optimo ali-
mento pela riquesa dc phosporo que contem; sendo 
que sempre devemos preferir o peixe chamado com-
mummente dc "carne branca". Quanto á outra espe-
cie, pode ser prejudicial aos herpeticos a todos os 
indivíduos que soffram de qualquer enfermidade do 
sangue. 

O azeite, o vinagre, e varias especiarias são tão ne-
cessários na confecção dos alimentos como o sal. 
contribuindo a tornál-os mais agradaveis ao paladar. 
Mas c esta a sua quasi única funeção pois. como ma-
térias nutritivas sua importancia é insignificante. 

E' de fácil observação que os máos alimentos geral-
mente não nos agradam. E' assim que devemos pro-
curar para nossa alimentação aqulllo que naturalmen-
te mais nos apeteça. 

Os extractos c conservas — embora de boa qualida-
de — não tem o poder alimentício da carne do peixe 
frescos; no entanto são quasi indispensáveis, princi-
palmente nas grandes capitacs onde a densidade de po-
pulação c as necessidades dc transporte não permittem 
um regimen alimentar como é possível nos lugares 
pequenos onde as aves. os legumes ctc. abundam em 
quasi todos os lares. As ervilhas seccas e outros simi-
lares não apeteci m dc per si. apesar de suas grandes 
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qualidades nutritivas. Juntando-sc-lhes, porém, alguns 
legumes como couve-flor etc. um pouco dc azeite, 
umas gottas de vinagre etc. ter-se-ha um bom prato, 
são. nutritivo c principalmente economico. 

Os legumes, dc resto, constituem um indispensável 
componente nos menus domésticos; facilitam a diges-
tão dos alimentos que contenham grande quantidade 
de matérias graxas, e que são. sempre de laboriosa 
digestão. 

Vcem finalmente os alcalóides como o chá, o café e 
outras bebidas nutrientes quando se não tomam em 
demasia; em tal cathegoria poderíamos incluir a cer-
veja, o vinho etc. que sendo verdadeiros alimentos 
usados com moderação, tornam-se, quando delles se 
abusa, terríveis factores de moléstias -e de depaupera-
ção geral do organismo. A cerveja, principalmente, 
durante as refeições produz optimos resultados nu-
trientes e digestivos. 

Os alimentos "puros" não tem sabor agradavei nent 
aroma, como por exemplo a clara do ovo e todos 
os alimentos não adulterados-

O mesmo se nota nos carbohidratos. cxceptuando o 
assucar- A arte cuÜnaria consistie, assim, em condi-
mentar tornando-os agradaveis ao paladar os alimen-
tos que a natureza proporciona ao homem, cm seu es-
tado ou forma primitiva-

Na pratica, todo o problema da boa alimentação con-
siste em se beber muita agua, comer muito pão e ba-
tatas, com moderação, carne e peixe; uma regular 
quantidade dc fruetas e principalmente digerir bem-

Porque a verdadeira alimentação c menos o resul-
tado do alimen'o que ingerimos, que a regulaidade com 
que se opera a funeção primordial da digestão. 

CONHECEMOS O que é q u e a f f l i g e a e s t e a m i g o . 
E l l e s o f f r e de u m a d e b i l i d a d e n o s r ins . que 
o i m p e d e de t r a b a l h a r c o m t r a n q ü i l i d a d e e 

p r o h i b t - l h e de g o z a r a v ida . N a m e s m a f o r m a e n -
c o n t r a m - s e s o f f r e n d o i n f i n l d a d e s de p e s s o a s p o r 
nâo t e r e m e n c o n t r a d o u m m e d i c a m e n t o que a j u d e 
o f u n c c i o n a m e n t o r e g u l a r dos r ins . Os a l i m e n t o s 
i r r i t a n t e s , o t r a b a l h o c o n t i n u o n u m a m e s m a p o s l -
qâo, a absorpg&o de che iro d e p i n t u r a s e t c . , 
d e b i l i t a m o s r ins . e e s t e s c o m o c o n s e q ü ê n c i a s não 
p e d e m f i l t r a r p e r f e i t a m e n t e o s a n g u e , d e i x a n d o - o 
che io de v e n e n o s ur l cos e t r a z e n d o c o m o r e s u l t a d o 
d o r e s t e r r í v e i s que g e r a l m e n t e s e c o n h e c e m c o m 
o n o m e de " r h e u m a t l c a s " . 

An P i l o t a s de P ô s t e r pura ou RIna, c o n s t i t u e m 
um remedio que h a m u i t o t e m p o p a s s o u d o p e r í o -
do e x p e r i m e n t a l . P o r m a i s de m e l o s é c u l o a s tfim 
usado e í f l c a z m e n t e m i l h a r e s d e p e s s o a s a t a c a d a s 
por e n f e r m i d a d e s dos r ins , e dOres nas c o i t a s . « 
si o s e n h o r s o f f r e de dOres n a s c o s t a s nSo espere , 
p e r q u e e s s a pôde t r a z e r - l h e f a t a e s c o n s e q ü ê n c i a s . 
Sc-m p e r d e r t e m p o e n t r e n a p r i m e i r a p h a r m a c i a 
e c o m p r e u m vidro de P í l u l a s d e F o s t e r p a r a o i 
RIn*. . * 

V e n d e - s e e m t o d a s as p h a r m a c l a s . S o l i c i t e n o s s o 
f o l h e t o sobre a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s . que lh'o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E R - M c C L E L L A X Co. 
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O MENU' DE MEU MARIDO 
PATE MOUCHOIR 

Faz-se massa folhada, corta-se em pedaços de oito 
centímetros quadrados, no centro dos quaes deiía-se 
um recheio dc galiinha, camarão ou ostras, dobra-se 
as quatro pontas sobre o recheio; pinta-se com gemas 
dc ovo para que fiquem corados e leva-se ao forno. 
Serve-se .em prato forrado com um guardanapo. 

FATIAS DE VITELLA PASSADAS EM OVOS. 
Corta-se fatias finas, passa-se em ovos batidos e 

frege-se. Arruma-se as fatias numa travessa c á volta 
desta, uma colher de vagens cosidas e pas.sadas na 
manteiga, tres batatas, também cosidas em manteiga, 
tres cenouras cosidas, assim alternadamente ate com-
pletar a volta do prato. 

CROMESQUIS DE GALLINHA OU PERDIZ 
Faz-se uma massa para sonhos, mas com sal. Faz-se 

á parte, um recheio dc galliniia ou perdiz que se põe 
dentro da massa e frita-se como sanlios (ver na recei-
ta) sonhos. 

OSTRAS FRITAS. 
Depois de abertas as ostras e passadas por agua 

quente ficam por algum tempo de molho em caldo de 
limão cora sal e pimenta. Faz-se massa para fritar (ver 
massa frita) passa-se cada ostra nessa massa e íre-
se. Arruma-se num prato enfeitado com salsa frita. 
Pode-se também fazer, espetando nas ostras um palito. 

ENGUIA 
Toma-se uma ctr-uia, tira-sc-lhe a pclle, estripa-se, 

limpa-se, mu"'.o b.m, c corta-sc-lhc a cabeça. Da-se-
lhe uma volta, mcttcnclo-lhe a cauda na barriga, e 
amarrando com um barbante para não perder a forma-
Deita-se em uma cassarola um copo de vinho branco, 
um de agua, cebolas pequenas, inteiras, cenouras cor-
tadas em rodas, louro, salsas, dois dentes dc alho, 
um cravo da india, pimenta e sal. Colloca-se a enguia 
neste caldo e deixa-se cosinhar a fogo brando por es-
paço de meia hora. Estando cosida tira-se para um 
prato e faz-se o seguinte molho-

Deita-se numa cassarola uma colher ce manteiga 
fresca, deixa-se derreter a fogo biando, junta-se-lhe 
uma colher de farinha de trigo c mexe-se com uma colher 
colher dc farinha de trigo e mexe-se com uma colher 
dc pau para que fique bem ligada e deita-se-lhe um 
copo do caldo em que foi cosida a enguia, coado num 
passador. Quando o molho estiver bem cosido, tira-se 
do fogo, junta-se-lhe uma gema e cobre-se com isso 
a enguia. 

SALADA DE ALFACE 

Tira-se as folhas mais -novas e bonitas de um pé de 
alface; lava-se muito bem e deixa-se escorrer. Arruma-
se a alface á roda da saladeira, primeiro as folhas 
mais -largas e maiores, depois as menores e 110 meio o 
miolo, de modo a ter a pparcncia de um pé de alface 
inteiro. Rcga-se com molho de azeite, vinagre, sal e pi-
menta. 

SOPA DE TAPIOCA 

A tapioca da india é a melhor. Faz-se ferver um li-
tro e meio de caldo; despcja-sc lentamente 40 gram-
mas de tapioca no caldo, mexendo-se com uma colher 
para não encaroçar e põe-se ao lado do fogo com a 
cassarola destampada para evitar que forme casca-
Deixa-se ferver durante vinte minutos, espuina-se e 
serve-se. . . 

SOBREMESA 

PUDIM DE PÃO DE LOT 

Corta-se o pão de Iot em fatias, ensopa-se em vinho 
fino. Arruma -se num prato alto, cm camadas sobre 
postas e alternadas de pão de lot e doce de compota, 
sendo a ultima de pão de lot e doce de compota. 

CIDRA RALADA 

Rala-se a cidra, põe-se em um sacco c lava-se até 
sahir todo o amargo. Para cada kilo de cidra, um kilo 
c 200 gramas dc assucar. . Faz-se calda, deita-se-lhe a 
cidra, leva-se. ao fogo, mexendo sempre- uando o funda-
do tacho e frigir, está no ponto. 

R E V I S T A F E M I N I N A 
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O que é a "Revista Feminina 
Uma opinião sincera e espontanea sobre o valor de nossa acção jornalística 

Nesta lucta exaustiva e de todos os instantes; 
neste prelio, combatido ao longo dos annos, entre 
dissabores de toda a especie, e difficuldades que 
só conhecem os que labutam neste áspero e ingrato 
mister jornalístico, de quando em quando como um 
núncio de esperança, como um appello á nossa cora-
gem, e á nossa constancia, chega ate nós, a espontanei-
dade de uma vóz, amiga e commovida, um caloroso 
applauso á nossa obra, numa adhesão incondicio-
nal á acção que vimos desenvolvendo ha mais de 
dez annos, em pról da moralisação e do progresso 
pátrios. 

Representam, para nós, essas .sinceras vozes de 
enthusiasmo e sympathia franca, o melhor e mais 
commovedor estimulo, pois significam, em sua elo-
quencia inosphimavel, não a banalidade de um lou-
vor de convenção, de um elogio que se faz por pura 
e simples cortezia, mas o desinteressado de uma 
amisade espontanea, o 'reconhecimento moral do 
valor de nossa obra, revelados na expressão calo-
rosa de -uma opinião imparcial e sincera. 

De quando em quando, temos a-ssim, esta satis-
fação moral de sabermos, que longe embora, de 
nós, pela vastidão de nossa patria ha corações que 
vibram de nossas mesmas aspirações, almas que 
sentem comnosco, espíritos que confraternisam 
com nossos ideaes. 

Ainda ha poucos .dias, por exemplo, de Avahy, 
cidade do noroeste do Estado, recebemos do sr. 
João Evangelista de Andrade, distincto e culto 
pharmaceutico alli estabelecido, uma amavel e en-
thusiasta mi-ssiva, cujos termos synthetisam para 
nó, quer por sua expontaneidade quer pela admi-
raçao que revelam, a prova mais cabal da grande 
sympathia nacional que cerca a nossa acção jorna-
lística. i 

Desta carta transcrevemos alguns trechos, não 
como manifestação ociosa de vaidade mas como 
attestado eloqüente do alto juizo em que é tida a 
orientação moral e dignificadora que vimos dando 
a nosso orgão. 

Eis alguns trechos dessa carta: 

Exma. Snra. Dircctora da "Revista Feminina". 
Minhas perfeitas saudações. 

Por ouvir falar que existia cm São Paulo uma 
"Revista Feminina", quasi por curiosidade disse 
á minha senhora que a assignasse. 

Desejava ver o que seria essa publicação "femi-
nina". e, francamente, esperava receber um folheto 
qualquer, sem importando, sem feitio, desataviado. 
emfim. Qual não foi minha surpresa, quando vi ita 
estante de minha senhora uma magnífica publica-
ção, interessantíssima, sob o ponto de vista literá-
rio, instruetivo, moral, etc. 

Manusci-a c mais impressionado fiquei ao se me 
deparar umas paginas magníficas, que servem "não 
sómente ás mulheres", porem a todos aquclles que 
preferem uma leitura sã, ás baboseiras que se leetn 
em quasi todas as revistas do pais, que trazem suas 

Paginas repletas dc retratos de actriscs e outras 
coisas sem valor algum. 

Não por uma vaidade tola ou por um sentimento 
qualquer menos correcto, de hostilidade a quem 
quer que seja, estamos aqui, plenamente de accor-
do com o missivista. Mas a verdade impõem-se. 
E a verdade, é que em matéria de leituras instru-
ctivas e moraes, pouca, muito pouca coisa pos-
suimos em nosso paiz. E é por esta razão que muito 
nos orgulhamos pela alta orientação moral e es-
piritual que vimos dando á nossa revista. De cul-
tura e elevação ethica necessita uma sociedade em 
formação como a nossa, e não de leituras que, 
absolutamente inferiores do ponto de vista da arte, 
redundam ainda, na dissolução dos costumes e 
115 negação de princípios fundamentaes de ordem e 
de evolução. 

Mas vejamos ainda: 
i 

Convenci-me de que a "Revista Feminina" ê 
muito mais que uma simples publicação, c uma es-
cola magnífica cuja leitura assídua indiscutivel-
mente formará caracteres adiniraveis, contribuindo 

t enormcmcntc para que a mulher brasileira venha 
ainda occupar o lugar que dc direito lhe pertence 
como collaboradora forte, lúcida c indispensável do 
homem para o resurgimento de nossa nacionalidade. 

l 
Em verdade, da acção da mulher como factor de 

educação e como agente moderador e orientador de 
in-stinetos muito depende a marcha evoluetiva de 
nossa nacionalidade. O feminismo brasileiro, ten-
dencia espiritual por que pugnamos, não è um mo-
vimento de caracter revolucionário e anti natural 
como certas doutrinas que nos veem do extran-
geiro. 

Limita-o nossa sensibilidade tradiccional e a 
gentilesa de nossa psychologia, adversa a tudo que 
transcenda as regras dc medido e do rythmico. 

Questão de temperamento e feição ethnica. esta 
questão respresenta, mesmo, o ponto de partida 
sobre que apoiamos a especie d dissidência que o 
feminismo em nosso paiz representa diante do mes-
mo movimento nos paizes estrangeiros. 

Por esta modalidade do feminismo, nos vimos 
batendo ha longos annos e não por outras excessi-
vas € violentas, que não cabe aqui analysar. 

E ' assim, que com prazer, vemos nossa idéa com-
prehendida e avaliada em seu justo termo, não por 
uira leitora ou assignánte onde poderia haver uma 
natural parcialidade de sexo, mas sim. por um 
culto e distincto cavalheiro cuja carta, suminamen-
te lisongeira para nós termina da alta fôrma 
seguinte 

Meus parabéns, senhora. A vossa missão c um 
magnífico sacerdocio. Contínuac c em po:tcos aa-
nos tereis contribuído enormcmcntc para a gran-
deza de nossa querida Patria. 
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O Ooverno federal e o empreslimo do Amazonas 
Os inimigos intransigentes da mulher; os que não perdem 

Z'asa dc apregoar ti incapacidade feminina para as q.testões 
dc atta coiiiptcxiiíadc como o gozerno das noções c if tvo-
nuiiiia política, tcem diante dc si, a cada passo, um desmen-
tido formal as pioprnts aj Jtriinições. A mentalidade femini-
na mio c, como esses facas arguiiiciitadorcs sustentam, ca-
racU riitnamcute iini.atcral. 

A o angulo de sua achvidade podem perfeitamente caber 
todos os i r,jülentas, sociacs, moraes, humanos, os mais trau-
ccnaciiUies atada, couto a phtlosopliia, e as questões para-
mente pontuas o.i csirictamcule ciouomicas. L.' q:ustao dc 
adaptação c educação apciats. .*i respeito dc economia polí-
tica. por c.vcmplo, publicamos abaixo um artigo dc d. Ur-
miuda Bastos, cujos sensatos conceitos, forma cm que foi 
z\isaao, e alto sentimento patriótico que o inspira, demons-
tram em sua autora a par dc raros predicados de cscriplora, 
faculdades de z-isâo c descortino poulico que fariam inZ'cja 
a muitos desses próprias irrcductivcis dcctralorcs do fe-
minismo. 

L' a titulo de demonstração dessas faculdades femininas 
que transcrevemos com prazer este bem feito artigo. 

D o a b a t i m e n t o e m q u e j a z a a l m a n a c i o n a l , d e s a l e n t a d a 
p e l a l u c t a n i s u i i a d o s p a r t . d o s . p e l a s d e s h o n e s t . d a d e s a d m i -
i i i s i r a t . v u i , p J j di.si>i;a e ; n c o m p e t e . » c i a d o s g o v e r n o s , d e 
r a r o ci:i r u ; o s e i e e - n t a . s a c u u . d a v r e v i g o r a d a p e i a s u b . : a 
r e v e l a ç ã o d . u m a v . d a l . u e n i e , o n d e j m g a . - a a m o n t o a r - s e 
a p e n a s o l o . l u ç o b u r o c r á t i c o e r o j a r u n - » c 11a s o m b r a a s 
a u . b . ç õ - s p e s s o a e s 

P e r d . c a U ' d a a c o n f i a n ç a n o p a t r i o t i s m o - ^ d o s p o d e r i a 
p u b i i c u s , e p e i o r e p e t i d o e m u t i l d u s a t a q u e s , e n u o t a d a 
a p u n i a da.-> m a i s a l i a d a s l a u u i i a » , q u e d a - s e a u a ç a o 
n u m i r . o 3v.eptic .3inu q a e i i ao u i u v c m us m a . s e s t r u i i -
d o s o s e s c a i i d u i o s p o i . t a u s , n u s a q u e u : u g e s t o e l e v a d o , 
n a d e i e s a tia i i a C i o n . i . i u a d » , s u r p r e h u m l c c o m o m e s p e r a u o 
c m c o m p r j i e n a i v e l u i . l a g r e . 

A a l i a v i s ã o e a i i u b . i ; s s i m a e n e r g i a d o s r . p r e s i d e n t e 
d a l í e p u b h c a , a l i s t a m , u u v e r g o n h o s o e m p r é s t i m o , q u e s e 
p r o j e t a v a . d o A m a z o n a s , b u s t a r . a i u . a u i d - i a t a i i a d e o u « r o s 
t i t u i o s . p a r a a s s i g i i a . a r a s u a g e s . a o c u i i u a q i u l l a e m q u e 
se a n p e u . u o d e s m e m b r a m e n t o d o t e r . t o : . o n - c i u n . t l ; g . o r . a 
q u e , üe j iOis d e c o i i : a m i . . u a a a i i m n i o s a t r . m s a c ç a o se p o d e -
r»a C j n . - e ^ u . r , m a s a c u s i a d e i n g e n t e s s a c m : c : o s d c s a n g u e 
e d e d . n h e . r o ; e q u e e l l e a . c a n ç o u d e s C e r i i m d o - o s e e v ; t a u -
d o - o s . 

E t ã o m a i s s u b i d a h o n r a l h e c i b e d a d e c i s ã o t o m a d a 
q u a n t j n a o l:i"a p o d i a t e r i n s p i r a - l o s e n ã o o p r o . r i o p a t r . o -
t í s m o v . g i . a n t e . D o s « . c c o m i u o - i a t i c i o s . c u j a p r e v i s ã o n ã o 
u i l : a p a s s a o.-> p r o v . n t o s i m i u e d i a t o s , e q u e t o n n a m a g r a n -
d e n i . i i u r i a d o s h j n n - n s d e r e s p o i i s . . b . l i d a d e n o r e g i m e i l . 
n ã o p o d * r : a n u n c a a d v . r c o i i s e i i i o c a p o i o n o o b s t a r u m 
a r r a n j o c a j o s e i / c u o s p r ó x i m o s , p r á t i c o s , s e n s í v e i s , s a o 
m i l h a r e s d c d o i l a r s a t . r . i d o s á l a i i e e s e q u i o s a l i o s c r e d o r e s 
i n c o i r . m o i o s , d o í u n e e i o n a i i s m o a m i g o e d o s d e v ^ i o s d a 
s i t u a ç ã o . 

( J u a i i t o a o s p e r i g o s d e a b s o r p ç ã o . á i g n o m í n i a d e p o r 
s u a s p r ó p r i a s m a o a e n t r e g a r - s e p a r t e d o p a i z a o ü o i n n i i o 
c . v . r a n g e i r o . q u e i n g ê n u o r o m a n t i s m o , q u e f a l t a d e " s e n s o 
p r a t i c o " , o le iubr . - . r -s i : t a e s c o i s a s , q u a n d o o d . n h e i r o . s e m 
c u i d a d o s o b ; i d o s . e s t á n a í i m n i n e c i a d c i n u n d a r , i l l u m i u a r , " 
r e d o i r a r , f l o r i r a m i s é r i a p u b l . u a 1 

O " c a l c u l a r a s p e s a d - s c o n s u p i e n c l a s f u t u r a s , c , p o r c i l a s , 
r e n u i u i a r a g l o r i a s . n h a s d o p r e s e n t e . o c o n t a r c o m a s p r ó -
p r i a s f o r ç a s , n o s ã o v i r t u ' e s n o s s a s : q u a n d o a b o r r a c h a 
a s c e n d i a a p r e ç o s i n a c : e d i t a v e i s e a s a r c a s d o t h e s o u r o a r -
f a v a m a o p e s o d o s i m p o s t o s d e l i a a u l e r . d o s , q u e m h a v e r i a 
t ã o l o u c o q u e p e n s a s s e p o d e r u m l i a vi r a m i n g u a r e s s a 
f o n t e d e r i q u e z a i n e s p e r a d a ? E n ã o fo i a m d a e m m e i o 
d e s s e d i l ú v i o d e o u r o q u e o s d o i s E - í t a l o s d o e x t r e m o n o r -
t e s e o n e r a r a m d e d i v i d a s , d e q u e h o j e s e n t e m a p e n a s o 
g r a v a m e ? F o > s e a l g u é m d i z e r - l h e s q u e c o m e c o n o m i a e 
tino administrativo era possível occorrcr aos encargos pú-

blicos, e que convinha pensar na concorrência extrangeira! 
E não é preciso recuar- alguns annos para buscar exem-
plo d.sta nossa imprevidencia e curteza dc vistas 

Pois não vemos, agora, que os americanos do norte nos 
acenam de longe com a problemática compra de seringacs 
amazonenses e paraenses, -sem uma idéa siquér da necessi-
dade de defendermos os nossos d reitos de senhores da terra, 
esquecerem quaesquer considerações, e delirarem só com a 
esperança da fortuna rapida, da' onda ed doilars que lhes ha 
de encher os bolsos? 

Que os norte-americanos tragam, acima de tudo (o que é 
natural), a preoecupação dos propríos interesses; que 
dessas pouco altruisticas disposições a nossa gente e a 
nossa terra, o que porventura lucrem será apesar delles, 
mau grado elles; e que talvez sejamos nós os logrados e 
clles os favorecidos, ninguém suspeita. 

Que os norte-americanos têm. confessada, declaradamen-
te, projectos imperialistas. e. quanto ao valle do Amazonas, 
sem rebuços já o proclamaram; que nos consideram, a 
nós outros do sul, -raças inferiores e, portanto, votados ã 
tutella extrangeira, quem de taes esdruxulas coisas cogita? 

E. a não ser uma pequena min iria -que reficcte nestas 
verdades, cuidadosa em não as perder de vista 110 tratar 
com americanos do norte, ninguém m-ed.ta senão nos sup-
postos e sonhados materiaes que hão de trazer os baixistas 
da borracha. 

O brio. a altivez da nacionalidade, o amor do patrimonio 
legado pelos antepassados, tudo esboróa-se, dilue-s:, some-se 
á approximação d>s especuladores extrangeiros, como bar-
rancos incertos e mal seguros que a enchente desaggrega e 
arrasta. E não só estes sentimentos que se poderiam taxar 
de romanescos e Ivricos, mas até o simples c chatíssimo 
bom senso que está a bradar não se abalarem esses homens 
senão 110 interesse exclusivo dos seus negocios e no afan 
de tirarem o maior lucro possível com o mínimo de dispen-
dio e de considerações pela g.nte do paiz, toda a reflexão, 
todo o calmo exame, toda a prudência reduz-se a pó c 
ameaça revolutear e d.sapparccer a um sopro mais forte. 

Possuídos de recursos mais que suífici^ntcs para nos 
equilibrarmos e progredirmos, cruzamos os braços á espera 
dos norte-americanos. E, cm vez do aprumo acolhedor c 
digno de quem recebe extranhos em sua casa. tomamos a 
attitude hum1 ide. anciosa e serviçai do desvalido a quem o 
rico proprietário vizinho conci.de a honra dc uma visita c 
a esperança de um soccorro. , 

Não é diííicil imaginar os doridos lamentos e o despeito 
concentrado dos que. ufanos da confiança nelles depo-
sitada pelos norte-americanos, e antegosando a posse do 
empréstimo resultante da venda clandestina e infame do 
territorio da nação, se viram publicamente desmascarados 
nos seus intentos, e privados da gloria de "salvarem" o 
Amazonas (pie. embora já meio vendido, n .0 é de todo para 
se desprezar: ainda sobraria o resto para ulteriores trans-
acçõcs! 

Quando se vêm actos da magnitude deste que acaba de 
praticar o sr presidente da Republica, mais que nunca se 
comprehende a n.cessidade de um poder central fazendo 
sentir a sua actuação incontrastavel sobre estas pobres des-
arvoradas autonomias. 

Só reclamam direito á vida quando se trata de tropelias 
financeiras e administrativas, c, principalmente, da per-
cepção de impostos. 

Mas. quanto a darem mostra de que são dignas desse 
nome pela capacidade de se governarem utilmente, extendera 
como pedintes a máo ao poder central, invocando as d i -
ficuldades actuaes c as largas contribuições que, em tempos, 
já lhe enviaram. 

Esquecem que desses áureos tempos sommas immensas 
lhes couberam também, que desperdiçaram, oncraado-sc 
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•linda 3t pesado» compromissos: c qvs, ainda hoje, não 
llies faltam os meios materiaes, senão a capacidade para 
erguerem-se de uma situação em que pela própria inépcia e 
incúria cahiram. 

Imagine-se o ridículo c macabro espectaculo dos Esta-
dos a venderem-se aos pedaços ao extrangeiro, sob as vis-
tas da União, inerte e impotente, accorrentada pelo dogma 
da autonomia estadual! E, o que é peor, obrigada a res-
ponder, depois, pelos desatinos autonomicos, commettidos, 
sem sua annucncia! 

A prohibição, indírecta mas efficazmentc imposta pelo 
governo f.deral ao Estado do Amizonas, dc contrr.hir o 
vergonhoso cmnrestimo. não está de certo litteralmcntc es-
cripta na Constituição de 24 de fevereiro. E é de crer mesmo 

que para os nossos "constltucíonalistas" vermelho», ortho-
doxos. intransigentes, nem implicitamente iá se enc>»nac. 

Mas o sr. presidente da Repubhca viu, além da leitra de 
fôrma e do fetichismo fedcralista, a nação brasi.e.ra com 
a sua individulidade própria, reclamando moldes dc go-
verno proprios. 

Viu da Constituição symetrica. artificial e passageira, os 
interesses vivos e permanentes d) nosso povo. 

E integrou o poder central, de que é o representante má-
ximo. na altíssima e histórica missão, que ihe compete, de 
guarda c unificador da nascente nacional.dade. 

Honra lhe seja feita 1 
Orminda Vastos 

QUESTÕES DOMESTICAS 

A SALA DE JANTAR E A COSINHA 
A SOPA 

POR ENRIQUETA LACERDA 

Si m e p e r g u n t a s s e m qual a me lho r def inição 
des te indispensável p r a t o , inicio de todas as re-
feições, na m s s a de todos os povos civilisados, 
t e r i a a t e n t a ç ã o de r e s p o n d e r como u m a deliciosa 
menina me r e spondeu não ha m u i t o : 

— U m a coisa m u i t o g o s t o s a . — O u e n t ã o como 
disse um conhecido h u m o r i s t a : 

— A sopa é o que enche os recan tos do... appe-
tite. . . e m q u a n t o n ã o c h e g a o a lmoço. 

E ' m u i t o gene ra l i s ado o abuso que fazemos do 
e s t o m a g o , apesa r das c o n s t a n t e s r ecommendaçõcs 
dos m a i s r e p u t a d o s hyg ien i s t a s que concordam 
todos na imper iosa necess idade de d a r m o s aquelle 
ó r g ã o t ã o i m p o r t a n t e q n a n t o descurado por nossa 
imprudência , d e í c a n ç o s f r e q ü e n t e s . 

O r a . a sopa. servida n o inicio das refe ições , é 
como que o p r e p a r o do c s t o n n g o a receber ou-
t r o s a l imentos . P õ e em acção os succos d iges t i -
vos, faci l i tando, de tal a r t e a funeção digest iva , o 
que se t o rna r i a m a i s di íf ici l . em o u t r o caso, pela 
acção mais len ta das g landu las do appare lho. 

Ainda es t á m u i t o a r r a i g a d a a c rença do g r a n -
de poder nu t r i t i vo da sopa , e m b o r a não se ja i s to 
u m a p r o f u n d a ve rdade . 

A impor tanc ia da sopa, n o inicio das refeições , 
cons is te p r inc ipa lmen te e m sua f u n e ç ã o es t imu-
lan te . C o m p a r a d a , c o m o a l imento , apenas , aos ou-
t r o s p r a t o s solidos que g e r a l m e n t e f o r m a m o 
m e n ú famil iar , sua in fe r io r idade é g r ande , devi-
do, n a t u r a l m e n t e á g r a n d e p a r t e de a g u a que 
c o n t é m em p ropo rção á quan t idade de subs tanc ias 
nu t r i t i va s que ass imi la da carne , ou dos o u t r o s 
a l imentos que e n t r a m em sua composição. 

A s sopas , g e r a l m e n t e , con teem u m a ce r t a q u a n -
t idade de p ro t e ina . em f o r m a solúvel, embora e m 
pequenas p roporções . E s t a é a única sua baze ali-
ment íc ia e cons t i tue . m e s m o a r azão porque na 
a l imen tação dos e n f e r m o s e dos convalescentes , 
t a n t o se" e m p r e g a a sopa. N a s c raenças , a sopa 

a c t u a , como u m toxico suave, es t imulando o appe-
t i t e . ou modv:rando-o q u a n d o excessivo, não l.ies é 
prejudicial , e m b o r a t o m e m - n a ap ressadamente , 
pois que comtudo mui to liquido é ass im dc u m a 
íacil absorção . 

M u i t a s das indigestões nas creança? procedem 
de maus hábi tos que liies de ixamos adquir i r , e que 
con t r ibuem a que recusemos a maior ia dos ali-
m e n t o s . Pode-se t e r a ce r tesa que a maioria das 
en fe rmidades in fan t i s t em sua o r igem nos d e s a r -
r a n j o s gas t ro - in t e s t inaes . 11a ainda ou t r a boa r a -
zão em favor da sopa 11a a l imentação das c reanças 
e é que nella se e n c o n t r a m as sub.-tancias tnine-
raes de que t a n t o necess i t am aquel ias para a boa 
saúde e pe r f e i t o desenvolvimento , e que pela fo r -
m a solúvel em que se a p r e s e n t a m bão fac i lmente 
ass imi ladas? pelo o rgan i smo . 
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Paginas de pafhologia feminina 
O cancro e sua ferrivel acção no setfo 

O cancro, c um dos terríveis fedores da morta lidade. £', assim, preciso, combatel-o continua e ener-
gicamente. Para isso, mister c convencermo-nos de uma grande verdade, e á que a maioria das moléstias 
cio gênero tornam-se incuráveis, levando o enfermo, após longos e inanerraveis soffrimentos ao desfecho 
fatal, simplesmente porque não tratadas a tempo ou peios mcthodos por que deviam ter sido. 
dez-iam ter sido. 

Muitas c muitas pessoas só recorrem á acção medica, ou medica-cirurgica, nos últimos extremos, ou pelo 
menos quando já a intervenção da sciencia perdeu 80 probabilidades de successo. 

Contra este lamentável descuido ou iuiprevidência, têm-se erguido a vóz dos mais autorisados mes-
tres na matéria. E' no htuito de combater este funesto espirito de xmprevidencia que cm muitos casos chega 
ser criminoso, por representar uma espccie dc verdadeiro suicídio, que damos abaixo a pagina magistral escri-
pta sobre o assumpto pelo dr. Maurice de Fleury, da Academia dc Medicina de Paris. 

E" cccfrto conhccHo des 3eit.;ras o nom?. cm toda 
a parte b?ir.q:::sto, dc» doutor Jean Louis Faure, proíesor 
de clinica gvnecologica de Medicina d;- Paris. Esse mes-
tre eminente, que é ao mesmo tempo o mais simples e bc-
nevolo dos homens, fez. ha cerca dc um anno. uma longa 
viagem pe'a America do Sul, onde deixou muitos amigos. 

Os leitores que apenas por alto se interessam peh pro-
fissão medica, não hão de ter lido o seu grande " Tratado 
dc Gynecologiaescripto em ccltab oração com Sieredey. 
obra considerável traduzida em varia-s línguas e de que, 
ne-tes últimos dias. acaba d-.1 ser apresentada á Academia 
de Medicina uma terceira e-i:ção. Mas conhecem muitos 
um livrsnho enc-nta''or. com prefacio escripto pelo sr. 
Pau! Bourget. e no qu-l Jean Louis Faure pinta, com grande 
justeza de cbrervação, grande nobreza de sentimentos, 
grande cabr de expressão, "a alma do cirurgião". N u m a 
obra como essa se revela toda a belleza de uma alma. 

Como já disse, é o sr. Jean Louis Faure um especialis-
ta da cirurgia feminina. Elle opera com uma simplicidade 
uma rapidez, e uma perfeição ainda não ultrapassadas, e 
o s:-u amphitcatro de clinica no Hospital Broca 
está sempre cheio, não só de estudantes c médicos fran-
cezes. como ainda de cirurgiões de todos os cantos do 
mundo, que srfcem que encontrarão alli uma palavra demon-
strativa e um exemplo magistral. 

N o decurso d: uma conferencia feita nestes últimos 
d'as na Soc:edadc c-s Amigos da Faculdade de Medicina, 
falou o professor d.- gyr.ecolcgia acerca do tratamento 
do cancro uterino. um dos mais terríveis segura-
mente. A palestra, i!lus'.r-:da com a projecção dc uma fita 
que mostra, do m"do mais claro, todas as phases de uma 
operação que cura vinte minutos, praticada pelo mestre 
comportava tombem estatísticas instruetivas 

Desejaria eu extrair deila, para as nossa leitoras, al-
guns ensinamentos de elevado alcance pratico. 

N o começo do vigésimo século, os melhores cirurgiões, 
como Terrier, como Segoud. concideravam ainda esses tu-
mores malignos como a b s o l u t a m e n t e incuráveis 
Era L?o uma cspecie de dogma, contra o qual r.ingucm 
tinha o direito de attentar. \ Jean Louis Faure. muito jo-
vem cirurgião em 1900, repugnava essa idéa dc qup um 
cancro, de qualquer orgam que fosse, houvesse de ser tido, 
a priori. por inoperavcl. H a no mundo, meditava clle, mi-
lhares de cancerosos curados: o cancro uterino. verifica-
do a tempo, isto é, na época cm que ainda é uma doença 
local também deve poder ser operado proveitosamente. 
Praticou então algumas intervenções cirúrgicas; tornou a 
ver diversas doentes quatro ou cinco annos depois da ope-
ração, uma especialmente, operada em 1899, e que, vinte 
e quatro annos depois, ainda vive. 

" Por volta de 1906. diz clle, começava-se a falar de 
curas e cu quiz saber o que era feito de minhas doentes; 
procurei-as; dezoito haviam sobrevivido á operação (eu 
operara vinte e cinco). Com grande cstupcfacção en-
contrei doze d.ilas, isto é sessenta e seis por cento, em 

estado de cura perfeita, após vários annos. Foi depois 
dessa data que, cheio dc esperança, comecei a operar este 
cancro em grande escala''. 

Em 1910 o radium fez sua apparição na therapcutica; 
Hcnri Dominici, Henri Chcron e Rubens-Duval haviam 
determinado o seu emprego nos organs femininos Oo pro-
fe-sor Faure começou a utilisar o radium, alguns dias 
•d .•pois da intervenção cirúrgica, para tentar a destruição 
ce pircellas de elementos cancerosos que pudessem ter es-
capado ao bisturi. Além disso, cmprehendeu o tratamento, 
•pelo radium, da maior parte das doentes que lhe pareciam 
inoperaveis, por serem trazidas muito tardiamente ao 
cirurgião. 

Que dá a curiclherapia quando é a única empregada? 
Variam bastante os dados estatísticos. Brum indica vinte 
c- dois por cento sobre a totalidade; Klein, vinte por cento; 
Duncan quarenta e cinco por cento; Magalhães (do Rio 
dp Janeiro) obteve trinta e seis por cento. Graças á radio-
therapia profunda, combinada com a radiumthcrapia, Re-
caseus, decano da Faculdade de Madrid, teria obtido oiten-
ta e dois por cento de cura. H . A. Kelly, o celebre gyne-
colago da America do Norte, accusa sessenta e três por 
cento, dc cura, sobre a totalidade de cem por cento, em 
doentes cperaveis, algarismos pouco verosimeis, embora 
Kelly possua cinco grommas de radium c possa empregar 
por conseguinte doses b;-m mais fortes. O que não dizem 
suíiickntemcntc essas estatísticas é desde quanto essas 
curas são obtidas. Demais, tratar-se-ia mesmo, cm todos 
os casos, dc tumores cuja malignidade tivesse sido verifi-
cada cm exame microscópico? 

As diffcrenças entre um e outro serviço são tão grandes 
que sc pôde perguntar se sc trata, de facto, cm todos os 
casos, dc doentes da mesma casta. 

No serviço de- Jean Louis Faure no hospital de Cochin, 
depois no hospital de Broca. as verificações feitas com o 
radium ou com o emprego da Rocntgentherapia e da 
Curicthcrapia, s"o mais modestas. As curas btm garanti-
das, sem recahidas, próximas ou distantes, não ultrapas-
sam 10 por cento. 

Parece-me severo esse tal algarismo, o que se deve, 
talvez, a não ter podido o notável cirurgião fur:ar-se a uma 
natural pnidilecção pelo bisturi, que elle maneja com tan-
ta perfeição. Tendo obtido êxitos magníficos com a inter-
venção cruenta, tem mais ou menos a convicção de o tor-
nar a obter a cada vez que amplamente extirpa um cancro 
de data recente, e se recusa systematicamente a empre-
gar o radium nos casos favoraveis. Mais cego que o bis-
turi. não actua o radium sufficicntmeiue quando empre-
gado em pequenas doses; empregado em doses muito for-
tes, pôde ultrapassar o fim, determinar algum processo 
inflammatorio, alterar mais ou menos os orgams vizinhos. 

O dr. Siredey, membro da Academia de Medicina, que 
como vimes é collaborador c amigo muito intimo do pro-
fessor J. L. Faure, c que, não praticando a cirurgia, 
pensa como medico, é menos severo a respeito do empre-
go de agentes physicos. 
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E talvez tenha razão. 
As estatísticas de J. L. Faure «obre a totalidadp das 

doentes operadas que sobreviveram mais de um anno á 
intervenção cirúrgica dão 42 curas para 47 recahidas. Aqui, 
os casos maus estão de mistura com os melhores Trate-
se de casos íavoraveis. de casos recentes e cujo diagnosti-
co se tenha podido fazer de fôrma perfeita, e o numero 
das curas duráveis pelo methodo cruento s ; elevará até 
setenta e cinco por cento. 

E são as seguintes, na totalidade, as conclusões do mes-
tre da cirurgia: 

MEtn presença de um caso inoperavel. diz «lie, é preciso 
applicar o radium, melhorar-se-á seguramente o estado 
da doente: alliviar-se-ão as dores; restituir-se-lhe-á a espe-
rança, e talvez seja ella curada". 

Em casos extremos recebem maior serviço as doentes 
e correm menores riscos, com a applicação do radium. 
em se tratando de bons casos, dos casos tomados no 
inicio. Jean Luis Faure não hesita; aconselha a operação, 
a saber, a hysterectomia praticada por um cirurgião ver-
dadeiramente ao par das technicas modernas c capaz de não 
deixar tecidos doentes na parte. 

Duas condições são necessarias: essa operação deve 
ser conduzida de forma mui ampla c segundo uma techni-
ca muito especial; é preciso também que seja rapida. 

Aliás, essa opinião do celebre gynecologista, a quem a 
grande cxperiencia dá uma grande autoridade, elle a con-
sidera provisoria. '* Talvez venha a pensar de outro modo, 
diz-nos elle, dentro de tres, quatro ou cinco annos. sc a 
technica do radium der um passo a mais". No dia da sua 
lição inaugural, no momento em que tomava posse de sua 
cathedra. previu o proprio Jean Louis Faure que, de futuro, 
a cirurgia verá restringido o seu dominio, á medida que 
se fôr dilatando o da therapeutica medica pelos agentes 
physicos ou chimiccs. Era elle. o menos timido e sem du-

vida um dos mais consumados entre os operadores ictaies, 
o que mais tem contribuído para fixar a technica operaio-
rias para cs orgãos femininos, que predizia o proximo re-
trocesso da -sua crie. Proximo está o dia, rea!men'.e, em que 
esses prodigiosos meios de cura, radium. raios X. discipli-
nados por fim, e capazes de ser scienti ticancriic dosados, 
hão de tornar qua,s'i inúteis um sem numero d : operações 
cruentas. 

Será então conveniente lembrar que o radium foi desco-
berto por Pi-.rre Curic e pela sra: Curie. e que foram mé-
dicos francezes, Wickhem. Dcyosie, Hcnri Cochin. Do:ni-
nici, que começaram a tirar delle partid-' no tratamento das 
** n o e v i d a s manchas vinosas, das cicatrizes viciosas e, por 
ultimo, dos tumores malignos. 

O numero e a gravidade do cancro parecem augmentar 
cm toío o mundo. Mas a grande e"perançi. cirúrgica de 
um lado, medica de outro, assume cada dia maior certeza, 
a nosso ver. 

Peço escusas de haver tratado de um assumpto d:licado 
para as leitoras desta revista Mas preciso que todo o 
publico se ponha ao par de taes assumptos. Cem ef feito. 
qu:r sc trate do tratamento pelo rad :um ou da operação 
cruenta, esses tumores malignos só tem alguma probabili-
dade de cura se operados prematuramente, emouanto são 
ainda uma doença bem localisada. Senhora?, não hesiteis 
em consultar um medico acerca das VOÍFIS minim-js mi-
sérias. Médicos, n".o vos demoreis a cu:riar dos tumores 
malignos pnr meios insuficientes: cada dia de atraio tor-
na mais grave o prognostico, e seria incorrer num.* pesada 
responsabilidade deixar de conduzir vossa doente, immcdia-
tamente, ao radium ou ao bisturi. 

Dr. Maurice dc Flcury 

Da Academia de Medicina de Pariz 

PARABOLAS DE UM POETA ARABE 
O LOUCO E A NOITE 

Sou como tu, ó noite, obscuro e tiú; ando pelo rutilo ca-
minho. que dc dia passa, por cima de meus sonhos... 
Onde ponho o meu pé, brota um cardo gigantesco... 

—- Não, tu não és ccmo eu, ô Louco, pois que ainda vol-' 
tes a calcça para contemplar o signal que teu pé deixa na 
areia. 

— Sou como tu, ô noite, silencioso c profundo; c no co-
ração da minha solidão, ha uma deusa dc mysterios sem 
fim... 

— .Vão, tu não cs como eu, ô Louco, porque iremes 
diante da ,Dor c o canto dos Abysntos cnchc-tc de 
assombro... 

— Sou como tu, 6 noite, selvagem c tcrrivcl, porque os 
meus ouvidos estão cheios dos gritas de todos os infelizes 
da terra, das ancias das nações conquistadas c dos suspiros 
das terras esquecidas. 

— Não, tu não cs como eu, ó Louco, porque consideras 
ainda como teu amigo, teu pequeneino "eu", c deixas teu 
grande "eu" no esquecimento... 

— Sou como tu, ó noite, cruel c tcrrivcl, porque meu 
peito está acceso como as naves que ardem no mar, e tenho 
os lábios cheios, do pranto c do sangue dos sacrificados. 

— Não tu não és como eu, 6 Louco, porque o desejo da 
espirito humano te assedia ainda, c porque ainda, te nãa 
converteste cm lei para ti mesmo. 

— Sou como tu, ó noite, paciente apaixonado; porque em 

meu peito milhares de amantes mortos estão sepultados no 
sudario dos beijos extinetos... 

— Louco, és cm verdade como eu? és como cuf... 
Podes tu cavalgar a tempestade como um corcel, c empu-
nhar o relâmpago, como uma espada? 

— Sim, ô noite; porque o meu throno é construído so-
bre os escombros dc todos os deuses cahidos; c porque 
diante dc mim, também passa continuamente a theoria dos 
dias felizes c desgraçados, c porque, se tu, ó noite, revelas 
o espaço, eu revelo a minha alma... 

DEUS 

Nos antigos dias, quando a primeira linguagem tremeu 
nos meus lábios, cu subi á montanha sagrada c disse: 
— Meu mestre c meu Deus, sou teu escravo. Tua vontade 
c a minha lei c hei de sempre te *jbcdcccr. Mas Deus não 
me respondeu c passou como uma tempestade. 

Depois dc mil annos subi <| montanha sagrada e disse: 
— Padre, sou teu filho. Por amor c piedade me tiraste do 

nada. c por devoção c amor herdei teu reino. — Mas Deus 
não me respondeu c passou como uma nevoa que véla as 
colinas distantes. E depois dc passados mil annos dc novo 
subi á montanha sagrada c disse: — Meu Deus, sou o teu 
hontem e tu cs o meu amanhã. Sou na terra r. raie; tu és 
a- flor no eco e juntos crescemos ao olhar do sol. Então 
Deus sc inclinou para mim, c fallou-mc com palavras de 
ternura, c como o oceano que envolve o erroio em suas 
aguas, a&sim, me envolveu a mim. 



A nossa exposição permanente 
de trabalhos femininos 

UM MAGNÍFICO FACTOR DE CULTURA TECHNI-
CA, E DE ECONOMIA DOMESTICA 

Todas as senhoras, tem. durante o dia. algumas ho-
ras vagas. Ora. para muitas dellas essas horas que os afa-
zeres domésticos lhes deixam livres, representam um pro-
blema : o problema do bom emprego do tempo. No cmtanto, 
a questão não é tão ditficil dc resolver como parece. 
Casta um rápido momento de reflexão para comprchendcr-
mos. que. toda a mãe de familia. toda a moça solteira, tem 
muito em que empregar essas horas de ocio forçado, caso 
queira dedicar-lhes suas aptidões .executando essas deli-
cadas obras, tão conformes ao espirito de sua feminili-
dade. e ao mesmo tempo, tão úteis .como sejam hordados, 
rendas, lavores em seda. roupas brancas para adultos e 
creanças. etc. Estes trabalhos além de representarem uma 
optima distracçáo para o espirito constituem uma fonte 
de renda que Uwla a boa dona dc casa não deve desdcnliar. 

Foi pensando nisto, que a nossa inolvidavel funda-
dora. instituiu esta " Exposição Permanente de Traba-
lhos Femininos 

Trata-se dc um ccrtamcn onde as faculdades artísti-
ca* e a pcricia feminina, devem ficar patentemente de-
monstradas. ' 

Para esta mostra que é diariamente visitada pelas 
mais distinetas famílias da capital recebemos todos aquel-
Ies trabalhos caracteristicamcntc femininos como sejam, 
bordados brancos ou em cores; rendas finas, diversas; 
roupas brancas, para adultos c creanças: applicações de 
filot. lavores em seda; peças para uso doméstico; toalhas 
finas, para mesa ou para outros usos. etc. 

Recomircndamos .porém, ás nossas amigas, a máxima 
nrrfrícào no acabamento, como também o cmpreco dc ma-
terial superior. São condições estas imprescindíveis para a 
facilidade de venda. 

Os trabalhos que acima mencionamos são os mais pro-
curados justamente por representarem os typos mais cara-
cterísticos deste gênero dc lavores femininos. 

Já o mesmo sc não dá com pequeninas toalhas, pani-
nhos. pequenos guardanapos. etc. Innumeras nossas leito-
ras tem-nos rcmettido trabalhos para serem expostos c 

•vendidos neste nosso ccrtamcn. 
Brevemente é nossa intenção abrir um concurso de 

trabalhos, cujas condições daremos previamente á publi-
cidade. 

Si não visamos lucros e vantagens pecuniarias com a 
venda destes trabalhos, dc que deduzimos apenas a insigni-
ficante porcentagem dc 10 por cento, com que supprimos 
as despesas desta secção. não é menos certo que é nosso 
desejo proporcionar a todas as expositoras a recompensa 
material dc seus esforços. 

A" intensificação desta parte de nosso programma 
jornaÜst co. força-nos a gratidão que devemos a todas 
as nossas anrgas e leitoras que tanto se tem esforçado 
pelo triumpho da "Revista Feminina", quer remetten-
do-nes trabalhos para serem publicados, quer interes-
sando-se, como o teem feito até aqui. com a angariar 
de novas assignaturas. com o propagar e díffundir o 
nosso orgão entre as suas relações de amisade. O tr ium. 
pho de nosso orgão. si por um lado é o frueto da tena-
cidade e constanc a com que temos luetado nestes dez 
annos dc existencia jornalística, por outro não deixa de 
ser também um resultado do esforço collectivo da mu-
lher brasileira. A contribuição de nossas queridas lei-
toras e amigas para o actual estado de florescimento 
de nossa revista tem sido verdadeiramente apreciável 
sob todos os pontos de vs ta . 

Todos os trabalhos que nos forem enviados para a ex-
posição devem ser rcmettidoi para a nossa redacção, & 
rua Conselheiro Chrispiniano, 1. — São Paula 

REVISTA FEMININA 

Una secção de grande u t i l i dade : 

o n i s s o d ^ p a r t a o i e n l D d e c o m p r a s e r e m e s s a s 

A "Revista Feminina" eommunica ás suas leitora t que 
está Ó JUA disposição uma M Í-B secção, destinoda á compra 
e re me na de qualquer objecto. seeção esta confiada <i uma 
l:absl />ii>/iwi'iiidJ. Toda a correspondência que se relacione 
com esie depai lamento i/m * ser dirunda ao seguinte en-
deteçw. " Revista l-eminina" — Secção dc eneomrnendas — 
Rua f . nselhciro Chrisptiiiano, 1 — São Paulo. 

Os ped d.-s de um stras devem rir acompanhados da res-
pe.tr. a importancia paru a remessa e rctiistro. 

Toda a coiisu.lii que nos façam a respeito, deve egual-
rr.ente i tr arnmpun' ada do sello para a resposta. 

As artes contendo dinheiro devem vir registradas, com 
tali r declarado. 

O extraordinário desenvolvimento desta nossa secção 
dc compras c remessas: as cartas que de todos os pontos 
do ja.z. nos são endereçadas elogiando e reconhecendo 
»ua importância, verdadeiramente excepcional, são outras 
tantas pruvas. de que bem acertad.uneiite andamos iusti-
tu.ndo-a. como fizemos, e dotando-a de tudos os requesitos 
necessários a um perieiio iunccionamcnto. 

Para conseguir tal fim. não medimos sacrifícios nem 
despesas. Mas por bem pagas nos damos ante a evidencia 
de Mia util.d.ide, c o applauso de nossas queridas leitoras 
c amigas do interior c dos Estados. 

De facto. quantos e quantos inconvenientes podem ser 
evitados, fazendo as nossas leitoras do interior suas com-
pras. por intermédio do nosso departamento de eneom-
rnendas ! 

Todos conhecem as enormes dif ficuldadcs com que lueta 
qualquer pessoa «pie residindo no interior, queira, sem se 
dar ao incninmodo de uma viagem, fazer qualquer aqui-
sição cm nossa capital; são prejuízos e massadas dc toda 
ordem: 

Atrazos enormes na remessa, objcctos inutilizados pelo 
máu acondicionamento. ou diffi rentes das amostras, pre-
ços augmentadns consideravelmente, etc. Dc forma que mui-
tas e muitas senhoras privam-se ás vezes dc um qualquer 
objecto de grande necessidade, apenas pelo temor destes 
inconvenientes. 

Foi com o intuito dc evitar ás nossas leitoras c assi-
gnantes todos os prejuízos c dif ficuldadcs desta ordem que 
cm boa hora instituímos o nosso departamento de eneom-
rnendas. 

Por intermédio desta secção. incnmbimo-nos de toda 
e qualquer compra nesta capital e de sua respectiva re-
messa. 

Attendcmos de resto, todas as pessoas que a nós se 
dirigirem para esse fim. embora não sejam nossas assi-
gnantes. contanto que. ao fazerem «eu pedido, tomem por 
um anuo a assignntura de nossa revista. 

Mas este importantíssimo departamento não se limitará 
á compra c rcmc.-sa dc simples artigos commcrciaes. Por 
intermédio delle inrumhimo-nos do despacho dc qualquer 
requerimento, dc ped dos dc pagamento, de remoção, dc fé-
rias. de avcrlamcnto de títulos e sua extracção; dc recebi-
mento fie montepios c cauções de liquidação: de apólices 
e seguros, e. cm fim dc tudo mais que se relacione com 
esta ordem dc negocios. 

Fa/emos notar a todas as pessoas interessadas que não 
só nos encarregamos da compra e remessa de pequenos 
objcctos. como ainda incumhiino-nos da acquisição e des-
pacho de moveis de qualquer cstylo. louças e utensílios de 
cozinha: objcctos artísticos e de decoração, como quadros, 
brenzes. hibclots. além de enxovaes para noivas, etc. 

O nosso orgão. sem o auxilio precioso de nossas ami-
gas não seria o grande e extraordinário factor dc levanta-
mento moral qtie é. 

Devcmos-lhcs. portanto, toda a gratidão possível, e é 
devido a e-tas considerações, que dia a dia vamos intro-
duzindo cm nosso orgão. reformas c melhoramentos quer 
do ponto de vista rcdactorial quer dc immedíata utilidade 
como este da creação do Departamento de Eneomrnendas, 
que em seu gênero é o único existente em nosso paiz. 



AS CIGARRAS BREVE 
HÃO DE CANTAR A 
GLORIA DE LUZ E 
DE VIDA DOS DIAS 
QUENTES DO ESTIO... 

—a > —i 

ANNUNCIANDO 

mm STORES 

V E J A M A G R A N D I O S A 
E X P O S I Ç Ã O NO 

I N T E R I O R DA L O J A ! 

A PRIMEIRA E GRANDE REMESSA DE BELLIS-
SIMOS TECIDOS LEVES, ÚLTIMOS PRODUCTOS 

DOS TEARES EUROPEUS E AMERICANOS. 

As nossas exmas fregtiezas vão ficar 
extasiadas ante a pompa dos desenhos, o 
o luxo e o brilho das cores destes novos 
tecidos cuja exposição hoje iniciamos. E o 
que lhes causará maior prazer serão os 
preços baratos, conforme os e x e m p l o s 
abaixo. 

CLOQUE' DE CREPE Larg. 0,90 mt. 8S500 
JACQUARD DAMASSE' Larg. 1,00 mt. 158003 
F I L E T D'EPONGE Larg. 1,00 mt. I4S50Q 
GRAFTON VOILES Larg. 1,00 mt. 108800 

JAPANESE CREPE Larg. 1,00 mt. 7S800 
ETAMINE CHANGEANT Larg. 1,00 mt. I2S500 

CREPE FERSTRONG Larg. 1,00 mt. I3S500 
E'PONGE RAYE' Larg. 1,00 mt. 14S500 



KF. VISTA FEMININA 

T)OIOFOsas herdades 
A T R I S T E S ITUAÇÃO DAS PROFESSORAS PUBL ICAS AMAZONENSES 

"Xás, funccionarias publicas, não recebemos nossos orde-
nados cm dia; Ilidamos com grandes difficuldadcs, ctc. 

A maior parte das professoras publicas aqui, "rendem" 
a 90 E', assim, verdadeiramente horrível a nossa situa-
ção financeira. Os agiotas são innumcros. Si o sr. Presi-
dente Bcrnardcs não soe correr este infeliz Estado, perece-
remos á mingua. 

E' assim, que, com grande pesar meu, participo-lhc que 
não posso continuar a assignar a vossa magnífica revista, 
que aprecio immensamentc por seu caracter instruetivo, lite-
terario c moral". 

O:- gryphos que encabeçam esta pagina são o 
trecho de uma carta que temos em nosso poder, e 
que nos foi escripta por uma de nossas as-signan-
tes, professora publica no longiquo estado do Ama-
zonas. Ha um laconismo terrivelmente eloqüente 
nessas quatro trirtissimas linha». 

Não se pode dizer mais em tão poucas palavras. 
Elias illustram, cie forma cabal, um estado de coi-
sas que representa, por sua vez, um problema na-
cional premente: o do professorado publico. Não 
fazemos tiradas de pessimismo, inúteis, sob este pre-
texto que se nos apresenta. 

Expomos a verdade tal qual ella é. 
Não é culpa rossa >si amarga e dolorosa, e si 

pela forma por que se apresenta, constitue uma injus-
tiça, a qre devemos pôr cobro o mais cedo pos-
sive!, primeiro por um puro dever dc justiça, de-
pois. porque cs mais vitacs interesces da nacionali-
dade o exigem, prementemente. 

A evolução '.-cientifica e espiritual da raça está 
entregue em nossa patria a uma classe que só ainda 
se conserva cm seu posto de honra por seu espiri-
to de sacrifício c por puro patriotismo, pois que, 
como é de dominio geral, qualquer profissão, ainda 
a mais material, é melhor e mais fartamente remu-
nerada. Ora, isto constitue — para não usarmos 
um mais duro mas merecido termo — um verda-
deiro contrasenso. Dos progressos da instrucção, da 
cultura e da educação das massas, depende, em gran-
díssima parte o futuro da nação. 

E' tempo de comprehendermos em toda a ampli-
tude de seu alcance, o valor da instrucção como 
factor imprescindível de êxito em todos os empre-
hendimentos modernos. Nas sociedades actuaes, e 
melhor ainda, nas .sociedades do futuro, um dos 
principaes agentes de riqueza, prosperidade e ver-
dadeira grandesa, consiste na somma de instrucção 
(cultura geral) repartida por seus indivíduos. A 
guerra ao analphabetismo é, de tal arte, um dever 
de todo o patriota. 

Porque a extensão territorial, a fertilidade do 
solo. a excellencia do clima etc. sendo, inegavel-
mente, admiraveis factores de opulencia e de pros-
peridade, por si sós, dadas as concurrencias da 
lueta hodierna pela vida, não são tudo. Mesmo, 
porque só poderemos aproveitar essas circunstan-
cias felizes, di-spondo dos indispensáveis recursos 
da sciencia. 

Devemo-nos lembrar que, emquanto em nosso 
paiz as professoras publicas vendem >eus orde-
nados, a 90 e veem-se assim relegadas a 
um nivel social-economico inferior ao de qualquer 
obreira manual, 110 extrangeiro vota-se novas leis em 
favor da instrucção publica, fomenta-se por todas as 
formas a propaganda da cultura, decreta-se prêmios 
de benemerencia civica a educadores e pedagogos e, 
emfim, procede-se febril e intensamente ao que, no 
rigor da expressão poderiamos chamar de "mobilisa-
ção scientifica". 

Já o ordenado de nossos professores e profesi-o-
ras publicas, é uma verdadeira irrisão, diante do 
encarecimento da vida e das necessidades de apre-
sentação inherentes á dignidade daquellas funeções. 
Qualquer operário de officina, vê seu trabalho 
melhor remunerado que os pobres professores pú-
blicos. Nestas condições, mal ganhando com que 
prover á própria subsistência é claro, que, impos-
sibilitados de adquirirem meios de cada vez mais 
cultivarem seu espirito e aperfeiçoarem seus co-
nhecimentos, a maioria agarre-se ao ramerrão da 
rotina e dos processos anachronicos de antanho. 
Vegetação mental, portanto, como vegetação mate-
rial. Mas que dizer, quando ainda essa mesma ins;gni-
ficancia dc ordenado, e-:se "projecto de remunera-
ção" como diríamos, si o caso comportasse humo-
rismo, só chega ás mãos das pobres professoras 
com um desconto de 90 ° | \ como no triste caso 
das funccionarias amazonenses? 

Certo es*e desconto não reverte em proveito dos 
cofres públicos, o que afinal de contas, seria 111113 
especie de sacrificio em pról do estado. Vae locuple-
tar agiotas, apenas, que aproveitando da angustio-
sa situação da? pobres victimas abrem banca de 
empréstimo a juros de sangue.. . E ' assim, que o 
appello feito ao Presidente da Republica, por nosso 
intermedio. não reflecte. somente, a vóz isolada da-
quella nossa leitora do longiquo estado, mas re-
presenta. o doloroso protesto (triste para uni paiz 
civilizado), de toda uma numerosa classe de infor-
tunados servidores públicos. 

Resta-nos, para íinalisar estas linhas, insniradas 
arenas em conceitos de justiça e humanidade, e 
coherentes com nosso programma iornalist:co. re-
conhecermos que. felizmente, em nosso estado não 
só taes casos e'.'ão lonse de se constatar como ainda, 
seriam mesmo imnossiveis. dada a consideração que 
aos poderes públicos merecem todos os asumptos 
que "e relacionam com a instrução. De facto, as 
professoras e professores públicos paulistas, veem 
s?us esforços compensados como de justiça, estan-
do longe de passarem pelas tributações por que 
sua' collegas amazonenses passam e continuarão 
a passar si o magistrado supremo da nação não 
intervir com o prestigio moral de sua auetoridade. 



Deante de cada 
obstáculo opposto ao 

seu progresso desde a edade 
das cavernas até o século da 
Aviação, o homem escuta, 
dentro do cerebro, uma voz 
que lhe ordena: Pensa! 

E, pensando, derribou elle 
todas as barreiras, desvendou 
mysterios e tomou-se o senhor 
do que dantes o escravisava. 

Mas a maquina que pro-
duz o pensamento humano é 

extremamente delicada e frágil; os que trabalham com o cerebro estão 
sujeitos a intensas dores de cabeça, abatimento e malestar geral. 

Felizmente a sciencia moderna fornece a CAFIASPIR1NA, um remedio 
que não só proporciona alivio immediato, como também desenvolve as 
energias mentaes e fortalece o cerebro. 

Idêntica efficacia possue a CAFIASPIRINA nas dores de 
garganta e ouvido, nevraigias, resfriamentos e indisposições 
conseqüentes a excessos alcoolicos. E absolutamente inofen-
siva para o coração. 

Vende-se em tubos de 2 0 comprimidos e em Enveloppes 
de una dose, um e outros identificados pela Cruz Bayer. 

C 5 0 B t S i « l 



R E V I S T A F E M I K I N A 

BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA 
Em toda a estante de uma senhora culta e de bom gos-

to, nunca deve faltar certas obras instruetivas, moraes e 
Jc alto valor artístico, como são as que temos á venda em 
nossa rcdacção c que abaixo enumeramos, 

Todas cilas, sem exccpção podem ser lidas por senho-
ras e moças, pois o critério com que foram escolhidas obe-
dece á mais rígida moral, á mais escrupulosa e racional 
seleeção. 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publicado 
ramente extraordinário. Livro edificante pela sua alta A j 
nas paginas desta revista c que alcançou um êxito verda-
deiramente extraordinário. Livro edificante pela sua alta 
concepção moral, reúne a esta qualidade um sensacional 
enredo que prende o interesse do leitor do principio ao 
fim. 

Um grosso volume nitidamente impresso, 4$0C0. 
A DOR D E A M A R . Um dos mais empolgantes ro-

mances da vida contemporânea. E' uma narrativa dc amor, 
cheia de episodios commovedores. Profundo estudo psy-
chologico. sente-se através dc suas paginas impressionantes, 
a intensa sensibilidade das almas a que o destino aquinhoa 
com a "dor de amar". 

Preço do volume, 4$000. 
C O L L E C C ú h S E N C A D E R N A D A S DA " R E V I S -

TA F E M I N I N A " referente aos annos dc 1918, 1920 e 
1921. 

As pessoas que não collecdonaram os números da 
nossa revista referentes aos annos acima, e aquellas que 
tenham interesse em conheccl-os devem adquirir estas ma-
gníficas collccções qtc formam grossos e ricos volumes 
encadernados cm pcrcalinc cm varias côres e com dizeres 
a letras douradas. Todas estas lindas c utilissimas collcc-
ções representam um bello e delicado presente de annivcr-
sario. além de ser completos e esplendidos repositorios 
de tudo o q:ic interessa h.ii sú a wna boi dom de rasa 
como toda a senhora dc fino gosto e esmerada cultura. 

Preço. 25$000 cada collecção. 
N O V A S E I V A . O melhor livro dc contos para crean-

ças, escriptos cm linguagem simples e fluente, de absoluta 
moralidade e altamente interessantes, são estes contos de 
NOVA S E I V A a expressão do que melhor temos no gê-
nero. Edição luxuosa, própria para prêmios escolares e 
para presentes. f$000. 

A E S P O S A D O SOL. romance de Gastão J.eroux, 
traduzido pela nossa distineta pitricia Nicota Sampaio. 

Graças ao seu primoroso cstylo c enredo interessantíssi-
mo, este bello romance vem alcançando um ruidoso sue-
cesso. 

A traducção. rigorosamente estylizada é simplesmente 
inipeccc.vel. pondo em czndcncia os méritos da possa intel-
ligente patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, 5$500. 
F L O R E S D E S O M B R A , bellissima comedia em tres 

actos, de Cláudio de Souza, o festejado comediographo na-
cional. /;' uma das modernas peças dc nosso theatro, que 
maior suecesso alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em paprl glacc 
com britas illustrações e rapa em tricliromia, 3$500. 

E U A R R A N J O T U D O , outra esplendida comedia de 
Cláudio de Souza, um dos maiores succcssos do theatro 
brasileiro, no gênero brilhante. 

Um bello volume, impresso em optimo papel, 3$500. 
A J A N G A D A , linda comedia em tres actos, de Slaudio 

de Souza. Pelo correio, registrada, 3$C00. 
A V E N T U R A S D E UMA A B E L H A , livro magnífico 

de IValdemar Doureis, que alcançou na Allemanha cerca 
de 400 edições. Obra de grande valor mora! e altamente, 
instruetiva. Um volume luxuosamente encadernado. 4Ç000. 

A F I L H A D O D I R E C T O R DO CIRCO. Um dos mais 
interessantes romances da grande escriptora allemã, baro-
neza Perdinan von fírackcl. A sua leitura empolga de prin-
cipio ao fim. Traducção portugueza primorosa. Um grosso 
volume de cerca de 800 paginas, nitidamente impresso, pró-
pria para presentes, 6$500. 

O LAR, magnífico romance de Paulo Keller, autor dos 
mais conhecidos e estimados na Allemanha. A traducção 
portugueza de Justino Mendes c perfeita. 

Um volume luxuosamente encadernado, pelo carreio, 
incluindo o registro, 4$000. 

O T E R R O R D O R E I . admiravel romance da barone-
sa Von Krau (Anna). E' uma das mais empolgantes obras 
no gênero. A acção dc intensa dramaticidade passa-se na 
época de Ilerodcs, o tcrrivcl e sanguinário tetrarcha da Ga-
lilra. Pcrefitamcnte moral, pôde ser lido por qualquer se-
nhora. Um elegante volume, ricamente encadernado, pelo 
correio, registrado, GÇ0C0. 

A CASA A S S O M B R A D A , magnífico trabalho do notá-
vel jesuíta P. Francisco Finn S. J. q tc tem alcançado o 
mais ruidoso suecesso, graças a clareza de seu estylo e 
ao impressionante dc seus episodios. 

Um lindo c rico volume, pelo correio, com registro, 6$C00. 
J O S E P H I N A , lindo romance de Franz von Srebur. São 

bcllas paginas, da mais escrupulosa moral, suggestiva e pro-
fundamente pensadas. Uma perfeita traducção portugueza 
põe em evidencia os méritos desti obra conhecida enf 
nossa literatura sob o titulo de o Lyrio do Valle". 

Um artístico volume, luxuosamente encadernado, in-
cluindo o registro, C$000. 

N E ' M E S 1 S . Esplendido romance de L. Ifaidin. Nes-
te romance o autor nos apresenta os deslumbramentos de 
Monte Carla, o famoso casino que tantos crimes e desati-
nos tem causado, ao lado de um pequeno caso de amor mui-
to bem estudado. 

Preço, pelo correio. 5$C00. 
G U E R R A ! Romance de Frei Pedro Sinzia, onde o au-

tor ao lado de episodios commovclorcs, obsemados com 
justeza, traça com segurança numerosas scenas desse gran-
de drama que foi a guerra européa. 

Um esplendido volume, ricamente encadernado, 6$300; 
em brochura, 5S500. 

O F I L H O D E AGAR. romance de Paido Keller, o fe-
cundo escriplor que tão bem conhece a psychologia infan-
til c a vida das classes menos protegidas da fortuna. 

Um bello e elegante volume encadernado, 4$000; bro-
chura, 3J000. 

J O A N N A F.YRE. maravilhosa obra devida A pena bri-
lhante de Charlote Br ou té, (Currel Bell) a illustre escri-
ptora ingleza baseou esta sua magnífica obra em princípios 
inslructivos e domésticos. 

Um volume ruca e luxuosamente encadernado, com 
mais de 600 paginas, 7Ç000; brochura, 6$000. 

P E L A M A O D E U M A M E N I N A , romance brasileiro 
da actualidade. por Frei Pedro Sinzia. 

Volume encadernado, com nítidas gravuras, 6$300; 
brochura. 5$000. 

Q U A D R O S DA V I D A . por Ancilla Domini a distin-
eta escriptora fluminense. Um volume, encadernado, 4$000. 

Q U A R T O L I V R O D E L E I T U R A , obra didactica de 
grande merecimento, adaptada cm numerosos estabeleci-
mentos de ensino. /:' um livro que se recommnda a todos 
os professores, pela clareza de sua exposição, e perfeito 
methodo evoluetivo das matérias. 

Um volume encadernado. 3$500. 
U M R A M A L H E T E A ' V I R G F M , lixro de versos, do 

padre Alberto Sabiito da Cruz. publicado por occasiõo do 
centenário da nossa Indcpcndencia. 

E' uma magnífica collecção de poesias que evidencia 
os altos méritos do autor. 

Um volume de gnasi 200 paginas, nitidamente impresso 
em optimo papel. 6$000. 

A S S E N S I T I V A S , magnífica comedia de Cláudio dê 
Souza. Tres deliciosos e interessantíssimos actos. Um bello 
volume, pelo correio, registrado, 3$000. 

Pedidos nesta redacção: 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 

S. Paulo 
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UTILIDADES 

BOLETIM ILLUSTRADO DE NOVIDADES 
SURPREZAS PHANTASIAS E ORIGINAL! DADES — Remessa pelo correio para qualquer parta do Brasil 

NÃO DEITEM FÓRA OS SEUS VES-
TIDOS USADOS ^©"novós*com 

>s nossos PÓS DE TINGIR sem causar 
damno ao tecido mais delicadr: Sedas, 

crepe da China, crepe gcor^rtte, lãs, 
algodões, artigos brancos, iinhos e 
artigos mesclados, Tingiião corpo» de 
vestidos, blusas, enfeites, vestidos, 
cortinas, camisutas, luvas, vtus, ves-
tidos de bebês, meias, gclas, carniso-

las de homem e tornarão tudo como n«vo. econoinismido 
muito dinheiro. — 28 côrea dlflerintca. — Cada pacote de PÓS 
DE TINGIR, com instrucçjes mais detalhadas, custa IS500, 
porte e registo. SOO réia para um cu mais pacotes. 
Peçam as côres de que precisam. — PEDIDOS a: GUSTAVO 

FIGNER — Caixa Posto!, 39R-F — S. PAULO. 

RESISTE A TUDO pl„° S t 
Sem rival para collagem de objectos de estimação e de valor: 
de crystal, vidro, louça, mármore, xaarfim, atahastro. porccl-

lanas, terra-cota. como 
dc objcctos de use-
diário: talhas. morin-
gas, garraias e copos. 
RESISTE A TUDO « 
unia a r g a f a s s a ou ci-
mento com a qual ga-
rantimos absolutamen-
te a possibilidade de «e 
reunirem pedaços de 
artigos, qualquer que 

Prato* q u e b r a d c i n t u r a s , vasos, ornamentos, bric a brac e 
tedos os objecMS caseiros podem ser rapidamente concertados 
com o RESISTE A TCDO (Standsall). Elle m a u u m os pedaç-.s 
partidos unidos «tom absoluta iiriueza c, caso o serviço seja icito 
com o devido cuidado ninguém podei ã depois dizer <|uc o 
cbjecto tenha sido jamais quebrado. Fizemos ultimamente uma 
demonstração da força e rcsisiencia do cimento RESISTE A 
TUDO (Stzindsall) concertando um prato quebrado e suspen-
dendo-o depois com o peso de 30 klg. durante o espaço de 
seis mezes, e tivemos «iccasiãc- de constatar a inexistência 
do menor signal de fétida ou quehradura no prato Nenhuma 
casa pois, pode passar sem o maravilhoso e util RESISTE 
A TUDO (Standsull). — O preço de um tubo médio e de 25^00 
e de um tubo giande de 35000. Para p-irte e registo ile um 
ou mais tubos. 400 róis extra. — FEDIDOS A : GUSTAVO 
FIGNER — Caixa Pastai. 3V.H-F — S. PAULO. 

"CARNET" DE NOTAS, MÁGICO 
>!-j«T?O • 

PORQUE SE HA DE SOFFRER DOS 
CALLOS? 9 

utn callo ou endurecimento de pelle e 
mais facilmente remediave' quand > re-
tirado, limado pelo modo apropriado e 
cotivcnirnie. O ..osso LI MA DOR MÁGI-
CO para callos, callosidadrs e vrrru~'as 
nos liberta d> s callos e aífecções o>n-
gencres instantaneamente. O senhor não 
tem .pie arrancar ou cortar o callo, mas 
apenas. e«fregal-o. gentil e suavemente, 
com esta lima. ',ue é feita por um pro-
cesso privilegiado. Apenas com essa ope-
ração drsappareccrã toda a dureza, tuda 

callooi.l.ide be 

- . gr.ti.le_ 
lidade, engenhoso e mais do que isso: 
muitr- divertido. O senhor escreve ou 
desenha qualquer coisa sobre a almo-
fada. Levanta a folha — e escriptos ou 
desenhos — tu.li se terá desvanecido. 
Optimo para pregar pecas nos amigos. 
Efteito muito irresistível e seguro. Para 
a escripta basta servir-se d.i unha. de 
um nickel, emiim de qualquer coisa que 
tenha á mão e que não seja lápis. 
Penna ou ccisa pontuda. Dura sempre. — 
Preço:, um, ZS000; tres. 5SJ00; seis 
7Ç500, livre de porte e registo. — Expe-

ritiiiu.c . . . melhor, mande vir alguns para os amigos 
que quererão comprar logo que vejam quanta distracção podrni 
ter por tão pouco dinheiro. — PEDIDOS A : GUSTAVO 
FIGNER — Caixa Postal, 39S-F — S. PAULO. 

j USE A TINTA " E S T R E L L A " £a
aRCAR 

SUA ROUPA BRANCA DE MAIS FINA QUALI-
DADE. — E' uma tinta preparada especialmente 

Qi^V para marcar roupa com perfeição e sem queimar os 
mais finos tecidos. E* um artigo garantido, de 

) primeira necessidade, servindo igualmente para 
J j j / marcar roupa de algodão, lir.hr>, seda e de qual-

L quer tecido fint-. Deixa uma impres-
f \ \ «T\ '"'h*- *ão nitida de um preto carregado 
I *> nue nunca se altera nem estraga o 
L. .fT \ '•• tecido marcado. Depois de ser sul>-

metti.la a innumeras t rovas, ficou 
provado, ser a melhor Tinta Indelé-
vel que ha no mercado, e reconhe-
cida comr- o modelo_ em tintas de 
marcar. Não é preciso applicar um 
(erro quente antes de lavar como era 

preciso antigamente e quando se marca roupa com as tintaa 
de outras marcas. A tinta Indelével marca "ESTRELLA" lhe 
poupará não sõn.en^e dinheiro, mas também muitas contrarie-
«lade». — Preço de um vidro, 25000: pele- correio e sob registo, 
2S500; tres. por 6S500: seis p..r 105^0; d-.ze. por 20$000, 
livre de porte. - PEDIDOS A: GUSTAVO FIGNER. -
Caixa Postal. 39R-F - S. PAULO. 

cotmnodos occasionad"! 

sensação de il-^r. Tudo desapp: 
por encanto e todo o seu bou 

voltará. Não lia operação corta 
que se terá afastado 

nenamento d" sangue e outros s. r.os 
tão conimtimente por in-truiiinitos 
nem ha perigo de talh. s: nada de l 
asseiadas a ser collocadas durante t 
uni instrumento simples, scientiíico . 
a utna familia inteira por to«Ia uma 1: 
desapparecer um callo em tempo mu 
rimente usar um e ac--
do mesmo mal. — Preç< 
mos por 5S=100, livre 
GUSTAVO FIGNER — Caixa Postal, 3V8 F — S. 

..la a 

lor lhe 

155'JO; tres, 35500: sri*. envia-
e e reiristo. - PEDIDOS A: 

PAULO. 

M A T c P M n u n ' M A , S
 ' , M A 

H U J t t / V i U 1 A p r s f O A CORTAR SFU CABEL-
LO EM CA rA. — A machlna para cortar cabelto, pelo seu 

ll.í-Jlo irlia 

•ida algum 

automotlcns^ para o 

o alte preço que 
.ustavam. Vimos ia/cr a«ora uma offerta 

,ie muda p. r completo a face d» proMrma. 
.. .iolvr-o mesmo r .dicalmente. Oferecemos 

uma Machtna Automaticn para cortar cabUlo 
apenas pelo preço de 10S090. livre de porte e 
sob registo. Cada vez qu» vamos ao ca' . IVi-
reirc- elle n^s eol ra in-lo corte de caVH» 2:^0 ' r 
ora as Mach'nas Automáticos que vendemos. 
««.-.Ias que sr» im umas 4 vezes apenas tc.So 
rr«*ratado n preço que custarem e cilcu'r 
d ahi quantas vezes mais. el!as se pr»carão aindr, 
ficando-nos de uraç.i em p_.ttco tr-npo. Qual-
quer pessoa pôde u«al-a«. Não existe com e!'a 

k ;»erigo algum como existe C m as tesouras, 
"i c praticamente impossivcl o seu corte attin-

a pelle. Os cabcllos, tan-o dos homens 
como dos meninos, devem ser mantidos sempre 

• seja ;»-»r a.,..«r <l.i i-iude, seja p-la bôa app.rencia 
tuna pesara o cabello bem aparado e p e n > a d s « - m 
enfa.lo e a drsjieza que nos causam a« ida* f r r -

aos «alôes de barbeiro. As nossas maehinas sSo .!r 
ícabamrnt». macias. leves, de fácil manejo. limp»za 
que faeíl. cortando sempre irreprehensiv.^mente. sem-

• egu.il. Em summa: funecionamento perfeit*). — O preço 

"rt-v.d-
que resf.tuiremos «eu ninn-.ro. — t r.i»'D^S A: GUS-

TAVO FIGNER — Caixa Postal, 398-F — S. PAULO. 

curtos 

<T sfimrnlte" lÔSÔOO. livre de porte e sob registo. — 
comprador, que porventura não fique satisfeito. p«d( 
vel-a que recMtuiremos «e.t d tilt«-iro. — PKD'D^S 

CÃO QUE LADRA.. N^O MORDE, é um ditado 
popular que mais uma vez 

se comprova. Este cãozinho que o se-
nhor está vendr. ladra que é uma 

belleza. No Rio. venderam-se mil'».— 
res em um sô dia no recinto da 
grand- exposição. Não é difncil 
fazei-o latir. Casta apertar urn 

pouco a bola de br rr?cha. O cão-
•inho solta logo um latido agudo como 

«e fosse um cão verdadeiro. E' um 
gosto vèr toda a gente voltar irn:nrd'ata-
tnente a cabeça, para vèr donde vem o 
som. Mande vir já um cãosinho que ladra, 
para si e tião se arrependerá. — Preço: um. 
4SOOO: trrs, ÍISCOC; sei*. . livre 
de porte e registo. — Cuidado com as Iml-

taçBes, mala baratas, porém, sem «alor. — PI-Dl D"" 
OUSTAVO FIGNER — Cnlxa .tOR F — s . PAULO. 

IMPORTANTE - Iodos os pedidos devem vir acompanhados das respecthas Imoortanclns. com valor dec^larado, « i w t « 
M 0 t c t r ! r i . V^erderecada a GUSTAVO FIGNER. - Secção dc Encomrmmlas Postaes. - Caixa do Correio 39* F. - Suu Paulo. 
GARANTIA: Ss ped!do" s l o aft índido. pc l . volta do correio, e garantimos de devolver qualquer Importancia paga p»r ob.e-

} de 'nt^Po agrado do comnrador. 
20E30E JB 



A P A U L I C É A OFFICINA DE GRAVURA 

Castignani & Giannini 
Rua dos Gusmões, 82 — Teleph. SS89 Cidade 

NESTA OFFICINA EXECUTA-SE COM A 
MAXIMA PERFEIÇÃO. - CLICHÊS EM PHO-
TO-GRAVURA E ZINCOGRAFHIA. — ESPE-
CIALIDADE EM SERVIÇOS DE CORES E 

PHOTO - LITHOGRAPHIA 
ACCEITA-SE QUALQUER ENCOMMENDA 
PARA CATALOGOS E OBRAS DE LUXb. 

AOS AMANTES DA BOA 

LEITURA 
A* venda: 

T j f j j e ç j Cor le Rosa" 
Maravilhosa collecção da 

"Revis ta Feminina" 

Leiam em outra parte deste numero a 
respectiva pagina. 

MACHINA ESPECIAL COMBINADA 
PARA BENEFICIAR CAFÉ' 

A M A C H I N A E S P E C I A L COMBINADA, 
privilegiada pela patente n. 5936, tem conti-
nuado a occupar o primeiro logar entre as 
machinás do seu genero. Os srs. lavradores 
são unanimes em affirmal-o e não regateiam 
louvores ás suas qualidades de trabalho e ás 
suas especiaes condições de resistencia. Faz 
todo o serviço de separação por meio de 'mo-
nitor combinado por quatro catadores e a 
classificação é automatica e immediata. E* a 
machina de café resistente. O seu rendi-
mento é de 400 arrobas diarias. O seu preço 

é modico. — Fabricação exclusiva da 

Companhia Mectianica e Imaorlaflora 
fle sao PfiDlo 

RUA 15 D E NOVEMBRO N. 3(5 

: : : : S . PAÜLO : : : : 

Com o uso do 

" S A N G Ü I N O L " 

No fim de 20 dias nota-se 
1.° Levantamento geral das forças, com volta do appetite. 
2." Desapparccimento completo das dores de cabeça, insomnia e nervo-

sismo. 
3.° Cura completa da depressão nervosa, do emmagrecimento, e da f r a -

queza de ambos os sexos. 
4." Augniento de peso, variando de 1 a 3 kilos. 
5.° Completo restabelecimento dos organismos enfraquecidos, ameaça-

dos de tubercolose. 
6." Maior resistencia para o t rabalho physico e augmento dos globulos 

sangüíneos. 
E ' o remedio mais apropriado que existe para as creanças. 

Em qualquer pharmacia ou drogaria 

Galvão & Cia. 
Av. São João N. 145 S. PfiULO 



O MAIS FINO DE T O D O S 
A ' V B X D A N A S C A S A S 

RUA S. BENTO, 66. Esq. PRAÇA ANTONIO PRADO 
RUA 15 DE NOVEMBRO. 14, Esq. LA ROO THESOURO 

RUA BOA VISTA, 76 
RUA DIREITA, 23 

0 grande remédio das senhoras 

E S K 5 FLUXO-SEDATINA 
porque combate as collicas uterinas em 2 horas e actua rapidamente nas 

inflammações dos OVARIOS e em todos os incommodos das senhoras. 

Suspensões, irregularidades, flores brancas, hemorraghias excessivas. 

A "FLUXO SEDATINA" dá sempre resultados certos. 

Nos partos é um poderoso auxiliar porque facilita, diminue as dores, 

as collicas e corta as hemorraghias. 

Em todas as drogarias e pharmacias. 



Livraria Francisco Alves 
Crianças Pallidas, Lpphaticas, Escrophulosas, 

Rachiticas ou Anêmicas 
O J U G L A N D I N O d o G I F F O N I è u m e x c e l l e n t e r e -
c o n s t i t u i n t e d o s o r g a n i s m o s e n f r a q u e c i d o s d a s c r i a n ç a s . p o d # -
r o s o tonico depurativo e anti-escrophuloso, q u e n u n c a f a l h a n o 
t r a t a m e n t o d a s m o l é s t i a s c o n s u m p t i v a s a c i m a a p o n t a d a » . 
E ' s u p e r i o r a o o ! e o d e f í g a d o d e b a c a l h à o e s u a s e m u l s õ s a , 
p o r q u e c o n t e m c m m u i t o m a i o r p r o p o r ç ã o o iodo vegelal-sado 
i n t i m a m e n t e c o m b i n a d o a o tannino da nogueira (Juglans Regia) 
e o Phòsphoro Physiologico m e d i c a m e n t o e m i n e n t e m e n t e v i t a l i -
s a d o r , s o b u m a f ô r m a a g r a d a v e l c i n t e i r a m e n t e a s s i m i l a v e l . 
E' u m x a r o p e s a b o r o s o q u e n ã o p e r t u r b a o e s i o m n g o e o s i n -
t e s t i n o s . c o t n o f r e q ü e n t e m e n t e s u c c e d e a o o l c o e á s e m u l s õ e s ; 
d a h i a p r e f e r e n c i a d a d a a o J U G L A N D I N O p e l o s m a i s 
d i s t i n e t o s c l í n i c o s , q u e o r e c e i t a m d i a r i a m e n t e a o s s e u s p r o -
p r i o s f i l h o s . — P a r a o s a d u l t o s p r e p a r a m o s o V I N H O I O D O -
T A N N I C O G L Y C E R O - P I I O S P H A T A D O . • 

E n c o n t r a m - s e a m b o s n a s b o a s d r o g a r i a s e p h r a m a c i a s 
d e s t a c i d a d e e d o s E s t a d o s e n o d e p o s i t o g e r a l : 

P h a r m a c i a e Drogar ia de F R A N C I S C O G 1 F F 0 N I & C 
Primeiro do Março, 17 — Rio do Janeiro 

PHOTO-GRAVURA BRASIL 
C L I C H Ê S E M Z I N C O E C O B R E , A U T O T Y P I A 
T R 1 C R U M 1 A £ Z I N C O G R A P H 1 A : : : : : : 

Eitfctahdode em traços fxnot — Trabalhos para photo-lithographia. 
Executa-se com p e r f e t presteza qualquer trabalho concerututi 
o istt rumo d* artt. 

A N 0 H 1 . 0 L A S T R I 
O f f i c i n a e E i c n p - ' , n o : T c l . C i d a d e M M 

RUA MIGUEL CARLOS N." 11 — S. PAULO 

U n l u o . d . p o « I M r l o . 
p u r a D b T H Z l l i 

C a i u P o i t i l , L 

E n d . T e i t j r . F I L A L V E S 

R U A L I B E R O B A D A R O ' N . " 12» 

5. PAULO 

PASTILHAS AMERICANAS 
Empreza Feminina 

Brazileira 
l i i CgnsEltiElro CbrlspiDlua i - 1 

S. fíULO 

S. P. Mfg. Druggs Co. 

POESIAS, por OI a ro Bilac: nova edi-
ção auementada com os 9S soneto* 
do Livro "Tarde" . 1 vol. de >1 
pas»., br. 7$000, ene 8S300 

CANTOS DE T.UZ, versos de Lnis 
Guimarães Filho, musica do Dr. 
Cario* de Campos e desenho de Cor. 
réa Dia». 1 grande vol, ricamente 
impresso e encadernado . . . . 2QJOOO 

HISTORIAS E PAIZAGENS, por 
Affonso Arinos, 1 vol. br . 4$000, 
encadernado . . $$500 

EM PERNAMBUCO, pelo Dr . A. 
Austrcgcsilo, I vol. br. 40000, ene. S$S00 

HISTORIAS DO GUEDES, com ü -
lust rações de J . Carlos, 1 vol. car t . 3JOOO 

PRIMEIRAS SAUDADES, l e i t o r a 
para o curso médio das escolas pr i -
marias, por M. Bomíim, 1 vol. 
c a " . . . « 0 0 0 

RESERVISTA PR ATICO. e n s i n o 
prat ico do exercício de infantaria, 
nomenclatura de fuzil Mauser mod. 
1908 e nomenclatura do tiro para 
o» Reservistas, 1 vol. b r 55000 

GEOCRAPIIIA GERAL, compêndio 
destinado ás Escolas Normaes, Ljr-
ceus, (iymnasiot. Atheneus. Colle-
gio» Militares. Cursos de Adultoa 
e de Preparatórios, por Olavo Frei-
re, 1 vol. de mais de 500 p.iRs. con-
tendo toda» as modificações ha-
v id is na Europa e outra* parte» 
do mundo . JOJOOO 

do Dr. MALCQM 
O MAIOR PRODÍGIO DO ESPECIFICO MODERNO 

Acura tricalcica do Dr. M a t e m deve du ra r pelo» meno* doi» mezes e por este motivo as l u a s pasti lhas s lo en-
t reeues ao publico ein tttl>o de 50 ou pw>. o qtie na tu ra lmen te lhe eleva um pouco o preço, ma» em compensaçia 
faz-se a cura sem necessidade de e s t a r repetindo os fedido* de medicamentos. 

Ha outros produetos nue custam apparen temmte meno»; »5o porém vendidas muito de industria em pequenos vidros, 
que obrigam o doente a rejietir a tlr*pe«n cada semana. Demais as Pasti lhas Malcom n l o são um produeto commercul M 
;ual se sacrificam ás vezes certas exiccncias de technica, para diminuir o preço. 

Tra ta-se de um produeto dr medico, preparado com todo escrúpulo e que dá resultado. 
Em todas as moléstias de nutrição as nossas pasti lhas deverão ser empregadas: Rachitismo, m i dentiçSo dc crianças, 

perna» tor tas (das c n a n ç . s ) quasi sempre devido á fre-meza do» ossos, escrophulas. lymphalismos. etc. 
Para • dcscnvoMmtntn dus «elos as PASTILHAS M ALCOM *3o extraordlnarlas. e temos em nosso poder c e n t e n u de a t t aa -

todos de senhoras que au cabo de d..l* m e / c s de t ra tamento t iveram resultado completo. 
Muito úteis na convalrscença das moléstias dehilitatiies e para uso continuo das pessoas que entregam a trabalhos 

terei.raes exaurientes e que necessitam de phosphoro, b rm omo para a fraqueza de qualquer outro orglo . 
Durante o aleitamento as Pastilhas Mdlcon são indispensáveis. Fornecem ao leito materno todos os elementos calcicoa 

necessários í formação do esqueleto da criança. 

2 0 $ 0 0 0 

PARA ADULTOS. Começar por duas past i lhas a cada refeição durante a primeira semana e auinnentar et* 
*evui'U para tres. Para casos simples taes como o cansaço cerebral, fraqueza dos moços é bastante metade da 

PARA CRF.ANAÇS. Uma pastilha cada refeiçto; a u e m e n t a r para duas ao fim de ama semana. Para crianças da 
menos de 4 auuus, começar por 1|2 pasti lha c con t inua r por uma. 

Pedidos á "Revista Feminina 
•Rua Conselheiro Cbrispiniano, 1 

P r e ç o : T u b o d e 1 0 0 p a s t i l h a s 

DOSE: -



C3I3ELLOS 
A "LoçSo Bri lhante" é o melhor es-

pecífico para as affecçfies capilare». 
NSo pinta porque nSo é t intura. N3o 
queima porque não contem saes noci-
r o í . E ' uma formula «cientifica do 
grande botânico dr. Gionnd. cujo se-
gredo (oi comprado por 200 conto* de 

recommendada pelos principies 
Ins t i tu tos Sanitarios do extr.inreiro, 
e analysada e autorizaria pelos Depar-
tamento* de Ilycriene do Briaíl . 

Tom o uso rcsulat da Loção Pri-
Ihante: 

1." — Desapparecem completamente 
as caspas e as affeccúe* pnrasitarias. 

2.* — Cessa a nurda do cal>ello. 
3.* — O* catiellos brancos. de«corn-

dns ou grisalhos voltam * cor natural 
primitiva sem aer tinpUloa ou quei-

4.* — Detem o r i ac imec to de novoa 
catieltos brancos. 

5.» — Nos caio* de calvicie ia* bro-
t a r novos cabetlo*. 

6.* — Os cnbelloa ganham vitalidade 
tornam-se tindoa e sedosos e a cabeça 
limpa e fresca. 

A I.oç5o Brilhante é usada pela al ta 
aociedade de S. Paulo e do Ru>. 

Preço de um vidro, 7$000 — Pelo 
eorreio. 8$000. 
A* V E N D A E M T O D A S A S 
D R O G A R I A S . P E R F U M A R I A S 
E P H A R M A C I A S D E 1 / O R -
D E M . 

f 

Tomar uma assignatura da "Revis-
ta Feminina" é um dever de toda a 
senhora brasileira, de toda a boa do-
na de casa, e de toda a pessoa que 
ama a sã c agradavel leitura. 

Mensario illustrado, obedecendo a 
uma alta orientação jornalística, quer 
pelo espirito que o guia, quer pelo in-
teressante de seu texto não deve elle 
faltar cm nenhum lar. 

Assignatura: 15Ç000 por anno, sob 
vale postal ou cheque. 

Pedidos nesta redacção, rua Con-
selheiro Chrispiniano, 1 — São Paulo. 

PARA O BANHO 

PARA AFORMOSEAR A PELLE 

Para BANHO das CRIANÇAS 

PARA A BARBA 

Usem sempre 

SABÃO 
ARI5TOLINO 

CONTRA • 

M a n c h a s 
S a n ] a s 
E s p i n h a s 
R t i g o s d a d e a 
C r a v o s 
V e r t m - l h i d õ e s 
C o m i c h õ c s 
I r r i t a ç õ e s 
F r i e i r a s 
F e r i d a s 

C a s p a 
P e r d a d o c a b e l l o 
D o r e s 
E c z c m a s 
D a r t h r o s 
G o l p e s 
C o u t u s õ e i » 
Q u e i m a d u r a s 
E r y s i p c l a s 
I n í l a m m a ç õ e s 

P O D E R O S A M E N T E 

A N T I P A R A S I T A R I O 

Cicatrisante e 

ANTI ECZEMATOSO 

a l l l l U I U U l l I l i l U i U I i n U I l U U U U U I U l U U l l l l U U U l i l U i l l l I U I U m i U ? 



Marmorarla Tomapínj 
Especialidade em Tumulos 

de mármore e g rán i to polido 

P I E T R A S A N T A 
(Ca r r a r a ) Italia 

— RUA PAULA SOUZA, 85 — 
Telephone 3378 = Central 

S . P A U L O 

A VOZ DO POVO E' 
A VOZ DE D E U S ! 

4893 — Curados de vários pontos ao Brasil é o melhor 
nttestado do ctfelto curat ivo do 

G A S T R I C O L 
_As Dyspepsias, Gastralçi.is, fol icas, Gazes, Enjôo do mar, 

Yoimtos-Enjôo da gravidez. Palpitações. Tonturas , Enxa-
queca, Falta dc Appetito, Falta ilc Ar, Enipachamcntos, 
SIde exagera r i a , Digestão difíieil, Mal-estar depris da co-
mida, Indisposição geral, etc., tudo desapparece rapidamente 
com o uso do 

G A S T R I C O L 
Approvndo no Dlrectoria Nacional de Saúde Public* 

rob o n." 86. 
Ú N I C O A O A L C A N C E D E T O D O S ! 

Vtnds-se nas pharmacias e drogarias. 

Depositários no RIO: 
E . L E G E Y & C O Í 1 P . 

R u a G e n e r a l C a m a r a N . ° 1 1 7 

1 " 7"_- . •'• . 

^büm sumira ru i " " " ' ^ f n p 
C O N T I A 

u m a niti-Huus m n m t 
CÁLCULOS BHJIRES 

HTKRIHSM0-RHEU1ITBII 
• G O T A . « -

H m a s m i i ^ - n n a n o 

V I N H O BIOGENIGO 
ç ( V i n h o q u e d A - v i d a . ) 

h " wss é m w n t i w w l i i , d u p i n a m , to» m r u t k e » o i , u i n i o c i , d n p n i t f e M i r t k r i t f e n . 
M v w i M m • u t i M l u U d » " V i U W i d V , • Y B B O B I O O D I C O é • n & m d a r u t m ú a n i a 
fadioaâo u m p n t— u tan m Tixta n » m t k m d a BB&ç&a, tm kmtUmnte p r r i i t t 
t s r f u , da « o t M & d t p f y a b i a » • d a rargia M í d l m . 
r o fcrtáfiuiU pnftrinl Mi mnlwoaQM, u i mImMm t ^ n i i m e omuumüim, (m>-
rotteiia, i e c j Í e . I ^ M i n t , typtpáu. a d j r a a á a , e u t e ú , i r t a r i t n U n w ) , ( U . 
i * o o » t i t m U i i d i a t M n l á f i w r t i , é a r u t e a e n v i d a i • n f c • M i t o , t o é m mm * 
mui* M*.Vm pê/nm •iÉi—|i Mfintt 

I palma 
fcmtn m mm k « M í h i r a i r t i • d r w g e r i e * . D e p c a t u O M t 

F H A R M A C I A E D R O G A R I A d * — F R A N C I S C O Q I P P O N I * 

PlbOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 

A* V E N D A em todas as pharmacias, d rogar ias e per fumar las 

Sc ]á <j*»«; Blo t»ra «erve-lba o PlLOGEfJlO, porqua lha fará vir 
ci bailo novo • abundante. 

Se começa » ter pouco, serve-lhe o PIUOGENIO, por«ua lirpeda qut 
o cabello continue a cahir. 

Se ainda tem muito, «erva-lba o PlbOQENlO, porque lha garanta a 
hygiene do cabello. 

Ainda para a cxlincçSo da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loçSo de toilette-OPILOGENlO 

S e m p r e " O P I L O G E N I O " 

" P l b O G E N I O " S E M P R E 





Â nelhor tintura para cabellos 

L v 

rt* B A S E D E H E N E ' 

Não mancha - Completamente inoffensiva 
Cada tubo acompanha um prc *; scto com 
instrucções para sua appl icação-Um tubo 

— = dá para muitas vezes 
Preço pelo correio registrado . .12$500 

Pedidos á redacção da Revista Feminina 
jjj Rua C o n s e l h e i r o C h r i s p i n i a n o n . 1 — S . P f tULO 

P i s z s a s í S H s a s s s H s s s a s a s a s H S i s a s ; ^ g s B s s s a r a ^ s m s a s E s a m s a s a s z s M a s a s B S E S K E s ^ ^ 
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